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F�ORIANÓ.POLIS, ]2 '(Especial) - O Ministro das

!::ld;::rn�xte�lOres; �en_hor l\�,a�alhães Pinto, dirigiu-se
do Estad ddOI Ivo Sllvclr� soh�ltai1.do o pronunciamento
. �

o e Santa Catar.tna sobre os problemas de seuslntc:!êsses, relativos_ co�. o desenvolvimento da região daB�c ..a �o Prata. O l\!lnlstro comunicou a instalação noMlnlsteri<� das Relaçoes Exteriores de urna. condssão dee
..
stu�os sobre a�su"?tos relativos à integração do desen­,olvlmento economlco da região da Bacia do Prata. ANO XLIV

o Caual da Esperança
EM NOSSO- EDITORIAL DE .

31-3-67, publicaUl,os sob o título:
-- Nascerá Um Canal Géo-Econômi­
co -_ matéria descritiva sôbre uma
ó bra que ainda poderá representar a

hegemônia econômica de Joinville
�:ão logo seja realizada. Agora, vo1ta�
IDOS ao assunto e desta vez para
compará-lo com certas incompreen­
sões, ora rriuito oportunas e que es­

tão ocorrendo por determinação de
altas autoridades federais_' Não"po-'
demos admitir dentro dá idéia fede-
.r-ativa , prioridades para esta ou

aquela á

r-ea, principalmente, quando
tais preferências objetivam regiões
menos _produtoras em -::prejuízo .de:
áreas industriais, configurando uma'
fl�grante injustiça na ação federati­
va. O impasse que evidenci?mos;
�xiste entre, o pôrto de Paranaguá e

o Canal que, deve ser construido, en­
tre, a baía de Babitonga e o referido
pôrto. ,

'

A ABERTURA DO CANAL artificiat
transfixando o itinerário do rio

Bogu�çú Baía de Guaratuba - parte

do rio Assa
í

e at.ip.g.indo o pôrto .do
Palmital, já na ada, da Bapitonga-,
representaria (pela largura 'do canal
e ca lado ) uma obra de valor compá­
qivel,- com .a dragagem, do p ôr-t.o -d.e
Par-arrag'u á, entretanto, os r-es'ultaclo.s '

decorrentes entre- as chaas obras, são
incomparáveis e insuperávéi�, quan­
to as, vantagens que'� o 'Canal Artifi­
cial propiciaria. O próprio p ôr-to de :

Paranaguá' ús,:!fruiria (sem .rterrl'rurm
ônus) das fantásticas qualidàdes ria­
turais, que o 'pôrto de São Pr-arrcisccí
do Sul oferece poàra 'rravíos de ,qual---:
<luer calado' e afnclá , a menCionada
inter-comunicação poriu.ária<� jarria

í

s

sofreria qualquer trrter'r-upç ão
:

-ell"l:
virtude de mau t.en'lpo ou outros Je.­
nômenos que costuman:f obst�r a na­
vegação de cabotàgern, . .'pois" QS chá-',
tões que navegariam no_' Canal Aiti,:'<
fidal, �ukariam serrlp_-t€! � águas tr'an:_'
qüil�s' e o desriível d�s marés', não
influiria absolutamente no calàdo re­

�tizido que possuidan;I.,'
'

'

$írios Dão "Vivas à Revolução Arabe" e

.Afir-rruxrn. Que' "Continuarão a Luta Até

E.�l1�agal;; o Lrniaeor - Noooe Incidentes

Eirit.re F'ôrçae Egípci�s e Judieis

_ DAMASCO� �2 (UPI) -- à Presi.d.errte da Argélia, HcJ-
riari. Bcrurn-eâêerrne, chegou ontem: a Damasco, capital da
'Sírig;., scrid.o recebirdQ' por 'urna 1nultidão entusiástica, aos

gritos de uViva à retrolu.çã.o árabe��' -� "Cortt.im.u.are-mos a;

{'uta até esmagar O' invasor':>. O chefe de estado sírio

recespctonou ó Pr:elSidente Arçeliazo no Aeroporto 'd2 Da­

'masco,' acornparüzacio de altas aurori.âaâee políticas e mi-

-litares - dà Siria"'-. Boumedienne� ao proferir discurso eco

chegar ao Patâcio de Damasco, disse qUel os árabes não
tem" se' não ,doi� carnimh.os: Ou a r-eeiçrnaç ãr, ou ,11, ccrru.i-:

_' riu.ação da tu.ta até, a uit ária.. Disse que pessoa17nente
optaria pela ccrntiriuação d.a luta, porau.» as massas âra­

, b es. reotcsarn: tô'd;a a' idéia de re'signaçãO' e de su.brrüssão
-

aós 'siOlnistas.:
-

AD�SSAO C�,N:.I'ROLADl'

IJJO; 12 (Trànspress), - O
Ministro do, Planejamento,
Hélio- Beltrão, em circular
aos d,emais ministros ,de es­

tacto, deu ,conhecimento da:
determinaç�o do Presidente-'
da -República" no sentido de
que' ,sejam , rigorosam,ente
controladas as novas adnüs-

J:tEUNIAO ESPE'CíFICA

CASTELLO'
VAI HOJE
A F'ORTALEZA

RIO� 12 (Transpress) - O Govêrno já, ad1J1"ite 2n'lctar
a revisão da Oonsti,tuição a partir ,do ,prÓXimo ano� mas
condiciona o re'v:isionismO' à cons"ideração de seu progra­
ma de ação no de'coT!:er do segundo se'mesUe dêste anà;- ,

Alta fonte do Govêrno'. fornece:u a infonnação, acrescen­
tando ter si-do iniciq-da 'a reformulação de_ muitas dire'­
trizes herdadas dó ex-presidente Castello Branco, atra-'

vés de urna política ext_erna {nq",_�p.endente;' e revisão dos
conceitoS' da doutrzna' govér1l-amén tal" ',baseados princi­
palmente na Escola Sup�rior de GÚerra .. A P'r'ópriÇL ESa
cCJ7n�'Ç'Ou a rever suas posiçÕes� ,para adaptar-se à nova
realidade poUtico-social do País.

FORT'ALEZA, 12 (UP!) -

O e�-presidente Gastello
Branco está sendo esperado
amanhã na capital cearense,
'Onde ficará 10 dias corn o

- '-hóspede do Govêrno do Es­

tado, ocupando a suite pre­
sidencial do, :São Pedro Ho­
teL. Tratam-se dos primet­
ros lTIovimentos do ex-pre­
sidente para se candidata:f' Iao Senado nas eleições de
1970. REVISÃO LIl\HTADA

FALCÃO CONVIDOU

RIO, 12 (Transpress) - O

ex-presidente Castello Bran­

co embarca amanhã, dia 13,
'para o Qeará, onde ficará
hospedado num hotel, ape­
sar do convite insi,stente elo

ex-deputado Armando Fa�­
cão, para ocupar sua, reSl­

dência. Segunda cIrculos
lTlais ligados, o Marechal
CasteUõ Branco vai' avistar­
se com o p.x-comandante do

estado Maior, preparando
terreno em sua terra natal,
para s�a futura candid�tu­
ra ao S'cn�do da. nepúbllc�.

O' Govêrno
/

Costa e Silva

espera contar cÜ'm o decidi­
do apoio dos setores que
sustentarem suas candida-,
turas, para consolidação de
suas diretrizes básicas, in-
clusive com contribuição e

ajuda da qposição. Inicial­
mente o Govêrno pretende
limitar a revisão da Consti­
tuição ao capitulo dedicado
à ordem econômica e social.
Posteriormente abordará o

[problema- essencialm:en te

político, com o o retôrno às
eleicões diretas para à Pre­
sjdênct� d9. Rrpúblic� o

BACI-A, HIDROGRAFICA

INDÚSTRIA TÊXTIL.

AUMENTO IMEDIATO
....

RlIO, 12 (UPD - Impor-·'
tanté reunião será réali-zada Iamanhã na sede da União
NaCional dos Po��tuários con

I Carne Importada Sem Impô to

I RJTO, 12 (UPI) - Será concluída amanhã a �or�u-

1,1 La.eâ.o de um dec�eto concedendo isenção total de Impos­

to; para a importação de carne bov�na ,procedente da A�­
gentina e do Uruguai. .1\., informaça,o e- de fonte autoJ"l-

I
zada. do Conselho de Política Aduaneira do Ministério da
}<'azcnda ao anunciar a viagem do Senhor Enaldo Cra­
vo Peixo'to à capital uruguaia, com a finalidade' de esta­

belecer negociações com três das mais importantes fir'-

I mas' de exportação do produto.
1----

Jango Escre·ve'Livro Obre a ase
em Que Foi· Presidente do Ura
Tcícha, Lacerda ele H01ne7n Indicado

" ,

Carlos Lac2rda, que ambos
assinem conjuntamente
qualquer doeume.ntb, Jango
acha· que issd só, servirá pa­
ra desgastar Lacerda junto
à .base militar, neste rnQ­
mento elTI que o ex-gover-­
nador carIoca é a pedra
fundam_ental para o pro-­
cesso da redemocratizáção.
Quanto à viagem fará no

-fim do' ano" quando João
Vicente e Denise comeca­

rena a:gozar as Iérias escola­
res, nada adiantou.
DIRETÓRIOS, ILEGAIS
NITERÓI, 12 (Tran press)

- Quase todos os dir�tór�o3
muniCipais da ARENA e do
MDB do Estado do Rio es­

gestões políticas� pois, coa"l. 't,âo sem assist�ncia legal
"as bases m:-ltares que pOSSUl desde 30 de julho, porque
nos quartéis, é um dos pou- não cumpriram a resoluçLo
cos homens eln condições de do TSE, qUe determinava a
contribuÍr para a redemo- apresentação ao Juiz Elei­
cratização do País. Entre-, toraI da ficha com o núme­
tanto, acha desacol)selhável 1

ro mínimo de inscr�çõe5 par­
ta�to para si como par'a I tidárias.

--) TANQUES
DESTRUíDOS

SC Integrará Bacia do. Prata·

'O GRANDE OMISSO �m relação a

essa importante óbra que ligará S�RÁ' UMA-- _ESTRADA'- HIDJ3..AULI�
tluvialmente ( através canal artifi - CA, para 0,' transp,orte d�-

_ cargas
cj.almente) Joinville e -São Francisco' pesada,s a, 'bai:X;Q·'·:prêço�,' resüHàdo:
do Sul com Par-anaguá; é' o Dep\arta-: G:r;ande economia _regjon�=iI. Pr.ecisa':_--'
Inento Nacional de Portos e Vias

<
mos lembrar'qüe' enfre- paranaguá' e

Navegáveis� Enquanto qúé o dtado Cananéia,-iá existe urria- cornunkac3,0
-

o.rgão federal, especializado, trata tia do Canal do Varadoq,rb (ngando"-p�:_ ,

onerosíssima dragagem do pôrto e raná a Sã? ,Pau]o ),- e.-que es.tá -em 'ple-' -

canal de acesso de Paranaguá,: está no uso, -por nav�gação régular, a-tua}-,descuidando, ou �elhor, relegand� a me_nte, explorada, pela Estrada' de,'_
.u� segundo pl�r:�-. essa construçao""',, Ferro SOTocabana, __ C01U laricl'lõ-es
VIrtualmente, n'lUlto n1.ais valiosa pa-�"- ·á "·ti

,. -
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J p� os -e prÇ>VI 9S, e,::mo,or�s rpa-"1 a 0. re en .o SlS ema por u�r�? e, I!l rítimos "CaterpiIlar�" alguns .. 'de' 220 .

c1usIve, d� alto valor economlCO. no HP
-. ..

d' :, '. -':

aue diz respeito aos transportes lito- �lS - lmP:JT?l�, q, ate_ J2 JVI�fI,J ' �m "

râneos do "hinter1and��. P,ara: -robus� cmo�rcaçoes�!co� }50_<t.onel�?�s',de<.
tecer o no�so- relato, citamos que a deslQ.cam,:n��. OT�, o. �ç1_1� e� qu,� o �
dragagem da barra de paranaguá es- Ca�al A:tIfICl�1 �� ��olnvIJle-Pax:an�-',
ta sendo feita numa largura de -150 gua estIver reahzado.# o Estado de ,-'

metros (médios) com a profun,dida- Santa Catarina, fi,cará ligado perm�-:
de de 10 metros e numa extensão de nentemente com' o Estado de São
rrrais de 4 quilômetros e ainda �ais, Paulb (Via-Paraná) àtr�vés de-nave:_
cêrca de 11' quilômetros, com as mes- p'lção. �c>�n nenhum risco marítimo e
mas dimensões, no interior'-do estll�- de custo operacional muito _baixo.
rio parnanguara. Uma dragá- ma�íti- Sem dúvida, que 'futuramente surgi-­
!Da (específica para tal obra) dispen- rão em muitos' trêchos c'ontíguos à
derá alguns bilhões

A

de cruze!ros no- referida via-artificial, rodovias para­
vos para ex.ecutar e�se S�7VIÇO, que leIas, que perm,itifão � instalação de
neT? mal se)a concluIdo, Ja apresen- pequenos, portos. intermedjár�o� ,é
tara necessIdade.de dradagens su- sU"Qridores, da� áreás'ponulacionais
plementares, deVIdo ao constante e adjacentes ao Can<:\I -Artificial. Nc;
Intens_o assoreamento da barr? em momento, parecemos;es-t�r sonhando
questao; com a sua embocadura ple- com o�hos abertos; pprém, para des­
namente aberta para o quadrante pertarmos :uma ún�ca �ond�ção é im-"�
Sueste. prescincHveI __ o O Deriartamentó Na­

cional de Portos' e Vi�s Nav,cgáve,is,
resolver executar a obra redentora
dos transportes pesados do nort�-ca-
1arihense.

'
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respondeu ao f'ogo, tendo a' ainda afirmou que Isra��ll sem 4,700 toneladas de rarí­

troca de tiros durado mais' daria Htodos recursos possí-' nha, porque os est.iva.dores

de uma hora. veis pa-ra 'urn a c: obser-vaç ã.o : impuseram boicote a navi�3
eficiente" à ONU junto, à li- ingleses e norte-americanos.

nha de ces.sa.r-orogo .
UlU cargueiro dos, ;Estad os
Unidos é esperado dia 24,

-,-) ,LUTA NO MAR com a farinha para os refu-

CAIRO, J2 '-UF!) - Fôr·- _ giados, aos cuidados das Na-

ç as israelenses abriram fogo CAI,R,O, 12 (UFI) -, Dl!-- ções Unidas.
de morteiros 'ria manhã de

f
rante a rna.d.ruga.d a, de hOJe,

Iroje, cori tr a posições egíp- unidades navais egípcias e --) NAVIOS SOVIÉTICOS
cias na zona do Canal de israelenses entraram en.1.1Suez, ao sul de Lsrria.í Ií a. I'violento combate diante da

. CAIRO.' _1.2 SUPD - Na­

Anunciou um comunicado península do Sinai. Duas VIaS SOVI2tICOS, a!:ualme�te
militar. Acrescenta que o. lanchas t.orpede tra.s eg ípc

í

a,s em visita à:_ República Arabe

fogo foi prontamente res-l foram pos te.s a pique. Unida, serao cop.vidados ,u
pondido e que estão sendo

_

. permanecere� rn ars algum
destruídos veículos bJ.inda- --) NASSER M1\NOBRA ,tempo no pars.. Declarou h<?­
dos de Israel. O, incidente

I
'

je um jornal do C'aíro . HCJ"�
começou às 3 horas da ma- CAIRO, J 2

,

tUPI) - a os navi,?s sovré tãcos estão ern

drugada. Presidente Nasser cqnferen- Port Sa.íd .

,

, cí ara hoj e com seu colega
--) DAYAN DENUNCIOU, do Iraque e com. _

o vi<?e- --') REJNICIOU
- -chanceler da trnrao SO"'\ 1 =- -j TRABALHOS

JERUSALÉM, 12 (UP!) � t.ica . Êste país exigiu em

O Ministro da Defesa de Ls- Genebra que Israel paguo3 NAÇÕES UNIDA.S, 12 (U.
---) TROCARAM T,IROS

f
--} BOlVIBARDEIOS DE ,rael,. General Mohse Daya!1�' indenização de guerra dcs P I r - A �sse:tp�l.�i?L Gera,l

C.�I�O; 12 (UPD - A, CANHÕES '

,apresentou hoje queixas -de estados árabes. da O�U,'qu�,esteve'em H:;:-
Rádio_ de Israel anunciou

I
'

- violações de guerra por par-
'.

,
cesso por 'urna semana, reI--

, 'que' tro..__1as de Israel e da" CAIRO, 12 (UP!) _- A Rá- te do. Egito, ao General odá --) NAVIOS niciou hoje sel�s t.raba=h-os:
República- 'A:rabe- Unida tr6-, dio 90 Gairo denunciou. que, Bull, comandante da Co- BOICOTADOS sem ao_perspectIva de apre-

< C�1;�pÍl tdros de, mbrteiros na j,canhões israelenses inicia- missão da Trégua da ONU. sentaçaq de oua.Iquer pro-

-região do
_
Qarl'al de Suez, ,ram bombarqeios no dia de Dayan diss� que os egipçios HEIRUTE, 12 (UPD Os posta que .rompa o Irr:pas�'e

qOj-e,_ ,dur'al�té' mais de uma hOje, nas proximidades dei estavam atacando os israe-' refugiados áraçes na Pales- sôbre ,a Crise no Onente-
,hora'. - (Lyá. A artilharia egípcia lenses por te�Ta, mar e ar e I 'tina correm, o risco -de fica,r -Médio.

:e'o'ns,el�h'D:
.

-cio:nal Te
Ho.ie.'

.

IDI. orlante eun,ião ·'Com
I

CO�Yls�r:c.ips_ S_�rão R-egula1ne11:tados. Réunião ! a presença de numerosas I o_utr�s vanta�ens, entre elas' veio. �o, Brasíl e�tuc1a� _

a

-M'),:n'')_·,ster'''·al,-d�, Te-rç.a-Fe/)·ra- T1"'atara' ! entidades de classe dos ser-I a- aposentadoria aos ,3D a:..-:os posslbllld�de, da. -lns�a�aç_:ao
- (�L f.,

_

L vidores públicos _ Na -

oca-I
de serviço _

,

.
-� de uma Industna ,nlpOnJCa

EQ,'çlusivQ/JJ'bente'Das - DiFe�Tizes do'Govêrno sião serão traçadas diretri- PARRICA NIPôNI·CA '

. Lem nosso País, A i-ef.erida
- , zes' para un'la campanha de EH ASÍLIA,- 12 (UPI) - O indústria .d�verá se!, inst,,-l�-

BRAS1LIA; ,12 (UPI) - Sob a preszdên�ia do Mare- âmbiGo nacional. visando o Presidente Costa e Silva re- da. em Ml':J.as GeraIS e o r,a-

·chaz' CDs-ta'" e Silvá, re,ltne-se' -

amanhã, em_ Bra-s"l';a, d Con-
aumento d-e vencimentos

j
cebeu hoje - e TI' audi'::ncia mo será o de ,mater:al elé-,

Ir Ir imediato e a conqu sta, de uma, miss�\.()· japonesa que tr·co.
selhó Monetário Nacional. Durante O Encontr.o ..será,

ferita, a rev�ão"' das m�di:i:f�l-8' !i�aJneeira'; - tornadas pelo
a�úal: -Govêr:,no 'e iLrna pY,�vz$ãQ das que serão "'encetadas
durànt� ,q" seg.undo ;e7néstre do ano de' i967 . Será dis­
cue.ida ,airnda', a -aceitáção

'

ou
-

nàó . do, Utu1J1,ble:!;:> de 125 1ni­

lhqes, iJ,e ,dQlC!-r�s dó' FJ,1,ndo Monetário internacional'.
-

O
caso para' definição. ·a.o Govêriz.o Brasileiro esta para ven'_

� __c':;". . �,!,nfO'rrTiÇ/J-:$e;; f;_'n�retatz,toJ' que o' Brasill abrirá mão
,/ dê.ste C_'réd/tQ", pois' -sua .s�tuação '"ji:iuincC-lira é boa,- tantO'.I,
inte,rna . cómo externánl-ente:

- ,

,

-
-

" \
,REU�ÍAQ

.

IM�ü�'I�ANTE'" ,.s��s, i�"lclus,ive nas. autar­
, . � , . " ,,' \ qUlas, para nao pre] ud ...cc::..r o

BRASíLIA, 12 (UPI) �. e ....,IOI cu do Governo e ..n be-
'Está. s'�n'do c'e.icádo cí� ,maip� nef�cio ·do desenvolvl.LDento.
importância � reunião de Recomenda ta..:üb_m aos Gr­

al1larlpã. dQ pon�elho Mon�- gãos federai.s. que eviten). a

tário Nacional_ �erá apr�- execuçao dir�t� de obras ou

'sentada a' reguiarnentáção serVIços que possam sel."

I
dos consótc,ios, sendo ainda cor�üados, mediante conve-

" feito um balanço ,de tôdas as nios, a ól:'gâos estaduais ou

medidas posta'i_' elu 'prátiéa mun,icipais ou contratados
no mercadQ econômico e Íi- por �mpresas particulares
na:nceíro, depois- da posse do� devidarrlen �e equIpadas.
atual Govern,o.

.Para C011?;andar a "Frente Arâpla"
;RIO:> 12 (Transpress) - Pessoas ligadas ao ex-pr_E:si­

dente JOrzo Goulart, recém chegadas do Uru[(uai� infor-
-

rna1n que�Jango está escreve{ndo' um livro_ sôbre O' seu pe­
ríodO. à frente do Govêrno., pretendendo publicá-lo no

C,!Ue ou nO' México, para, O' que já tom prqpostas. O li­

vro,
_

que' deverá aparecer no fim do ano, lá tem três ca­

pítulos cO'ncluídos. Os capitulas iniczats tratam espe-­
cialmente do MarExhal C'astello Branco, ex-e'mbaixador

norte-a1ne;ricano n.o Brasil, LincO'ln Gordon_p e Mr. Sar-_

gent, re:presentante da Bond And Share nas primeiras
n_':go'ciações {do acê7�vo da AMFORP. O�'banqueiro Valter
Moreira Sales também aparece nesta prim'eira fase do

livro, st:.ndo-Ihe feitas algumas acusações.

n DEDO E1W RISTE7 com urna e.'t­
Prt''Ssão que berrz demonstra o quanto
estava aa,itado nesSe rnornento. ° lirler
da ARENA na Câmara Municipal" Ve­
reador Jame,l Dippe, dirigia-se ao Sr.
Norberto Simm, corno que a dizer:
uCUIDA-TE E Ã TUA LÍNGUA',:>. Re-
batia então,

_
e,nergica1nente, as palavras

daqu�le edz.z qUe tev3�1 pouco depois"
cassad� o seu mandato. Forçava nessa

oportunidade, pela segunda vez, O' Ve­
r6ador Jarnel Dippe, um aparte que' não
lhe foi concedido pelo seu colega que
se defendia. Minutos antes, -quando
talava,. 'Jarnel havia negado aparte' a

,!'orberto - O instante fixado pelo fla­
grante da foto foi, talvez, o mais grave
�e Jê?da a sessão, quando,' inclusive, po­
lzczazs à paisana" estrategicamEnte dis­
tr_ibuí,dos pelo recinto daquela casa le­
a1 slotn (7 lo7nnra1Tl posiç

-

es pr l' 71ti-

6nvêrno Ad
,.

ite Jniciar a ,B_8Vis'ão'
da Constituivão a Partl e 1968·

- � I '1 .. '""-.: • �
� ..

Pràneiros Capítulos S�Xão conse:ho deliberativo' n;NO-"
Sôbrc PTogra11�a ECOnÔ11�Ü?O e Social

CS.="

NA�DA DE' BANQUETES

_ Rio; 12 {.UPl) - ,O' presi­
dente do Sindicato da . In­
dústria,' Têxtil, Senhor LUIZ
'Meqeiros, ,informou ao Mi­
nistro da Fazenda que estãa
sé verificando importantes

BRASÍLIA, 12' (UP1:) melfloria� operacionais, eco, j
Durante a semana, em que nômicas e financeiras no
estiver' governando de 'R€_ci- setor. O volume de produ­
'f,e, no,prórxímo mê� dL-ágôs- c§o e vendas no mês de ju­
ta, o, Presidente Costa e SH- nho foi excepcional, A ten­
va não irá querer fe-stas/ dênéia par� os meses se­

banquetes, burcçraçias ou guintes tamb�lu é alentac)-
homenagens espeCIaIS. O ra e há muito que não pod.:.n.
chefe áa Nação' já'fêz êste ser formada tal perspec; ..iva
pedido', ao Governador ' NilO ,

Goelho� esclarecendo que ao, POLITICA ACERTADA
invés, de longos mernoria�s, I

'

,as refvindicações' de Per-' ,PÕRTO ALE.GRE, 12 (UPD
nambuco e do próprid N,or- - O. Mare�hal Cordeiro ,de
deste, sej.a� feitas através

"Farias,
que se encontra na

de exposlç.oes claras. - capital g al1cha, disse ser UITl
,

absurdo faiar em conspira.-
R.IO, 12, (Transpress) BENEFíC.IO A SC' ção contra b Marechal Costa

l-e Silva, dirigida por e1emeu­A igação das bacias hidro-
RIO, 12 (UP!) -,Informa- tos ligados ao ex-presidentegráficas do Amazonas, fÚo

se que a Eletrobrás está es- Castello Branco, O ex-mi­da Prata está sendo objeto, tudand_o a possibilidade de nistro do Interior afirmoude estuçios do Govêrno Fe-
deral que, num levanta- Jiga.r � U�ina' Termo eF',trica' ta1T!bém que está ac�rtada a

mento doutras bacias; adnü- de ·Tubarão, em Santa Ca- politica €conômico-financei­

te qUe o Brasil possa an1.- tarina, ao sistema elétrico ra do atual Govêrno, necps-

pIlar a navegapilidade de gaúcho. sitando apenas serem corri-

t I
- 'gidos alguns ítens re' ativos

seus a _ua mente 34000 quilô-
ao Impôsto de Gircu!a-:ão demetros para 230,000,

-

através -

de obras de eliminaç-ão das Mercadorias.
Prestigiar o SESI e sua�corredeiras, retifficaç-ão d03 iniciattvas é dev,er de todo ocursos dos rios, que interli- trabalhador da indústria.gariam tôdas as regiões do pOis prestiaiandn o SEST P,�País, informou à reporta- tará prestzgia-ndo uma insti-gem o Engenheiro José Ri - t
. - L

beiro Silva. pre�identn do �u:ao criada para o seu ser-
- � vzço.

,BRAS.ÍLIA1 12 (UPD - O
Presidente Gosta e Silva in- ELOGIA LA.CERDA

. fornlou' ao Mlnistro do' Pla- AC1;escenta'in êstes brasilei-

'�nejaínento que a reUlllao ros 'que
-

o' ex-presidente
ministerial da próxima tér- Goulart tem, elogiado �o com­
ça-feira d�verá ser ocupada' po:çtalne:p.to· do ex-governa­
exclusivan'1ente com o deba- dor Carlos Lacerda, recQ­
te do plano de diretrizes da -mendando nlesmo aue deve

ação governamental, qUf!, ser e�tirnulado em suas

pretende ver aprovado P-.O -

��-:--__------.,...-_-.-__---_-_"..,..-----__,....--__=__--------------_

Il?-€smo .dia. Fontes pala- "IIclanas Informaram que o ('.da-
- --o

't e'
,

Chefe do Govêrno quer evi·- . U I - etar que a discussão de
'.
as- ,

'

-

'suntos paralelós retarde auJ.­

da mais a execução daquele
plano. A 'l·eunião ministe­

-�jal será iniciad.a às. _ 9 ho­
tas.

Tua Lín,gua I,"

vas. v1.sando coibir quaisquer violên­
cias Que por ventura pudess"'rn surgir.
Mas, tudo não passou de ligeira agita-
cao, .Jarnel não proferiu -exatarn,-:nte as
palavras qUe intitulam esta rrzatéria
todavia, acrL'ditamo's ter estado por di:'
zê-las,. -principalmente quando Norber­
to Sirnm di'ri.gi.u-se a êl�, alguns segun­
dos antes, desta forma: UE neste pArti­
cular o nobre colega e abalisa::1o causí-
dico Dr. Jamel Dippe, com vLVencia
cotidlana em. assuntos torens"'s certa­
rnente vai confirmar, que- a terc :__iros
não compete julga17lento .legal e qu �

tôda acusação sem que esteja emba­
sada enz. provas contundenl"'s e, verda­
deiras é prejudicada por falta de fun­
damento", - (VIDE NA OITAVA PA­
GINA OUTROS ASPECTOS SOBRE O
A, SUNTO).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Propriedade Como fncentivo. ao Trabalho
MUNIQUE (Por GERD MARIAN - Impressões dã­

Alemanha) - 'Na República Federal da Alemanha os

s:ndlcatos estão desde há múito empenhados em fazer
valer a influência dos operários e empregados por meio

�e ''uma ampliaçãão do direito de codeterminação. De
parte dos empregadores não faltam iniciativas com o

objetivo de melhorar a s�tuação dos operários e empre­
gados. O dono de uma fábrica' de tecidos em Munique,
que há já três anos. concedeu aos seuS. operários e em·­

pregados _ uma participação nos lucros, resolveu agora
facultar aa's seus colaborador�s a participação lia em-

)
;--t prêsa por meio de ações. Elaborou-se um sistema de

copropriedade, particip�ção nos lucros, formaçãó de ca­

pital e de prestações sociais. Êste sistema está sendo
aplicado pela primeira vez na Alemanha.

Esta nova solução do
desejo de �levar o rendi"­
m-ento' - ef�tivo da empresa
nu.$ anos seguintes, forta­
lecendo-a ao mesmo tem­
po

-

de maneira a resistir a

quaisquer crises.' Dentro de
um -período 'de 'cinco anos
ao 'qua,l se limitou a par­
ceria por ações

�

verificar­
se-á se :,este sistema de co­

propriedade terá ou não e­

fei.tos pusitivos sÔ,bre o in-·
terêss-e e ·a assiduidade dos
colàboradores. A p·articipa._­
ção nos lucros, praticada
há �"""ftlgun1S -an'Os;-'--:já 'con:.-;
duzíu a um elevamento do
rendimento efetivo para
além da média geral neste

- ramo --industrial.
'Via âe regra 0'3 operário,,;

e 'empregados emprestam à
em.prê,c;a a: quantia Que
lhec; c.abe como partic;pa­
ção no lucro. EsSe. dinneiro
é depositado no p_eríodo de
cinco anos numa conta
bluqueada. Desta man-eixa
beneficiam de um "prêmio

_ de, poupança"- e dos juros
correntes: ·Os colabo"":ado­
res-- que pretendem D8"c:s6r
f', pf.lT-ceiros da �mnr�c:a
têm agora a pos;sibilidàde
("1(3' -tranc::;form9r ê,_stAs em­

pré..c:;tirooc; em .. a-�õec;. A
C;�-parceria por a�cõe.c:" - é,
e�ta a desigrta('ão ofich1·­
possui, como cománciitist..a.

- um têrço dos bens dq. em,�
prêsa

.

e participa, COlTI um

têr90 nos lucros e nas per-.
das. �

� O valor de cada 'acão no­

minal é de 50. - DM (12,25
dólares) , determinando-se'
que só passados os cinco
anos uma á,ção possa ser

v�ndida a uutro parceiro
da Parceria por ações. O
acionista que quiser desli-
'gar-se da- empresa tem de
mandar transformar os tÍ­
tn "lo c:; pm -empréc:tjrno. o

c·ual lhe' é- pago qep'ois de
terminado o prazo de blo_
queamento. Os parceir--:Js

,�. -Q''t..{e ...a�j..ngh·em.r. 0-- limite de'"
idade e). pQ.r' es�e mutivo,
saírem da empresa, conti­
nuam sendo acioni.sta.'3.

_

Para p8.c:sar dp .ro'labor'-'­
dor .. ou seja operário e em­

pregado a parceiro da 90ln

prêsa, têm d� - ,'='8 �"mpr1r
det-8Tmjn�:tdas condi-õ'?C:: l't'
preciso ter tr'lbalhailo 1-
'ntnt-er-runtarn,,:;pt-p d'lrnnte
ou� tro ·a.nos na eP1Drp,c:q,
cuntqr, pelo rnenO-c:. 28 'BDOC:; .

de iciade. Os futuro.s conro
prietárioc: da ernprpsa têm'
de se di-sti-nguir pelo S8U
cornT)or:t�mo:t,.l..

o e DP1Q.<:; q,s
."'"·�l'-�S' "capacidad�s profic:;s�o­
n'.:lis, ··de mpnejra· a pod�-­
rpm· s�rvi r de

.

RX8mp'0 B,O'3
Fe11S .co1er,sas, Oc: parcP;-r'f)C:;
b<ynÇ>f1.ci.�IÍl-.c:p'" ,- dR - certatS
v�ntap:ens no dominio ,c:o­
c�al � O pra �o de' ··dpn"�..,.­
Gia.· do -€ont.rqto 'de e""Ylprp.-

,

go
.

é,
� PFolonga�p para:.

.

o

c·,'_"Jbro. Dando-se o mes­
mo quantó �ab pagamento
d o ordenado; em caso de
doenç�. Além di�so,. -o-s ex�

p:1rceiros reC-Bbem, depois
da sua reforma, un1.a pen­
são adicional de 150.
DM (37,5 dólares)

entre os operários e em­

pregados, decorr�ntes do
fato de existirem e traba­
lharem la.do a lado parcei­
ro"> e outros, op'"'rários e

,empreg'ados_ a direçãQ' n"'io
publica o nome d'JS parcei-
ros. Ao dono da emprê.sa
r�':>,serva..:.se o direito de
adrnissãq à categoria de a-
cionista .

� .,

por
mês.

Para evitar desavenças

MAIOR P'RODU'ÇÃO'· COM,
·NôVO'-TIPO' D'E,. GARRAFA

DR.

INDICADOR PROFISSIONA�L
ÁLVARO· 'YlIPPEL

M É D-I C O

E�tagio de Aperfeiçoamento nÇI Alemanha
Clínica .Médícã··

Estômaqo. ·vias biliares. fígado, intestinos. Doença de Senhoras
.

'Anestesia Geral.
.

So�en te co� hora -marcada.
Rua 1'ijucas. Üi9 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen 'KollEulat)
.

JoinviÍle - S.C.
'

DR. NELSON 'NENDEL
Rua LCJ_ges, 473 - Fone 3620 - Joinville·-SC.

Clínica médic-a, operaçó@s, ·doe-nç-as de, seRlloras;­
Partos� _',,....,. .,.... Atend�; :a' clta.m�dos. à" dp�nicíHo e

'-

de-'"urgên'çia�. :;.

DR. MÁRI'O' NASCIMENT.O
Mé4,iço de' Cdr.t�ça.

COlf$UL"AS: Das 1 �:3.0- __ <.is .

�

108' bo.ra. ,.

_ . ,Sábqdps: dqs l�:< o. �.l2. bora. .
�

Cons.·· e Res.-:-, Rua-- A.bdori Batista, 56 - Fones '3350'é 2450
,

CONSULTAS' -CbM. HOaJ2t MA�CApA '.. .

Dr�, 'BENJAM"Nf"F�,R��EI-RÁ'- GQM.is,���·:
,

.

.:_ ADVOGADO '.----:-'
'"-

- ..

,_,'

Cobranças�-' Despejos, ... ii.rv"ênlários,." C&HabeàS 'Corpus�. __

Contratas:, '

De[:>qui tes, Reclarn_ações Tr-abn.lhistas, etc.
Escritório: Rua .J�erôninlO Coelho, 91 - FON� 3719

Resid�ncia: Rua Pernambuco, 423
�----------- ---------------

-Dr._ : RUY PARUCKER.
�

- ADVOGADO _;_

.crltórlo:
.-

Ruc.5 ltajcIÍ. 314 - Fone 23••
�ef,õidência: Rua Itaiaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO \VEI HERMANN
Dra. BRIGITTE ELLING, \+VEIHERMANN ..

_- ADVOGADOS --
Inventários -- Advocacia - em GeraÍ_
Rua Miguel Couto, 228 - Fon_e ... ,3059

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO­

Trabalhista - Cível - Criminal.
Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisc;:o do Sul - se

Dr. Cyro Ehlke
ADVOGADO

AUSENTE ENTRE os ·DIAS 5 A 20 DE JULHO.

DR. JOÃO BEZERRA' NETTO
AUSENTE

Durante os C0t:1gre�sos- �r�sil�iro e Sul�me-
,

riçano de C:ard·lolo:gia.,,�
,

-13-7-67 à 23-7-67
5

CARLOS ADAUTO VIEIRA
advogado

Loca'ção e despejo - Desquites Inventàrl0s ....:._ Co-
branças de notas promissórias, duplicatas' e outros titu­
lus·.d�' c,r,éc;lito �,:.: 'Q4iit6és' sõhre terras - Mandados de
Seg:úrari"va-'�,�boritiatós e distratos -

- Retificaçao e aver­

bação no Registro Civil � Naturalização - DeJesas cri:"
n'linais - ;J;-:la.,qeas cm:pys,.--;-"7, Questões de tral?alho (re­

c�_a.P1aÇ.�õ..€?s ·f:rª"J:>,ãJhrs-�á3 .. _;- : acidentes e institutos) .consul­
tas e pareceres, �

rua Henrique M�yer 20 -:- .Joinvl11e -�C

.Dr>NU.;O SAL·DA�HA FRANCO
'o' '�'Médico -

-

,L!Qe�ç,a3 . de: Cr"ia7p;as e Clíntca' Geral
Consultório: Rua A,bdon' Batista, 109,

Chamados a qualquer hor-a dó dia e da noIte
B.e�i.,dênçiq;, HOTEL 'R��L - Ru<:, Pedro Lobo. 40

o no'ilf!
l'lf

I� (Prnn1-lnc�amento do Dep. DOIN VIEIRA, na de 2.6000,000 toneladas por

Ir ano. A Lriticultura pode s.e.r

III
sessão de 27-6-67 da Cãrrrar-a Federal) operada corn r-errd

í

meri cos sa-

t.rsfat.órios no R.lo Grànde do

EIn um País dé características ainda predominante- Sul, Santa' Catarina, Paraná,

I oUI de lv.I:ato Grosso, algumas
,

mente agrícolas, como é o nosso, com 67�/o da popula- áreas de São Paulo e lVlinas

do Brasil, tal qual aconteceu agora na África: ,"Vsr 1,11 ção dedicada às atividades qo campo, não há justifica- �:�:lt· e� câ�g:::;�"l�n�i� t�i;ob�1�
TEVE intensa repercussã,o e ainda está sendo co-

Pe � é jogar, depois morrer". Isso foi proclamado pe- Uva suficientemente válida para a insuficiência de nos- xo poder I aqutstt.ívo do povo, é

me t d d· f 't'
. lo c:Qanceler do Bras:l, que é a pessoa Irrd.tca.da para

II
so abastecimento de trigo, cuj o déficit crescs, de ano a baixíssirno - da urd ern àe 33

.

n a o o l�curso CI o pelo chanceler Magalhães atestar a popularidade do nosso grande artista no ex- qu
í

ios anuais "per capita".PInto, a? r-eurur- num almôço, n? Itamaratí, um gru-:- t.er+or . l'.<Ias- os tratadistas da' outtur.a. da estética ... ra- ano, obrigando-nos a importações cada vez mais vulto- rx a.o ha rnais cernpo a perder
po de Jogadores de futebol dlrü;;-'entes' de c+ubes e ramente acírn ít.erri que o futebol' se i a r-o:.'�iderado co-

I'
·sas de grão estrangeiro. senhores Legisladores. A tri-

assoc:aç_6es esportivas. São' comuns essas reuniões, mo arte, Alguns confirmam. que na Grécia arrt ic-a os I

I
ticultura ri a.oí orra I, potenci.:l!

mas desta vez, segundo os j o r'rra.ís cariocas, o Minis- esportes eram tidos como tal. Mas, não reconhecem Durante anos a fio, a fa.lt.a. I importações' de trigo _ em grão �����f��i���t�teq�� o iin���� E;tro das Relações E'Xteriores fêz declaraçÕES que im-
que o mesmo aconteça nos tempos modernos. E só

'

de visão global de nossos aà- um dos
í

ten.s mais onerosos de relegar ao abandono, está a
por.tal?- nu�a. nova tomada dê posição, no quoe diz res-

I i ri.ís t d
.

t'
�

I b l' d e t "

d A- , têm como artes verdade:ras' a pintura. a arquitetura, r'
rrnn is ra ores e a rne rcrerrcaa nosso a an ço e pagam n os, merecer, do M'trrí.st.ér-í o a -

peito, a polItIca do Estado em face do futebol. (Não
o desenho, a escultura, a gravura, .a poesia, Q teatro. dos setôres especializados do competindo já com o petróleo gricultura, aqueles cuidados e

.esqueçamos que, faz pouco, mandando rezar um Ofí-
a rraú.s íca., a dança, que possuem de fato a cat.ego'r i.a II I'

:rvIinistério- da Agricultura

con-I
em bruto. est.frnu los que possibilitarão,

cio Religioso, jovens exibiam, em almofadas diante ' correram para a queda denos-' aos que trabalham no campo,
do altar, uma g'u.ít.a.rra., um livro uma fruta' e uma

de artes nobres mas tamb
é

rn a tradicão de cu.lt.or=s f S3 produção tritícola e para o Nos primeiros onze meses de tornar o país., em poucos anos,
bola de futebol).

' pOQres, que morrem pobres, ':aa miséria. Isso não -

I-I
desest.írrruto dos a.grtcu lt.or-e= 1965 e 1966; de acôrdo com o auto-suficiente quanto a ês t.e

O M·
.

t d R I
- acontece no futebol onde se jogam somas fabulosas Uma sucessão de erros e de relatório do Banco do Bra,c:;il, grão, fundamental na alimen-

. llll� ro as e açoes Exteriores, por sua vez, com cada jogador a représentar verdadeiras f'or t.uraa.s

11jl[, I
omissões levou-nos à comple- I rro.saa compra de trigo ern gr ã.o t.a cã.o do brasileiro. .

tendo em vtst.a que o futebol é por excelência a arte
com a inteligênc:a nas canelas que a tern., o outro, o

ta dependê-ncia do comércio .a.presen tou os seg"t,lintes valô- A orientacão a, adotar, na
das rriassa.s, as massas geradas pela industrialização artista; na -ca'be.ça.. exterior, constituindo hoje as res crescentes: I defesa da a-gricultura rrac

í

orra.I
e eu1tuadas pelos políticos eleitoreiros. - colocou no está expressa. de modo ,multo.
seu devido lugar o rrre.srrro futebol. Deixou bem cla- Por traz· de todo' o futebol está. hole uma org'aní-: ull

'

1965 1966 I obi e t.i.vo e feliz; no racern a- 'Iró que o povo o considerava ua máis importante das zação oorne r-oí a.I pocíer-os testrna .

..

MiJhõp.s nq_o são -lá

'11'1111
Quantid�de (Ton.) 1,594 .. 426 2.192.580 I provado Programa do Movi-

artes da nossa é'poca". Pode-se mesmo dizer que é a algarismos atraentes. Jogam-se com b'lbões. Jo- t,I,'I"
Valor (US$) 116.037.000 153.991. 000 ! rncrit.o I;>elnocrático Brasileiro,

t d ]

�
quando inclui, como diretor

ar e as mu tidões, não apenas no, Br.asil e na Ing'a- gam-se com as massas humanas que _iá não podem llii' Enquanto isto, a. produção do cumércio mundial do pro- ! fundamental à política ccoriô-i
terra, senão taznb érrr no resto do mundo, haja visto o estar prese;ntes nas Bibliotecas, por exemplo, cuja fre-, li! rra.crorra.I, no

ú

ít.írno qurnqu ê- duto. E compreensível que os i mico-financeira do país ..
que ocorre nos. EEUU, onde o culto ao 'dólar .é regra qtiênc:a é relativamente' mais que mixuruca e por I n14, apresentou marcha lrre- mom.h os est.r.arrgetros não ve- i "o desenvolvimento da pro-
e o recem-cultIvado f'utebo

í

uma nova fonte de ren- isso os intelectuais - do _ crânio morrem de fome, PO-. '111i I gu ra.r e de t.endêrrcía decr�,s·· jarn com bons o lho.s a expan- ! ducã.o a.gropecué.r
í

a., de forma
das fabulosas. .

' d d
-

M I T d E d di· cerit.e : :-:;ão da nroducão t.r
í

t íco+a em que o pais se torne autu-su-

.

Todos sabemos o que representou par-a o Bra. ,�il o
.,er as rnas.s.as . assas g ar' i ca. as, n eusa as. li� � ,A�'fO

.

TONELADAS nosso P?1s,·--nias é lamentável fiCaie)nptee:la r-ací orra.Líza.câ.o e rne-b
- Com a colher do' Irorn.erri=pot ít.í co que delas p rect sa

'III"
.1961' , 545 000 .

b '1' ct' _

':::'

:campeonato de 1958-6-2. Foi uma grande proeza para e'eger-se . Futebol & Cultura. Parece ironia I �f , 1U62' 706
.

000. �â�og�d�sel�â�'i�Y:tr������ e d� ca ritza.cã.o : dos processos de
nacional, qUe trouxe enorme alegria e orgulho ao nos- que o adepto do primeiro se.í a rúfLíorrã.r '

O e o euígono. II� '_ ,.1963 392.000 b.orneris de contato, Um dos cnlturá;
.

so _povo. Pelé tornou-se mesmo o maior jo.gador do da' últ'·rna· cundidàto pSrInanente à 'pobreza: à m�séria, III, � 196'4 643.000' recur.'':os, ilegítilno,,-: pQr êles u- j .
o) PeJa �,ar�nt�a d,e. preçb,s

mundo, sendo desde 1958 o maior falar pub'icitá::-io à fome.
..

1 l'll! 196715 585
...
0-00 .'38,00., fOi' a do. "Triõ:o p"'pe1", : Jn.;:::tc!'3� � assl:sten�la tec:ulCa e

.".....--=..��:.__.�. ".._--===<__ ��==--=-� 'c =-===-;z=--.==--=-=-.;-= -;=;07 .... ,-:.. -������õiiiiiíiiõ>.......,.-,-..--< __
•

__ _ ����--I�i ,�;l��!��:fe:�!r�!���t��a]��. �f_t��*':�a����!?,a��iJ;!��g I ::�t:��!::���!Í�:t:���;���=
�soJógiGas para a incensificação do produto i�portado.

C>

'liz:=tção dos produtos, agnco18s;
dá' trtticultura, encoritram, nas O�"BoletiIn Comercial",' da _

d) P�J? com?a�� � esp�cul�-
direti-izes góvernamentais e GU':=lnabara, ,divulga expr2,<1:;c:ivos çao dos .lnter��,9-1ar:l0s. .

:

na atividade dos· órgãos minis- dados auanto ã' imnort�cãu e A auto-�UflC!'':''tnCl.a: naplon.aJ_
teriais específicos. motivos de produGã.o ll"a,cionaI de trigo elTI na produçao do tr:�go- renr:-

· desestímulo' e desalento. grão nos últimos dez anos: senta uI? pa_sso lmt>or�anve,
Como 'se não basta..s�em os'

-

QUe preCIsamos -dar o maIS bre-

"aoôrdos do trigo" ·0 governo Anos DDln,�e,,; _ Prodn�ão ve possíveL no sentido de .n!?<::)-
do Marechal Castello Branco (milllÇles) D"'1cj_onq,l sa afirmacfioo nqcionq,l� de nos-

decidiu fixar preços abaixo do (1.000 tons) sa Foberania e de nosso desen-

custo para o trigo nacional. E ., �r;7 ' 8'1 7q1 volvimento.
.

as COlnpras do. produ! o .
_ p�'o �1958' 94 SQ9

B8nco do Brasil só eram - fei,- 1959 112 61.1
ta.'3 U1UítO tempo depois de con 1960 122

-

7J 3

PC�i!daqu: -o�o���.l��"n����� .J�� �:.= "
19tH 11 7

'

M:,
'--' .

,
1�l62 139 552

,víarri sido obrigados a entregá- f 1963 1:39 225
los a os intenn2diários. Não lé '1 1964 176 300' ]i. salvClcão é o alvo das Teli-�

. Z�Oa��f��iaP�;�.sf�Ir: �r��;�'� 1005 114 t_ 3�0 cri�es!' a �erdade.- da filosofia: o

caído ab-:üxo de 600.000 tone-
1966 151 330 d�ver, dos �oralistas: a Catedral

.ladas, contra ma.is, de um mi- O Brasil tem condicões pa�
d�s �l1e'''lutam pel� grandeza des·

·lhão. alguns anos atrás. -ra produzir todo o trigo nece-:;-' ta terra,

{mmlllll::mIUlmmUIIIIIUUlH[llmmmnUlmmUIUUIUliUiIlIlUI.lllmIIUUI.I'
Para restaurar a lavoura de sário -ao- seu con.C::'.l.mo, cÊ'Tca A ('A:>mlsMnC'

1=
..

.. trigo decidiu o govêrno fix,s,r

Dr. PAULO MEDEIR()S

I i ��l���S ��e�u���egJere��i?!� p��;
,----

P'lôl
A D V o G A DO,

'

I �F����fn�;'e��af;'::�;;:ui;!:lI H OS P IT A-L SÃO LU C A S
ESCRITÓRIO: Rua Itajaí D. 351.

li altos
- 10 por cent'o; limit-es

, CIRURGI-A � MEDICINA _ MATERNIDADEFONE: 3158 ,.,. d� crédito baseados nos ,preços
,

.
' i 'vigentes na safra anterior,

-11'
'.

-

� .Expedlent'es: 17 às 18 hs ...; aos sábados, das �1 às 12 h&. E portanto insuficientes para a-

-'1'
Cirurgia Medicinal de Urgência - Oxinoterápta Hos-

I ' JOINVILLE - S - c.
"'I

.!! I' tender às necessidades do a-, pitalar e- a Dornicílio-....-;:- Ressusc"itador_ - Raios :x .-

I. . , ',!S.: i griculto,r;. demora na concessã,o Radioterrt.pía - Raios Ultra-,Violeta e Tnlra�Vermelho
��C'�[]U.tHHUutlluliu.miCllu.n',*jr:'1;'!n�ril("h.nnti;; ...

",
I dosc redltos, "decorrent.es- ,da _ Banco de Sangue - Ortopedia e TrallmaJologia
lentidão no piócessarnento dos M O t 'd· d Albee '-"'onl�er Seecão' àe.

�:,"I::'l oCOTn
:es-a - r ope -zca e ' --'-L- ,. fJ.

'-
�� ..

mesmàs.
, Mate1+nidade co:rn Moden'ia Sala d.e Partos e BeTçá-,

A ação do govêrno não f:� -ri-os - Estv..,fa para Rec:f.m-Nascidos. .. Débeis e

deve limitar certqmont's::- - � () -

PrerruifuTOS
..

-
.

. oc:tímulo à produção, estenden- Hospital Está à Dispüsi.ção dos Senhores Médicos
do--�e ao setor da C.Ol:nerCla L- I

�

1-
zaçãu para' evitar ?- ação dos I,i I

.... Té?das Dependências -: Pala a Llngua A ema

.

� _inte_re.sses estrangeiros oue,

CURITIBA JUVE'v' ti. P'AR""AN
.

. r. '... -.
_

.

'",. sempre, tüdo fizeram para riã-o

'I
-

- � '_. A
LONPRE:..'") (BNS) - Gar-! nas operaçoes -de engarna .. J R�rder o mercado -br.ac:f1ei'ro::

'

DA GUALBERTO 1946
-, -rafas m-ais resistentes, mais ,1'arnentç, e�lmin.àri�:o -. /�*� r�4 �p:-lOZtgem do ,...trigo ,_:;e'?tá", qua- I AVENIDA J (.) ,

"

11eves, de melhor aspecto e· as' interrupções on·erQsà�S-t,,$e�-totalmente, r:a ma� de em- ,Iz TELEF10NE: 4-1811 <COM Rf!DE INTER.NA)

I
mais baratas e

. recipientes J geralmente causad?-s ·pe. as ! P;�B�S estrang:�:ras> ..llgad.as-, .a I ii�-:-_ . __ ..

_.

que podem ser enchidos a fI quebras. .

_ .,
outras, que, devem o monopollo

duas vezes a� velocidade dos A "Jackson ..

�, Brothers}J, "
.

'. fabrÍcados com vidros ccn- j companhia.-
-

britâ!lica . res- t· ...

.

_

I vencionais acabam de ser

I,ponsã-vt::l pelo �perfeiç,r a- : VOCE COMPRA UMA E
aperfeiçoadas. m en to tÉcnico das ;nOVê��S

.

- "

_'

Um fabricante britânico garr8fas, informa que a utj- DESCOBRE QUE-SAO ·DUA-S �

vem .de produzir um nôvo ! lii.ação do nôvo material
.

"super-vidro" ,. através ,da I perrnitir� pl�odução nas ope- Madison S.A. Imp.- � Com ...

rorri:fação do vidro derreti-:- I rações de engarrafamento
do CO� um líq�ido protetor i superior a"de _1.000 recipien-: -TRAZ PARA VOC�-MAIOR PRE-
irnediatamente após a sua, te por minuto.

: I ,CISÃÓ E.··M CÁLCULOS: A CAL-saída da- fornalhg, e antes I A economia de custos ne> .

do seu recozimento.
'

aue diz respeito ao pêso é Gyt.�bORA IMPRE.SSORA J-700,
O pro_cesso transfor�a tô- .igualmente impressionante. I 'DA I?l!RROUGHS. Q.UE VALE 'POR

da. a sunerf5cie externa do A �arrafa de leite ora utili-.,
"rerjtiien.te f.'TIl uma dura

c.a-Il
z8.da na-' Gr§,-Bretanha pem DUAS: SOMA E MULTIPLICA MA'IS

mRda protetora.
.

14 onças' (396,90 gramas).' _RÁPIDO'!'E CUSTA NCr$_ 200.00
O revestimento evita tam-- Peita com o -nôvo tipo de '-.. .

bém_ Q-ue as _garrafas se que- vidro êstp 1..");:'·<:;0 'fica redu-i- ,(Cr$ 200 ..000) MENOS QUE A suA,
l::rem umas ,ç;,ontra as o,utras' do para �penas 7,5 onç�s,. MAIS BARATA CONCORRENTE.

'Pró�Catedral

-<
::E
O
Cf)

CON'TE MELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

MADISON' S. A. IMP. E rCOM.
Rua Marechal D�odoro. 311 c. Postal. 1331 Curitiba - Paraná.

. \

JI��=
.

-"-�- --
-

I' !:�i :fi
r· 'Ir

.I ',I!II f Alguns adversários' da paz no Viet-
.

,.I ná e p�rtidários. da vitória comunista

'. ri,;!' 'em todo o sudeste asiático costumam
( tentar dar certa aparência de au.tori-
t �!I

dade e insuspeito equilíbrio a suas ta-

l madas de posição conl constantes in-

, _ II vocações e citações do Papa Paulo VI

1 �iijlll e do secretário-geral da ONU, U Thant.
No que diz respeito ao Papa, tais

6_, I�.I
tentativas são inteiramente abusivas .

�
Ninguém pOde pôr em" dúvida'o inté-

, rêsse de Paulo VI pela paz e seus ape-

, j los para que se ponha- fim à guerra já

1�' 'II�I forarn .citados e elogiados inclusive pe­

I� los países comunistas. Não Se pode,

III
porém, deixar de notar uma curiosa

,., I ,; particularidade de tais elogios e cita-
ções, que chega a' justificar séI,'ias dú-

III
v:da.s quanto a sua honestidade:-

.

r íll Os comunistas e seus caudatários
,

I' !I/l uinocentes úteis?' - não raro" mais
Especialista: Rins e Vias Urinárias f úteis que inocentes - costumam apre-

Tratamento e Cirurgia: Rins, Ureter, Bexíga� ""Próstata

III
sentar as coisas como se o Papa fôsse

ConsultóÍ"ío: Rua Eugênio Lepper, 11__�s::- FONE 2812

1" II
partidário da .suspensão dos bombar-

Residência: Rua Dr. João ColiD, 144 (apto$ 1) -

Ideias no-rte-americanos ao Vietnã do comunista q_0' infeliz povo
FONE 3928 ,

'

Norte, defendendo a mesma pqsição do Sul. (Agênc.ia S. 1. B.)

IIO�IO�:_D�a_.__ldO�à__S_l_2�e�da__•__l�5�" 1�8_b__O_�_" • -�-.�-�-�--�--�-���������������������MF���������������

,DI: < IVO : JACOB

,M�didn�. -=':_. \Cfrurgia. _. Proctologh
, _ Consultas das 15 às, 18 horas

ConsÜlt'6río-: Rua ,dos Ginástioos, 256 (é&quina com

_ Rua lÚumenau) _:_ FONE '2938·
.

Residência :._ &Uâ Mal. Deodoro., 404 .FONE 3900-

Dr. RIBI;IRO DE CAMARGO
Ciru:rgia ..

Geral ...:._ Curitiba
JesUJm-ago, Vias Biliares, ,Intestinos., Doença.à_.

.

-

Ano-re"lais -

.

-,' .'
"

Oon$ .:
-

Hospital São Lucas, - ,Av .. João Gúàlberto,
nO 1946 '- FONE 4-1988 _ Consultas das 14 às 18 horas

.

n.ES�D:E:NCIA: Rua-��ue"nos Aires, 205 - FONE: 4-2717

Dr. -EVANDRO PETRY
Clínica e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia
,Consult6r.io:-Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residencia: Rua Min. Calóge-ras, 243 - S440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

-Dr. JACOB C. ZATTAR

i ta
----) LE,NILDO TABOSA PES'SOA qu� Moscou; Pequim e Hànoi. A ver­

dade, --.porém, á muito diferente.'
'Recebendo. há poucos dias, um

grup'o de vietnam.itas qUe foi .a' Fátima
rezar p'ela paz.. o Pontíf;ce preconizou a

suspensão dos bombardeios aCol'npa­
nhada pela cessaç�o- da infiltração de,
.armas

-

e terrOristas e da prática de
�atentados· no' Vietnã do Sul. Como­
observou muito bem o Papa,. para aca-­

bar' a guerra não basta suspender os

bombardeios. mas eliminar as próprias
causas do - conflito, entTe as quais está
o terrorismo praticado pelos comunis­
tas no sul, A, êsse ,propósito, Paulo' VI
declalíou - que Os atentados 'terroristas
não honram o pacífico povo sul-viet-

.
namita.

Com tal. tQmada de posição. o Pa­
pa se reveJa: um al)têntiCo defensor' da.
verdàdéira 'paz. Nisso êle se distingue
fundamentalmente U Thant e de mui­
tos desones:tos que falam em paz mas

'defendem soluç6e"s que' não podem re­
sultar �m uma verdadeira paz, mas

�

A NOTíCIA,S ...A.

�mprêsa Jornalística
·Diretor--Presidente:

(em exercício)
NERVAL PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCB:

Diretor-Superintendente :'

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
,ADEMAR' GRAHL
REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
R.IO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar�. 406 arupo
607 - Fone 22:"9204;
SÃO PAULO: Av. Câsper
Libero,. 502 3° Fone
- 37-1749.

CURITIBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° and.
s/1.510 - Fone 4-9522-Ra-
naal 278;

.

BELO HORIZONTE: Rua
Goitacazes, 15 - 6° and:

RECIFE: Rua Marques do
Recife, 154 -.- 4° azid ,» con­

Junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua
CeI. Vicente, 456 - 2° and.

-(.}-­
Direção, Redação e 'Oti:­
cinas: Rua Abdon Batis­
ta 1�9 - C�ixa postalt SI

TELEFONES:
REDAÇAO .. 3218
.ESCRITóRIO •• o. 2411
GERltNCIA .• •• ,. 2412

JOINVtLLE _. S. C
_--(.)---

,..Venda -Avulsa .. NCr$ 0,12
.

Número Atrasado NCr$ 0,18
ASsinatura anual NCr$ 25,00
Semest�al ..... NCr$ 15,00.

UTILIDADE
PÚBLICA

*

, FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
Farmácia "São Lucas" - Rua

Visconde de Taunay, 45 - F.Q­
ne: 3749.

PERMANENTE:

Farmácia Catarinense .c15n
Rua XV de Novembro. 503
Fone:' 2318.

-<*>;_

Pla"t,ãó Poro
, H

...abeas-Corpus
"

.·Está. d�<._piantã� para co-:
nhecimen_:to\ dos pedidos. da ..

Habeas-=CQrpus.. · fo;ra d�s_.ho:...
ràs norma,is.. Dr. Francif-cG
Jos,é Rodrigues de Oliveira,
Júiz de Direito -da. l.a Vara...

Rua Dona Franciscall 536,
que, atenderá onde estiv_er,
com o Sr. Ayrton Adelfo_ de
Braga, Escrivão do C'rime;
residente na Rua Padre Ko..!.b
(ex-Bedro II) li' 1.005� fun-·
do's) �

-000-··

l�ELEFO""E!­
UTEIS

./urpo qe docnoelru", �44�

Delegacia de POlícl.& 2;53:_
ruarda de TrânsitO' 299i
iuarda Urbana 221b
fo.spitial Municipi3�.' ..266f

.

...-asa de Saúde 27T
Pôsto do SAM.Dt.t 255t
Maternidade � � ... � � . .. 2888
Inforn1:aç&o TelefÔnica

-

2111
Ligação Interurbana . 2211-
Meréado Municipal 2983
'Fo:rw:n - 859.

Aviso do SESI
A Direção do Núcleo - R_egio­

nal do SESI cientifica que es-' ..

t9,o abertas as m.a trículas:- para
u curso de Bordado a Vari..:.
cor. l\tIêlhores informações rio
próprio Núcleo Regional - ·dó·
SESI, 'durante o seu expediep­
te normal.

/'

HDe confonuidade 'com u ou�
estabelece o artigo 89 item
XXIX do Código Nacional de
Trânsito, em vigor, que PROT­
BE a todo condutor de veículo
efetuar o transporte REMV-'.
NERADO, quandu o

.
veículo

nã.o fôr devidanl-ente licencia-
do

.

pàra êsse l1in. 'esta .Delega­
cia adverte que a partir. qest.a
data cessou ......o períOdo de ad­
vertência, os. infra tore.s s�rã...o

rigorosamentes punidos- na ,for­
ma da lei. Ob:ser-va"':se, ·que no

caso. a penalidade' compreende
I multa do Grupu � - (de 10 a

1 �?�) �oA�it��N�t6m�Ad�1"�:
TEIRA DE HABILITACAO.

- A presente ,advertência' es­
tende-se . também às demais
exigências e regras do Código
Nacional' de Trâúsito.

-

Joinville, 6 de julho de 1967.

Pró�-Catedral
A nossa Catedral'A· bela, im­

ponente lembrará aos , .ho­
mens .. de ama,?'lhã q.l.le a' nossa,

geração,' não nasceu morta
-Os Cedros do' Libano: ve­

lhos,
.

altivos, rnisteriosós, ca-
'so !alasse7Tt� contar-tlÇJs-iam
a história. doa humanidade
\-melhor de que a

.

própria
Hist6ria

-

A rnM,.Ç.� ...n

A NOTICIA é o jornal de
maior Circulação no Estado.
Através do, anúncio () nome
de seus produtos, serãQ ,le­
vados a todos 'os. lares cata-
rinenses. ..IiAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



TeI amas

em

Destaque

Deputado
Protestou'

I
S. PAULO. 12 (UPI) - o

Deputado Federal Lutécio
Elias Antonio, do MDB en­
viou oí"ício ao Gover�allor
A:br�u SOdré, protestando
contra a rlCcepção de cará­
ter oficial e especial, dis­
pensada à Senhol�ta Yeal
Dayan, quando de sua re­
cente visita a São Paulo.,
Disse no ofício que essa e
outras atitudes contrariam
a, posição de

.

neutralidade

Iadotada pelo Brasil, relati­
vamente ao conflito ár'abe­
judeu. Por outro lado, o

C.9ns>ulado da República A-
rabe Unida. em São Paulo �distribuiu folhetos com f

o-ItQs de árabes atingidos por
bombas. Leg'endas em es­
pa.nhol diziam o seguinte: _

Napal, esta al�ma terrível e

Ihárbara, proibida por lei
internacional, foi usada. pe­
los criminosos sionistas e I
pelos imperialista·s anleri-
c�nos contra as populaç,ões

I�,-r",oes .

Coronéis
.'

Duelaram I
,
,SALVADOB.. 12 ('T'rfln.s-

pre.ss) - Os fazendeiros e
chefes políticos Bianor
P9n'!ponet. de 72 ano.e:: e 01-
dak Mirqnda Boav�ntu"a
de' 65 a nos travaram u�
duelo, disp8r""nro a.� "'�,r0'-�
de seus revó1veres. Birnor
morreu -J:?a sala da uperação
e Boavpnt-llra encon+r, _. �n

em e.stado grave. O tirote­
io resultou de uma briga de
galo;;. �amponp.t pra 11m

do,C:: últimoc:: coronéi.� do -in­
terior da Ba,hia. Domina­
va há majs de t.rin ta l=l no.�

o Municípiv de Faixa Oran
de, onde há PO'lCO foi d_-=>r,­
rotado nas eleições, por Bo­
aventura.

Des.p,acho
A·guardado
RR.ASíT...TA.. 12 (UPT)

SÀmPlnte 3'""na.nhá �er� (>f)­

rhedflQ o de ....p�cho do .Juiz

i
(la, Prhn�ir"l, V'1ra �rh"in�l
à dennn,..i� do Promotor

. �""'�'tlo l'T,·�"p<;!. con+""�' o iJ�­

plltado N�l<::on c� r"OP';""f'l,

�
,-v",ye é � C?.,�� do de tP"t�.... +';va.
(J� ,"o..-ll-p ra"ntr? ..:p�,. rolegà
Deputado "Souto Maior.

tLivros
'. Queimados .

l' 's. PAULO, 12 cupn
- vãà ser oueimados no pró-
ximo dia 1 '1, Dor deterrninfl­
cão do .Juiz _-Tj_nuco Bq,rre­
to da Segunda Auditorh
de Guerr.a. COlU seci e em S,
Paulo os ·livro.q subversivos
apreendid'oc:: pela PO'jciq,
p!OJu1ista após a revolução de�
março. Irão para o foQ.'o
"_,A.BC rlus C0;y111nistas",·­
HTrês Declarações de Fi,·
deI Castro" p "Tnf01�!l1""""íO
do 'Partido Comunista Bra,­
.siJeiro" .. Foràm considera­
doq inofensivo.s e serão de­
volvidos 'a seus' dono� .OS. pu"':
emas de Mao T.se-Tung.

Albert
Sabin

R,TO. 12 (TT"OT' _ o .... ipn- .

fj ....ta Albert. S':lbin ficará no

Jtj'o �té flp,pfl'i� de aW<.:Jnhã.
oúantlo retnr�ará � nr��;_

Jj.... p"" r�
.

o encerramento (lo
Con2""I���f' de p�itj�,+.ria. No
(H� �e!;ndnte viajará para
São P�"wlo. "","de ficará a,té-
'o.' dia, 18. Neste dia se2"�ti­
rá. novam-ente ·ll�"'� o Rif).
Dia 19 A 'hert " S'"hin segui­
rá para _:Quenos Aires.

-

Estudarite
AsHado
BTn. 12 (TlP!) � O .F.m­

h�{V<;lNO'" F�lin.e SJ'linf; Clair
do tJr't1q'11a.t .. com'ln;ro'l � o

J'taman1t.v oue �P'l o-�íc:; co:p­
�en�ll flsilo TJOHti�o an p�­

tlldnnte hr.a..!':'i1l?iro CH.T10S
Alves np. Oliveira. cnIO se f'­

cha indiciado em .JP1VT ,�oh
a ar.'l�.r\,��o de fl,t,ivir'lrinp,c;;
f'tlbver,siva� pq P .... �uld�de
�acional de :Filosofia.

Esquema
\ Su�versivo

RTO. 12 (Transpress)
Seg'urtdo inf,.,rme d,o ""JS",
as ='1.11torid::J dp"t ))'lnit?res do
'Pracoji Centrgl �tão. às vol­
tas 'co:rn um e...:auetna õe
subversão. localizado. na á­
rea de (}oHi..:. O probJer'la
é complic?iH��i:rno, povoI ...
venilo re1iO"io�n�, rnl"to�os
ant.icf)nraep'�ion?'s·. coJonb:a,­
cão, tndo nl1:rna áre�. in"pn­
s� e e...:c�s.s��ente po·voad<:t..
p".l"c:: �llarê"t:'i .... s �Y�i dàr um
IPl\J: duns cem quilos.

.Ministro
Adoentado
RIO,. 12

.

(UPI) -' o esta­
do de saúde do Mini�tro Ri­
.beiro da Costa' e·x-presiden
te' do Supren1.� T. Fede-
ral, foi consider� do, ll�lo"t
"'!,f>.rlicos Cle;m.entino Fraga
Filho e Agnaldo Cost?", ev

� ·- .... ":Jm�n.f-h rleUcado". O
Ministro' Ribeiro da . Co�+q
foi intern�do na noite de

segunda -feira na Ca�a de
Saúde São .Tos�. ao regres­
sar de São Paulo.

o RICla
, o a

I Oc:; industriais expuseran; aos
I M'nlsiros da Fa/�nnda, Plane­

ja.merit os e Indústri� ,e C?om�r..l.­
cio uma s

é

r ie de rennndlcaçoes
e pon tos de vista. Foraul abo�"-
0<:1,-,-0.:3 vá.r í

o s a.speot.o.s da pO'l-.
ti �q, fi -:c:=tl e firr : rio-ríra do go­
v

ê

r rro face à a.pre-:;nsão peLl
cre�cente estatiz?,ção das ern­

orêsas e pelo índice alto de
in tervenções do g.ov êrrro ;

ov
c O M E N-T A R I O

BOlTA F'RIO NISSO...

CHARLES VVEBER

Quando é só fr:'o não é nada. .. mas quando a chuva

resolve fazer a sua dobradinha junto com o frio ... bota

frio nisso. Pela manhã, ao acordar a gente toma co­

nhecimento da temperatura e ainda debaixo das cobertas

já. se começa a tremer por cont.a. É um efeito psico-�
lógico .que vai se �quílibrando com a realidade ria medi­
da em que se começa a preparação para enfrentar o ca­

minha. do trabalho _ Com chuva, dessa chuvinha irritan­

te que nós conhecemos muito bem aqui em Joinville, en­
tão a co i s.a. fica por demais. O pior é. que não adianta
se agasalhar. O frio começa pelos fés e vai subindo, de­

vagarinho, devagarinho até encontrar o outro frio que

VelTI. descendo a começar das orelhas, até que o sujeito
acaba tentando cortar a friagem na base do ubafo de bô­

ca" sôbre as mãos, batidinhas com os pés no' chão para
t ivar a, o. r-ctal.a.ç

ã

o a.c�mpanhados daqueles t:r:emorezinhos
que a gente capricha orn sentir p'ra ver se engana o frio,
assim como aqueles arrepios na espinha que a gente sen­

te sente e diz que é a morte pas.sando por perto.
Todo mundo· sente o frio com cacoetes diferent.es.

Hj, os que vivem'esfregando as mãos uma na outra. Os

que fazem massagens aqui e alí,- no corpo; outros ficam

na base do bate-pé, soltando interjeições. Outros, ain­

da, vão encolhendo o pescoço com as mãos enterradas

noS" bolsos, andando torto de um lado para outro.
Bom me.SHlO de enfrentar êsse tempo frio, isto na.,...

turalmente para quem pode, é ficar debaixo de um bom

acolchoado de penas, sÓ de nariz de fora, olhando a chu­

va c.ajr além da vidraça. Por 'aqui, todavia, isso é quase

imposslvel. O joinvilense tem que trabalhar e não

pode se dar a êsse luxo.' Mesn.,Io aquêles habituados a

ti i-ar uma pestanazinha depois do alnq.ôço, neste tempo
'fr�o e úmido não se arriscam m�,is a tal. Claro, a coisa

ficar:a pior po:s sair de um '''bêrço'' após o· célebre ....
so­

ninho" depois do almôço é muito pior do que não dor­

mi::, a sestinha habitual. Com frio, uma cama depois da
....bó�a" 'ao meio-dia, requer no mínimo umas três horas

bem puxadas. Quer dizer: A gt?nte deve dormir � ben'1.

devagarinho p'ra aproveitar.
Apesar de tudo.o frio não é tão horrível assim.

Pelo menos para quem se lembra que o abrasante calor

do verão tem muito de inconveniente. No frio parece
haver ma:s dispos:ção n.a pessoa, muito embora um oU

outro se uencoruje" um pouco mais. Come-se melhor,

quandD se tem o 'de melhor p'ra comer, lógico. Bebe-se

umas '''ucas'' com muito mais satisfação porque elas não

entram na base do uvai rasgando" como no verão: ficam

mais suaves, e na medida que se bebe-rica vai-se esqp.en­

tando, num. calorzinho gostoso que só vendo. Dorme-se

melhor com monteira de cobertas, arrebanhadas de tudo

quanto é canto, por cima da gente. Dá trabalho, é claro,

mas há uma sensação de aconchêgo muito melhor.

O único mal que temos em Joinville é que' quando
aqui faz 'frio, normalmente faz chuva também.E quando
chove no frio de Joinville, como faz frio. .. Frio só ... ?

Bota frio nisso. � .','

LIVRE INICIATIVA
Por outro lado, a Confede­

ra.c.i o N ..�c.lun·a. da Lrrcr
ú

st.r
í

a

determinou a con,qtituição de
um grupo de trabalho para es­

tudar a s
í

t.u a oã.o da livre ini-

II
ciativa em todo país, para ac:;­

sese.orar o órgão ern suas rei­
vin ·j.l·CftÇÕ'?-s i uri t o ao govêrnu
em relação aos pontos que lhe
sã.o a.i etos .

IMI'>ÔSTO DE RENDA

I Enquan to isso, O Diretor. do
Irrll>b� Lo de Renda �nuncI0u

I ���e�;�aâos n�?t�l�����o}ám\Y���
I e oitocentos mil or uzeí ro s 11.0-

"v." ....:>iJerd.ndO que a arreca­

dação supere a do a.rio :p�.s.':'>a­
do elTI o riareri t.a. por ce.n to .

At
í

rrnou
-

que o industrial c�­
rvoca peasoa física que rna.is

contribuiu para o impôsto de.

renda êste ano, pagará mais de

um rrrí lb
â

o e duzentos mil cru,­

zeiros riovos , AI pessoa jurídica
que mais pagará êste ano, co�­
tribuirá com mais de treze HU­

Iriõ es de cruzeiros novos.

O Senhor Travanc'�s rev e lo-t

que os estímulos f í.sca.í.s para as

zonas do rvordes t.e e da An'la­

zônia, no corren te exe.rc íc
í

o
_

a­

tingiráo rna í.s de 600 mllhoes
de cruzeiros riovos .

Advertiu oue já tern ern

rrrâ-os a r e la.cã.o dos cOluprado­
res de dólares. o que f'icPio'�rR
a fiscalização para corrrba te
a.o= svnegãdore<::, Diç:.c::o. t',�m­

bém, que a arrecadà-;ão és te

ano, veio cíerriorís t.ra.r' que, .

as

ornpr êsas e as pe.s: oas r í=í c a.s

e ju r-íd
í

c a.s aumentar � m . b 1.S­

tante seus lucros. InfQrrpou,
ainda, que pro-�.'3er;;np a fic:.ca­
lização direta e inni!!�ta, RS

ch m"da� '"notas frias". Dis­
se que mr·ts d� cinc,<? Dl-i} e·-:,.­
prêsas estão sob fLsca1lza<;av
incl1!'eta do Deo�rtame.nto.

MO'NTE,VIDÉU, 12 (UF!) econômica e na última se- I Finà1izando dj,sse que ?- re-

O Uruguai prescil1dirá n1ana unla acentuada alt3. I duçao tributária que ent,o'.l

I das diretrizes do Fundo Mo - do dólar obrigou as

autori-I
em v.igor �ç:::t� m�s pRra. os ?�­

ínetá4rio Int.ernacional\, e dades a fechar temp<?rdr�a:- �T�������t�fl d"��7n�1�dlr;,a ��=
adotará o �istema de c§n1..- mente o merc�do de c�.mblos rnenbu o :noder aeqü'sitivo 0U-'

'bios múltiplOS. A informa- e suspender todas as lmpor-". traba]hBdor�s. É, no �Pl1 pn­

cão é do' jornal "Extra''', de tacões. O rvTinistro da F'a- I tender um meio de aumentar

orientação pró-governist:=tl/_ zenda, Amilcar Vasconce- os .�""lflr;o,,". r�....-y'). n"':1!:-�"'RO -�,

Um porta-voz do Govsrno, los. o presidel!te do Ban,:o �f�rc:�:�s q��fl��l���g?:.�s . ·�t:
ao ser interpelado sô,?re o C.en�r�l e o tlt�lar. do Ml- I p-1r->nto n....,ry"p... ;;n lrnDr-c.:i·o (10 r"'l'l.- '

assunto, não desmentIu. a Dlst no 9-0 P.1.aneJament�), i da, se perceberem maic:: de 400

informacão admitindo, _po.- desde entao trabalham atI-I cruzeiros noyos m"'ncajc: re- ll-
rém, que eia corria por

con-I
vamen�e para �mplantaE nô- dl1zi00� 0: o�'íO ,nor cento da

i;,ta de quem a difundira. vo regIm e de lmportaçao e

I
Prevldencla SOCIal.

I
: de comercialização de �ivi- c .......v'T"� �T, T)V I:!!CRISE ECONÔMICA sas. �té agor:,,, _

o
.

Governo INFORMACÕr.'S
mant::m UtTI SIlenCIO absol1l- -

O Govêrno UruguaiD está to sôbrp as providências que Por sua vez, .v. Ministro .da; i
enfrentando uma séria cr .. se I vai adotar,. ;;,�;�;:t�a ��t����W;ll��s g:C-il�= I'

!

ram criar uma central de in� ·i
Iormaçoes, destinada a forne- j I
cer ao govêrno todos, os dados ' i
sôbre a alta nos preços de pe::..11A' , ' cas e R.cessórius. De posse des-

R;IO, (UFD _:_ O Minis-
. Am-anhã chegarão ao pôrto tas informações, o govêrno i-., Itério da Marinha informou de Santos seis navios de mediatamente agirá junto aos'

qt:te O navio-escola "Cust&-' guerra aa 1\/Tarinha, dev,endo : forne�edores de auto-p��as pa

r'dio d Melo" atualmente em I ali permanecer até o dia 14 I ra evItar novos aument:Os
, �e

.

e
.. '-

I'
. .

. -

'

I proro<::, OH ouando necessarl'J

vI�gem de lnstruçao e ade�- q:u�ndo pal:tIrap para exer-. situá-los dentro de bases ra- Itramento de guardas-man- CICIOS de adest,ramento em zoáveis. i

Inha, zarpou de Lisboa rumo ,..alto Ular. A ferça-tarefa se- i No próximo dia 17 o Minis-
a La's Palmas. O' navio sà-·· rá capitaneada pelo cruza- !rç> Dp'lfjm No�,to da Fazenda

Otto Lepper Júnior - diretor presidente
mente retornará ao pôr to do. dar c'Barroso", e 'a esquadra Ira a BelC? HOrlzonte .. at.�ndpn- Dr. Er�ch W. Bueckmann - diretor. vice-presidenteRio dia 23 de agôsto I

é' integrada Delos contra-I do a .cunvIte �a AssoclaG�C? ço:- .

.

torpedeiros "M:arins de Bar- í �e���l d��a::l�ôa��e �;-r���lf��� I � 'Joã? Theodoro �einert -. d:retor gerente
UMA FORÇA-TAREFA ros", ....Pará" "Parama, "Ama-I problemas do Estado com as I

Attlla Urban - dIretor adjunto
SÃO PAULO, (UPI) zonas" e "A_raquari'�. . classes produtoras mineiras. i ..JL.a..LA e ••••••••••• •••• •• ··JLILP • ..e _.IL• .._ LIl.. �

BRASíLIA (Transpt-ess) - Depois de verificar que

está havendo exagêro nos juros cobrados pelos bancos,

o Govêrno decidiu iniciar gestões visando estabilizar as

taxas na mesma propo:ção observada nos Bancos do

Brasil e na Caixa Econôrr1; ca Federal.

Segundo levantamento de técnicos do Govêrno) urn

,banco particular com capital de 25 rrrí Lh õ

es de cruzeiros

novos teve um lucro líquido de 12,5 m'lhões de cruzeiros

novos nos s�is primeiros meses de 67.

CPI Apurará

LIDO AO. MICROFONE' DA ZYA-5

Desastre R -l 8'.

.oaOViarlO .

Minas Gerais, quando 'urn ô­
n ous prec�pitou-se numa pori-s
te matando dez pa.ssa.g= �'OS.,
in'clusive o rrio t.or-íxt.a., decidi-'
ra.rn indiciar os proprí.e tá.r ío s
da ornpr ê.sa. à qual perteneia o

veículo sinistrado, por humi­
cídio culpo" o. F'Icou corrst.a.t.a-.
do ou e O rno t.or-í.st.a Jo�é Maria
dos 'Santo::;, que não t.írrrra subo:;
tj cu t.o, tr� barriou 42 huras e

mp-ia. der;,de à� 21 r o+a s do di 'l,
4 de julho até às 3 r-or as e 50
minutos do d í

a 8. r'119..nr10 dor­
miu no vo t a.ri t e . Sobrevivent,-=>s
do de--a.st.re d

í

sser e rn t.arrrbé+-i
qne o rnotor i=t.a rnu

í t a.s v êzes

p"1rO'l para lavar u rosto, a fim
d<� esp�ntár o sono R'3pre­
spntantes do-::_; mo::orista.s ro­

dov�f-n:·Yos. atravéc; de ,S°n f:in­
d�c'<to, den'�ncia"'qm po M'ni,,­
tério do Tra1Ja1ho qne para.
c"ITlnÍr r.;xiq,s,n"'j", dira+-� ou jn­
d�reta da e'llurêc:;a. Yn11itOS mo­

turistas estão u!Sr�n:io inrlic-cri-
P'

�
TI <") c1 anV:"D"' ° o em profu.sf) o

drogas excitantes para não
dormir.

11.1;r��
..

�1 �-tDS�LES' DE
�. Fundado em 20 de Novembro de 1931 - Reconhecido

pelo Min!stério do Tra�alho de 8-8-39

N° 2

BRASíLJA, 12 (Tran.c;rv'·e""�)
Dois inquéritos, um do DNER
e outro da' Po íc'h:::. RUJo\r>árjq,
e

í

ns ta.ra.c ã.o de CRI, foi a de­
tern'linação expressa du lV1i­
ri

í

s t.ro do Trabalho a tôdas as
de lega.c

í

a,s , para que fic:cali­
zem o cumprimento da legi.Q-
Ia.c

ã

o São consequência.s do
desastre ocorrido com o õrr+rus
na rudovia Brasílic·-Be10 Ho-

� rizonte, em Paracatú, em one

I ���;��ra�id;�ti���o�s� ��a.�i;�
i·.sC'q':�;r?'m para. o PPcife,' em

I avião especial 'da FAR. O De-

pntado Aderbal Jurema oue

ho·-o:pedou as rnoças pernambu­
c";'n'<,s. dec larou que quando o

Congre.sE'o. reabrir vai DPç'l';r
CPI parq, a'purRr as irre�ul"1ri­
d �rlc>s nas viagens inter-esta­
d-:uais.

De acôrdo com a alínea uE" do Art. 13 da Porta­

r:a Ministeri.al' nr. 40 de 21 de janeiro ele. 1965, faço

saber a:os que. êste Edital viren1. e dele tomarem co­

nh'ecimento, que as Chapas registradas c9Ilc�rrentes
as eleições à .se.H�·m real:zadas .neste Sindica to no di.a

20 de ·agôsto de 1967,. são as seguintes:

C H A'P A- N° 1·
n r R -E T O Ii I A

SuplentesElet'l.vos
Otacilio Phil0!!1eno Lopes
Francisco Ramos 'de Souza

João Machado Cidr�l

Olímpio_ Germano Reis
José Antonio da. Silya
João B�iXo

�
�144 ;NOS DEDIC�DOS A SANTA CATARINA

.

--�- ............--- ._-------�_.

Joi'n;Üí;:-í3 de juLho de 1967

FJVf'''''''���" T'TT)TCTA,DA
R.IO, 12 (UP!) - AC;;; Rll�'O­

rirlq,d""s CtU8 anurar'1m as cau­

,c:as du acjderit.e ror'lo-oiMrio o ..

corrid.9 perto de Paracatú, ern

c O N S E L'H O 'F I S C A L,

Suplentes

Osny Augusto Krapp
Antori:o Tertulia�o Corrêa

Odaci Carvalho Rocha

Manoel Lopes
Alcides' dos Santos
Manoel -Gonçalves de
OHveira

DELEGADOS REPRESENTANTES NO

CONSELHO.DA FEDERAÇÃO
SuplentesElet,1.VOS

Efézio Francisco de Oliveira José Vieira Rebelo

l\tlanoel Vítor da Silva AntQnio Eduardo de

Br.aga
Lourenço MoroAnton:o Silvano Filho

Etet1.VOS

C H A P A·-NQ
DIRETORIA

.Suplentes

.

Uruguai Recusa Fórrmrla do FMI
MONTEVID�U, 12 r trr-r i -o Go_vêrno Uruguaio recusou

R. fórmula do Fundo JV[onetário j ri t.er-ri a.c.íoria.l tendente a sanear

do país, .conqu
í

s t.a.ri d.o por meios prójar.íos bl c�ln.inho., Ta);.. cami­
nho' c:e,;yundo se informou é o da lmplantaçao do controle de

�ãm.h�.= A fór·r.nuJa do FM:T aconc::ellr va a de.sva1vrização car:n­
bial tendo o Govêrno preferido adotar um caminho gradualIS-
ta para o problema..

2

Nestor Henrique da SilvaH,ern'1ogenes Medeiros

José André da Silva

Martinho R:beiro

Arnoldo Pereira

Antonio dos Santos Pereir.a

João ·do Carmo Dias

<
<.

�
<-

i
Souza Filho ��
Eugenio Fernandes. Pinto /�
José Pedro de Carva'ho �

Dorvalino de Souza

( -m a a •••••• a.• � �
-

j·fi•••-.--.. ii .....--;;-.-.

F i a ç ã o São B e n toS. A.
Inscr':ção no Cadast,ro Geral de Contribuintes do

M:nistério da Fazenda n. 86 - 046 - 414

Assembléia Geral ExtraordinárIa

c o N S E L H O ·F 1 S C A L

Etet'l:vos
Elias per'eira

Suplentes
Anton:o Machado de

.F�cam convidados os senhore$ "ac=o;nLstas ,d�: FÍA":
CAO SÃO BENTO S. A. para comparecerem �à ;·As­
sembléia Geral Ext raordinária, a re'al:zar-se na �ede
social' 'em São Bento do Sul às 9 horas do dia' ·20 de

julho de 1967, com a segu:nt�
Ordem do Dia

DELEGADOS REPRESENTANTES NO

CONSELHO DA FEDERAÇÃO
Elet1.Vos

Herrnogenes Medeiros
Suplentes

Antonio Sabino de Oli­
veira
Antonio Pedro de Araujo
Melquíades de Borba

Marinha Adestra Principiantes

Ernesto Viana

Eudorico Ceriaco l\.faciel

Fic.a aberto o prazo de 5 (c!nco) dias para ofere­

c:mento de impugnação contra qualquer candidato.

A mesa coletora funcionará na sede do Sindicato
ininterruptamente das 8 (oito) às 17 (dezessete) ho­

ras, do dia 20 de agosto de 1967"

São Francisco do Sul, 11 de julho de 1967.

Presidente

Imnortacão de máquinas com base em financia­
mento do exterior. garant:do por aval bancário,
e/ou mediante aumento do capital social pe:a
emjssão de ações preferencia:s;
Modif�cacão dos estatutos socia';s, adaptando-os
às cond�ções referidas no ítem 10.

São Bento do Sul. 27 de junho de 1967

SAULO RAMOS

de
.

desconto na compra do-
seu dormitório C I M O<em Cav�una e Jacarandá)

e ais um colchão· de ·molas G R Á , I S

II ou de desconto

O
na compra de

_

qualquer dos inegualáveis. MÓVEIS CI
- � �' ._*.......;�....��. .

- .,1

....}!��

e·
de IVIÓVE.S C.NIIO

Super-Vantagens e Super-facilidades para possibilitar-lhe a Super Oportunidade de dar �d
ao seu lar, para sexnpre, a Alta qualidáde dos insuperáveis.

�

.���4<

I� FAÇA COMO "JAMES BOND"! Em·Seu Barco, Instale um Motor de Pôpa EVINRUHE. Consulte Uma Das Lojas Famosas. Escolha o Mo-

II tor de Sua Preferência e Aproveite' um Dos Muitos 'Planos de Pagamento, Oferecidos Pelas LOJAS FAMOSAS!

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A balançà para de­
monstrar a- atração rec�­
proca dos corpos e deter­
minar a .densidade mé­
dia d'a -Terra foi invenGa­
da em 17-98 por Henry
Caven-dish, notável cien-
tista inglês. '

A balança para deter-:

A DO PArÁÁCI()/,�min,ar �:�_ dos

Nãà 'é muito comum� UIIl pectador. Cenários naturais I

-filme, reunir tantas qualida- de impressionan te beleza
des� co'mo êsse bem cuidado, pictórica, tais como são ofe­
T€chnicolor e Vistavision da n:cídos pela Riviera France-- t

Iparamounn Um grande e 3a; e, ,para completar? todos:

,famoso diretor, nlerec,i�a- o� inegostávei3 l�ecúr?o_s téc-!

Imente aclaJnado pela CIltICa. nIcos postos a dISpOSlÇ�O dos
e pelo público como �'o, mes- produtores, peJos estudos da
tre do suspense": Alfred marca das estrêlas� inclusi­
Hitchcock. Um galã- que ve, o majestoso colorido - d,o Idesfruta de grande populari- processo Technicolor, que
dade junto ao público de tô_ tanto destaque deu às paisa-- f I'das as ca,tegorias: Gary gens qUe servem de fu�do'
Graut. A linda Hestrêla" ao argumento de HLAD'?,AO
que' abandonou

-

o cinema DE C'ASACA"\�
para se tornar princesa: I

Gr1ace Kely. Um fascinantf� "LADRÃO DE CASACA"
e' arrebatador argumento será o;lindo cartaz de do...:

quê prende e subjuga por mingo próximo no Cine Pa-,

co�pleto o in terêsse do es-, lácio.

�'NAO' ME MANDE,M FLÔ - noras gargalhadas. Hock
RES" - technicolor, com consegue finalmente Doris .

Rock Hudson, Doris Day e no lugar exato onde ela de­
Tony Randall, será o e�peta- sejava agarrárlo - Divirta-se
cular cartaz de domingo na a valer, assistindo doming;o
te�a gigante do Cine Colono em tôdas as sessões, na �e�a
N AO ME, MANDEM FLÔ- do Colono a super-compdla;
R.ElS é a COlnédia mais alegre P'l'Y't sobprhn cOlorioo,

NÃOje engra,çadq, que se pode ME MANDEM FLôRES -=-
conceber. Uma comédia de rnm R,('c'l< I-Iudson. Dons Suspens�. paixão. beleza e todos os encan tos da �ivi€ra ... num rriar�,:qho�') f'Pl"'1�

111alep-"ria instantânea. Os t8- Day e Tony Randall, a ga- que fascm8 e empolga. _._ Uma grande ap ::-esentaçao da Paran'lount em 'Technicblor, I

rnor-es, apuros e ciúmes de rant�a ele um programa ex- e Vistav�sion.' .

_. _

<

,

" I fspus brilhantes int'�r_} pretes ceI:clonal. ,Idão lugar a freqüentes e 50-1 '

� -_ ���������-��-=�;����-:,,��I��-�-:�-�-�-�-�-�-��'i--�=-�-�-�-�-�-=--i.i&�-I�i-��iti��-�N�-����*�-�-�-I��I-�-����-���--�-�-�Tiij���.�-�����i.�±�$li�-�,����i���

E A MORTE LEVOU, UMA
GRANDE DAMA DO CINEMA

Com a idade de 53 anos morreu sábado, em Lon­
dres, a atriz inglê.sa Vivien L2igh, conhecida mun­

dialmente desde sua interpretação de Scarlet O'Hara,
na película "

.. " E o vento levou" em 1939. Com a

sua morte - ocorr:da de maneira inesperada - pa­
rece confirmar-se o tr ág co destino dos intérpretes
daque�e famoso filme de David Selznick, baseado no

"best-seller" de Margareth lVritchel. Todos os p, inci­
pais intérpretes - exceto Olivja de Hav�lland - já
fa teceram, sendo que o p r-íme ír-o a rrio r'rer. poucos
anos depois da estr

éí

a do fiilme, foi o excelente ator
Leslie Howard.

POR ACASO

A esco lrra de V:v':'en Leigh para interpretar o

disputadíssimo papeL de Scarlet O'Hara em "Gone
wun The Wind" foi por acaso. Em 1938 ela foi a

Hollywood, visitar o seu rro ivo - 'urri joverri atar
chamado Laurence O Iv ie r', que :t.lmava "Rebecca" sob
as ordens de Alfred Hitchcoock (que com êste filme
estreou no cinema americano), sendo notada pelo di­
retor Sam Wood e depois de um rán=do teste foi es­
colhida para v

í

ver a personagem pr�neipal de "
... E o

Vento Levou", ao l a.do de Clark Gable. 1.400 candi­
datas fizeram o rrresrrro teste sendo tôdas recusadas.
N'a.sc

í d a Vivien M'ao Lsigh .H'o l rrra.ri. a 5 de novembro
de 1914, na índ� a, a at.r iz onterri falecida, estudou em

Paris e Londres, tendo Estrelado peças de Shakes­
peare nos palcos de Londrês e Nova Iorque.

SUA CARREIRA

.
Por duas vêzes, V:vie:1 Leigh conaesru+u o "Oscar"

como melhor atriz: em 1939, vivendo Scarlet O'Hara
em

cc
••• E o ,Vento Levou" e em 1951, pela interpreta­

ção de Blanche Du Bois em "Uma Rua C:"lamado Pe­
cado" (A Streetcar Namede De�ire) 0P Elia Ka+ari.
ínsp ir-ad.o na p�ça de T'2nneessee V/ílUans. Contra­
oenou com o seu rrr-t r

í

do , o ator e d'retor La.ur-erice
Olivisr? em alguns, filmes entre os qU8is O cláss';�o
"HamL="t". Irrs'pfrar+o em Shakesp'?are. Entre seus fil­
mes mais

í

rrrpor t.a'n t.es e s t
ã

o "Um IanCHJo em Oxfor-d",
"A Pont de Watr.::rloo". "La0v Ffa'YY1!lto�"l" "Cc,�rP''' �

Cleopatra''', "Azra Karenina" e "O Profundo Mar Azn" ".
Após divorciar-se de Lau.r arroe Olivier. em 1960,

Vivien Leigh teve várias cr�ses de rrervos
, afastando­

-se pràticamente do c'nema: M'a., mesmo assim fêz
uma _experiência com 1d_m g êrrero crue nunca tinha
tp-:1tado: a corrrérí+a rrru s+oal TIg .B'road'wa.y . Ao oue .

tudo indica, a a.tr iz sofria de tuberculose, nos últi­
mDS rneses . Foi encontrada morta pea manhã em

se\! apartamento no últ·mo �8hado, em Londres, tudo
indicando que praticou o s'utcrdí.o.

Livro ViraQuando o

Momerrt»Um de Amor""Por
Poucos livros têm sido tão -ro.r Blackmàn), sua v ízínha

bem adaptados para a tela, � corri sua 2_j uda, I'ogra aeci­

como "Moment to Moment":, ,.Jc.jar-se do corpo de Mark,_
de autoria de Alee Coppel, e numa estrada de pouco nlO­

que no Brasil recebeu v no- v irn en t.o . Passam-s2 qua rro
me de "Por' um Monl.ent:J de dias e preocupadas porque o

Amor ".
r

fa to não fôra noticiad o nos

Pirigido por Mer-.yyn Le- Jornais, vol r.a.rri ao roc ..d, on­
R.oy - cineasta de r-a ros de se dão conta do desapa­
méritos, - e protagonizado re.ctrn ento do co po. Seguin­
por Jean Seberg, Honor do+as de volta à vila, os po-

_7.�Jac;kman7 ��an q-�rrison, liciais DeFargo (Gregoire
Arthur Hill e Gregoire As- Aslan) y Albie (Lomax Study)
lan, a película agrada em " Comandante Hendr:cks
cheio, com seus momentos (Walter Reed)" tri t.errcgarn
de suspense, entrerneados c:tS duas mulheres> as quais
de doce ron1ance. '1legam ignor,ar o assunto.
A história passa-se nun) Nesse pO:!1.to> Neil (1\,rthur

balneário da Riviera francc·- Hill), marido de Kay, retor-

jsa, onde Kay stanton (Jean "'a a casa P., quando a polí­
Seberg), que levara TimlmY cia sabe que se trata de unl
(Peter Robbins) � seu filho psiquiatra, requisita-_;_he sua
de oito anos, ao cais, para

� juda. Poucas noites mais j
ver os navios, conhece Mark tarde, DeF'8,r�o leva à resi- I
Dominic (Sean Garrison) - dê1ncia de Neil um homen1., j
uin jovenl. oficial da Mari- vítima de amnésia, o qU8J,;
nha americana - o qua ,ara, estupefação d3 Kay,'
pretende ir à cidade, para não é outro senão o próprio
dedicar-se à pintura. Kay Mark, a q-:'lem julgara mor- j
leva-o à sua vila, para al- to. O inspetor confessa que 1
maçar e, sentindo-se -só c o encontrara ainda com vi­
entendiada com a prolonga- da, se be:n qÚ:e

desmem':J-1da ausêuncia do marido, eIT.! riado,.
viagem de negócios, sai ino- Nei aceita a incumbência.
centemente eIll companhia po�s desconhece a participa­
de Mark, a mostrar-lhe a ! çãú da esp5sa, no caso Kay
cidade em seguida com êle

I-Observa,
com suprerna an-Ijanta�do e dançando, nU_H11 si.edade, o t�abalho do roa­

restaurante de st. Paul. D,e TIdo, e reCPla que Mark a I

volta a casa, num momento. incrimine. Êste recobra a'

de fraqueza e solidão

eil1o-1 meméria,
a pouco e pouco, e

,

cional, _
deixa-se cair no,s re] ata r od ()_ o ocorrid o, com

Ibraços do rapaz. uma exceçao: Kay, a quem
Na manhã seguinte, dan-' dá mostras de não conhecer.

do-'se conta de que é casada I Após considerar-se recu-.

e te� u.m fi�ho, resolve pôr perado, Mark é levado ao ;
um ponto ,final no assun�o. I ;::leropnrto pelo casal e, em- I
No que discorda Mark, que hora fingindo ainda uma

-

se confessa genuinamente I pontinha de amnésÍ.a, �a_n�a japaixonado e força-a a Ufil: um olhar bastante slgnlflca-
momento decisivo de amor. ! tiva para Kay. Quando o

IKay recusa e. Mark ameaça avião parte, Neil surpreençle
matar-se com um revólver, a espôsa revelando-lhe 'que
caso a jovem não ceda a descobrira- que houvera �al­
seus desejos. Kay lança-se guma coisa entre esta .......

contra êl'e, para tomar-lhe a IVrark. m�s penitencia-se,
arma mas esta detonf\, julgando-se o culpado de
atingIndo-o. I tudo e prometendo. não mais
Kay, visivelmente apav

..

n- ausentar-se prolongadan1.eu­
rada, procura Daphne (Ho- te de casa.

NATE

Expresso
Massarandubense
Linha de 10INVILLE a MASSARANDUBA
Partida de ,j'oinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau.. oorrr, P_�-,-r­

tida às 6r30 - 10,30 e 16,30 horas.
AgênCia: RUA 9 DE -MARÇO, 372

(ao lado do Café Expresso)

Vil.H I'E .,'A.D fi",S.,
_"_. --(***)____._

--) A OPINIÃO, PúBLICA
O promotor públic<;» J�ck IÓrscl1ke, de Los An­

geles, pediu para ser prêso sob su-speita de ter f.ilssas­
sinado a espôsa e o amante desta." Os doi� foram
encontrados mortos a tiros, mas a polícia não .corrsr­
derou necessário prender o p.rornot.o'r . :e:_le,_' errtr-e­
t.arit.o, insiste: "'Todosl suspeitam de mim. E a me':"
nos que eu seja prêso, processado e inocent.àdo pu­
blicamente, jarnaí.s conseguirei convencér meus ami­

gos de que não tive culpa rrerifrurria'",

--) MOSHE DAYAN,
_

<r

O General Moshe Dayan, tido corrio um dos rna.is

'Ibri.U�ante� estr.ategista� rrrí.Ií.t.a r-es da atualid��el' i�<!�qUIXldo sobre qual sena, no seu entender, a formu.a. '-:1 '

para uma rápida vitória norte-americana no Vietl1;3.m t ',>
respondeu: UAs condições do Vietnàm não permite;rn''l'
a. realização de urna gUerra-relâmpago. A guerra ali :.�

pode durar muitos arios ",
" -

--.) A SEMENT�
Crianças da cidade de Ffemingsburg, no

cky, ainda no curso pr�ário mas im,!:>uíC:las çle sur­
preendente sentido de' previdência; 'estão p'larrtarrdo ,

riog'uetr-as em terrenos baldios. - Pr�tendem vender'}
as árvores,' quando estas tiverem' crescido bastante, �;:

. fim de custear os estudos nas universidades.

--) FÁBULA
- O que é fábula papai? ,

.

- Fábula é um corrto em que Os animais fa1.am ... ':'�'
O mesmo que escarnos fazendo agora,

-

eu e você',' ; .'

PARA-QUEDAS

Para a maioria dos au­

tores, 0- pára-_qu_edas _
foi

inventado peio aerõnau­
ta Francisco .Blan.crta.r.d .

Nasceu em Paris no dia
18 de outubro de 175:3 e
exptrou em 1809. -

.. Dedi­
cou-se por muitos anos à
Aeronáutiqa, realizando
i!mpàrtan tés .: inve3tiga,· <

ções ...

- '"'

..
_

>

,_

"

lVláquina de_:;;-tecer e de
cardar -a lã.
D'e:.ve-se

..

essa invenção
a Edmundo - Cartwrigp.t",
um dos ,- m'ais _ notavéis
mecânICOS inglêses.
Natural- de Londres,

onde nasc�u- elU 1'743, e:Á.-�­
pirou ,�m 1823, Oit2n"a:
É um inst.1.'u.tllert",o nau-

tico, muito'< utilizado e H

nav'egaçao, para med r
aI turas e di3tâncias.
Inventou-o Ruberto

Hooke,' físjco e rnatemá­
tlCO lngles, nasceu em
1635 e exp.J.rou, CO ...n a ida-­
de de 68 anos e.H 1703.

HIDROTER:APIA "<'}.-.r '

; -
-.

li' � - :...
�,"

� � �-

-

• :
'

;.,

Diz-sê do�:" t'rât�ment,Q'::
de doeHça3'� p-or.<meLo ue

'

banhos' frios. O' cunhe- !

'cido processo' ou rn--êtódo
foi �invent.2.do pelo iüdro­
terapeuta Hahn e aper­
feiçoado� mais

-

tarde; pe-
-lo" sacerdote

-

alémão, Se':""
batiari Kneipp, morto
em 189,'1, com a' idade de
"76 anõs.

, É a arte de conhecer o
caráter das pessoas_ pe­
los traço..; - fisfonô.:nicos .

1I1ventou-a o suiço João
Gaspar Lavater , (1741-
-1801). CelebrJ.zou-se co-'
-mo �ilósofo ,- e

-

t(�ólogo
pro.test:ante.

I

MÁQ,UINA DE FIAR
.

O LINtID

�IMENTO PORTLAND

Ê.sse cimento" .mun­
dialmente utilizado, in­
ventou":'o' o' inglês' Joseph
Aspdin em 1M..:.:.J:, na ciúd.":
'de' de �eeds (IngIa er­
ra). Joser.,h era' pedreiro,"
e ênriqueceu com a in­
venção. O <cimento' to-;
mau' o nome de Portland'
dada a semelhança' de
sua cõr e resistênc_a co ...n

'uma arenita usada em,
-. construções, denominada
"portlandstone"'.

ABREUGRAFIA,
. �'o" m,esm.,o, ,que x.oerit-_
gentografia. ' Trata-se _'-Anieixás pretàs; fatjas
famoso método pa'ra presunto.'

,

xar, -por me�o, .ele má_:,"
\.

Tire os carocos- das amei-
quina. 'fotográfica, a _

ima- , 3{ías:. �nróle.. cada..' am ei-xa_
g_...,.em .obselva�á �� ra- ""'numa- fatiazinha' de presup-,:
diosc.:Opia'. .·0 ptocess"o -, ".tO gordo' ou, ba,con . .- �spete_
'Vem sendo, empregado \ '," riUfTI- ., pali.�o e frite ligeira-

'

c�m' grahde -ê;x1to. .lJ.d '�mente ,no óleo,. Sirva, quen- "

combate. à _

' tuR��cÚrOse.,' -t�s.':_< :
-

;
-

Y

f"A 'abreugrafia foi inven-',
..

tadà p�lo médiç.o brasi- D� �UEIJ9, T

lei,J:o Dr. Manuel - de
Abreu.

'

Inventpu-a o engenheiro
'francês 'Filipe de Girard
(1765�1845). Em - Varsó­
via, instalou uma gran-
--,de' fiação_.'

.

'BARÓGRAFO-

É � um aparelho que
serve_ para registrar as

variações da pressão at­
mosférica. � �ão �e "s.abe
ao certo: quem o

. teria
inventadQ. Segundo ,al-
guns autores, deve-se a

invenção ao físico italia­
, no ' Evangelista. To<rricelli .

Cinco claras batidás' ,e!'U�
neve; 2DO gramas 9,e "queija"
parmesa{) ralado;' fàdnhá der'....
'.t;psc�; ,(� ,e0 pãra 'Ji'rtar._ '

-

;-
,'Misture --o qlleij o < às, claras·
b-�tidas ,até que a massa fi- '>,
que -mai.:; ou menos sólida, ..

Fa;ça bolinhas pouco maic-�
.res. que 'uma avelã. Passe­
as na farinha' de rôsca, fri-'

.. �
te-as no' óleo � e sirya-as-
1.quentinh�s.

-

� �����������.-����==;!='����!5���������P,

BALANÇAS

ACVMULAD,OR
HIDR.AULICO'

Foi inventado em
�----------------------� ..

No Programa (como 2° fÍlme) �

,- i - Arrepios .. , ''''Bang-Báng''., .. , suspénse. .. li"!rlor·: ..
dade._/- Na mais qárb�ra ... aventura dos intocáve:s ...

, ��.Nás, OS PUR08"
ecom' o' illlpàgável TQTQ ao lado de ScilIa"GabeI

-------------........ ------ -- .-.............,. � ......-----------
'

6a.-FEIRA: às 8 - SÁBAOO�"�� 4 -'7 - 9'HORAS: - O m�'"l(1rno em avent�ra.s"açãoI"' e peri.gos. - ERROL FLYNN no Tech ..... icolor da United Al'ltists
.

"AS AVENTURAS DE ROBIN HOOD7'
As façanhas heróicas do grande protetor dos f�acos e opr-:Ínidos.

DOMINGO: AS 4 - 6 - R-lO HORAS: - O mais romântico' drama de suspensemestre .A1fred Hitchcock - Gary Grant e G�·ace Kely em

Uma' deliciosa comédia" que é um punh��o d� a"��g��a·.:.
gue f:nalmente .Dor-�s.,:. no lugar exato onde ela deseja:va_ agarrá-lo._
-se a valer, com"LADRA0 DE CASACA"

, ,

NÃO MANDEM- FLoRESME

Téchnicolor� corri' Rock Hudson� Doris Day e Tony Randall

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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S � A t 6" C o t à r i n o

lTU, SP Prof. Delfim Neto, l\l.nn�stro da

Fazenda, erri entrevista que concedeu à imprensa após a
.

concentração das Associações Comercia:s do �stado de

São Paulo, nesta cidade, reafirmou que o propósito do

Govêrno Costa e Si_Lva é ;.,C<retomar o desenvolvimento
ss.rn inflação". Dis� qUe a, atual política econômico­
-Lnanceira será mantida e que usão ótimas as perspec-

. tiva.s para o segundo semestre', pois o custo de vida
nos se.LS prinleiros meses do ano em curso s'ubru ape­
nas 16%, o que indica que a pol.ít.íoa do atual Govêmo é
a mais certa. Arí rrnou que o unível de atividade está
subindo muito" e qu.e a agricultura nunca foi táo bem

tratacta do ponto-de-vísta de crédito como agora.

construção de uma r êde de n10 em largas camadas de
a.rmazérrs e silos. Falta, agri-cultc,res. �fVai-se gene­
contudo, cumplementar lêsse ralizando, por isso, a práLca.
p.rogr-arna a t.rav és da ex,ten- de subutilização dos recursos

são do sãstema de crédito de TIa turais dos nossos solos
investimentos e de a.u'xfl ío pela sua t.ra.risf'orrn ação erri

financeiro para a movirnen- pastagens, o que ocupa pe­
tac:qo das safras". 'cJuenos contingentes de mão
Afirmou que as conse- de obra e exige pouco ca.pr-

auéncias d êase s fatôres de tal, dadas as suas condições
desestírtlulo se vetn acumu- de explornç§'o extensiva",
lando e lançando o desâni- acrescentou.

'marcos ql�ossenba�her
EMPREENDIMENTOS, LTqA.

lNCORPO�AÇÃO
.R U C1 São J o o qui m n 9

,E VENDA

58, •

DE
1
I

3 � 5,0

Vietnã no Nordeste

o Padre Paulo Crespo, vigárIo de JaboaUio e coor­

denador do Serviço de Orientação Rural de Pernambu­

co, a.ertou o Govêrno da República quanto ao Nordeste,
afirmando 'que êste &'sé transformará em um nôvo Viet­

nã, caso náo sejam dadas soluções urgentes para os pro­
'bLerrra.s de rnTha re., de camponeses famintos".

Afirma� por outro lado, o sacerdote que o s irrd.íca­

lismo rural é feito por Upe1egos" pagos pelos patrões e

só serve aos interesses dêste. Quando aparece um ver­

dadeiro líder, êle sofre p��(ssão para abandonar o cargo
e tentativas de subôrno por parte dos emp r-ega...dores.

"Chegará o dia - disse o padre Crespo - erri que o

povo, óorn.par-arrd.o o qUe foi erri 1963, o que conseguiu, e

o que é agora, e, insuflado pelos oo rrrurrí s tas, transfor­
mará o Nordeste noutro Vietnã, com intervenção es-

trangeira e tudo mais'''.
No seu relatório, o vigário de Jaboatão aponta duas

soluções para o problema dos trabalhadores ae:rícolas:
- A� pdme:ra - diz - já foi equaciona-da pelo GERAN;
a outra consi.Jte na fixação das famílias de agricultores
nas terras e.LTI que trabalham, a entrega dos dois' hecta­
res prometidos e de U1TI vaca para pagamento em três
a.rros . , (Ag êrrcí.a S. r . B.)

\ GREGõ'RIO BEZE,RRA,
��ERÁ."PENA.:DiMINVÍD�, �.,=O"
\1�, RIO '"(TVanSp�ess)·:_ O _ sustent,a. �e o' àrtig9 ..ql _.p.a
�Procl.Jr=3;dor Geral da JUStÍ(�3; n�ova Le�'

N

da
_ Se,gur,anç:- :piF'::lJ�

<'Militàr--�;-Etaldo., .Gueiros Lel- - ClonaI ab�oY,!era os d�ma��1
:�e inf�rmou que até o final artigos da leI 1802, ql!e Ju;;tI­
'ôt{sta semana- emitirá pare- ficaram � c�nd<:naçao ' em­

,�ér no 'sentido de que a pena prime.,ra }nstancla e, 1� anos

'�ae Grégório Bezerra� con- A ape laç�o .

de Gregono Be�
.\ienado a -19 anos de prisão zerra ?e:r:a Julgada no ?T:�1.
_'t!ela Justiça Militar ?e Per- na pr,?xlma. s�c:nana �en�o
':nambuco, seja reduzIda pa- r�lat.or o Muu0tro Or ...anao

�ia 11 anos. O' procurador Rlberro Costa.
,

;"��:

i I ç�!l��:�a_f�r�d�()
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O C��.iefe Dos

I Mercenários
,

,

� ;, KINSHASA, 12 (UPI) - O �
'.L, ... �,; -.- ., _-."'- �, , "- -------�.:.._------:: -

---- ---- chefe dos mercenários f'r-a.r;- I EAN±A_NA

��&TUNI;g:Aüi_sÉM'IG"iji�lr ���;s��r!;,���::�;!�Li�-�: CLU_BES DE S�R1UÇq
. J �i����dju�, s!�·o·c�n��it�Y��

.= s.erri do avião DO'-3,' congolês, I Ern trrria de suas últhnas reu,nj(;es, o Lions I q,ua';'e t)-das as p at ias .de

�i
e Ki ç. - l g:l a.ndes centr.os ea'ta:dn�n- IVen��-:-�e �or�'�otiV?_ 0-e mU8-�n�a u:n terreno si- I _p��sad��nfp���' ;:�a ��fbna� São Be�lto dÇ) 81:11 corrt.ou. com a pre;;ença da e.xecut.iwo : SES. No prÇ)xi�o ano, quan- F'Lnunce.ir-as podorn

tuado na Estrada Cometa, perto da Federal com arro- ;-1' em terr.itórío 'da Rodésia; s�e- rrrurr.ctpaí , que àtendeu c�mv':te feito pór ê

ste cluO-e de- i �_?o a c
í

d.a.d.é .fes�j�rá ,0,, seu, . ! maiores recursos
,I gundo Informou' a agência serviço .para, em conjunto co rn o Prefeito, o Lious tra- I v:.) '" an�versarl�'7 pret��nd� >

Ç'!

o PROGR��1"dA' Os errrpr-e.sá.r-io.s f.irra.nce ir-o-s'

ze�rà iÍiv�láda e bastànte chão para fazer á.gua pró-

I
>

de riotrcí as do Congo. O t.ar e deliberar sôbre diversos .assurrtos . Na reunião. ,e:c>�c�tlvo - r_�al!�ar., �ma �e.;:>.-_. ,

,.. 1 _ ! p�eiteÜlm junto ao Brrrrco C..2n-
Govêrno emitiu ordem de j t.iv í da.de pr-c-c:�ntenarJ.a, _:::er ... ·· , .Aoh.a o senhor He 10 B?,t-rr-lO I tra.I que se-ia ampliado o vo-pr�, e �uficie�te.� O terreno serve para qualquer ,1 r-risão con tra Denard e pe-

I contou ainda o Liorrs -com a presença do dinâmico ge--:- 'I do a- rnesrn a um v.erda.geiro ,or 'exemplo. que, 0. orçam:�n:o-Ilume de rec1_ir.sos dest.íri a.do a.o.s

d·
"'

G
�

B t- h .rente do 'Banco Inca, José Carlos Davila, elemento de ' E'llSá,io geral para ° ceriterrã.. '. lj·O!$ram-:L do proXl�o ano, -- investimentos em a,:õ�s e _.,.cu-P' l�nta'ça_;'o e} .terri 113 rrro r'g.o s com rn ita lenha .e ma-
lU a ra- reca.n a que ! -rnbor-a COlTI rnejhor-í as subs '

d f d 't: +- e-:

_ providenci!=lsse sua extradi- destaque nos me-os sociais e úesportivos de nossa ci- rio que se aproxima. - N�ste ...

1...." ' _

- i

c»: :>

� �
-

I tas __ 2. _un cOS. mn J�1.0'3, al<ra�,rt;:s\-" -

.;o,;etor (tr-:>at .....aI) sr; O B-ento do a,.ne"alS que vao d .....sae _os pro,- I de m,uores .lncsnlJ1VO') fIScalsdeira� E·�ainda: Casa, 40 mil pés. de abacax�s, vários - ção, Denard ficou grave-- dade, figura de grandes méritos e capac':'dade na gerên-' o..;:� o't"� ,À.
Co

-

U,

o ;Jc'. ,-

"I ce�Eos da:_sua _elal�}Ora9ao .aU'3! aos aplicadores. E,a:nda aüe,m ente ferido na cabeca e o S�;.Al s .......... a. sed ..... do _4 F;'eslJIval de exec�.1çao,. nao e o ldea} .

do peJo principio de equidade (t"_l-ranchos ·para c�iação a granja, diversa;; cabeças de, 11800 esquerdo do seu�co�po c-a do Banco Inca de São �ento d�o Sul: Ern amb_ente Çlo Tefltro ,Amaflor d� San.t� pon.lo de vLSta program.atlco :ri_c;:m.o, SUDZNE, ref:iorestarnen
eéá par"li7.ado --..de .franca camaradagem e cordialIdade transcorreu a Cat�rlna, .que congregara! A<::.,.'31na.18, contudo" que o seu to, etc.) a porcsntag�m do,

g;ac:t0'...3. r:nil pé� de banana, cavalosJ carroça e fe::-:r;a- !....,l" � a. �
.

reunião, utilíssima é\, todos 'leões sãobentenses. para a nossa, 'cida�de, '.' com- aperf:'lçoamentp, som�nte :=;e� impôsta de renda, criada pelo
.

'

! VIAGEM CANCELADA panhias -de Teatro de todü ra fe::.tu "na _pratICa" na medld� Decreto-lei 157, para .estimu-
Tratar

,

"

{) Estado
-

,

- " ,e!_l'l" 9lle �e cOI2segu�r a corre- lar {) mercado de ações, sej 'l.

I'
NOVA C�MFANHA tgabinete"oU'lnelhor de'tâs- .

,.
.7

-- :çao_da$ dlstorçoes q�e s.e forem mnpliada e rnantid-L ern outro3KINSH�..,gA, 12 (UI:.'D· ---;-
_ tLdore.:::;, na exp�essao áo U.L- ,

,_ T f'-'-,

.

'T a�r�!nta.ndo na maqu:na ad-, exercicios. O Prof,,:,sr:-or Veiga,Foi cancelada a viagem de
_ O Lions Club de São Ben- Lel.Jvl \.:.. 0 lea0ro. F:oi Uina S.�NALIZ��,AO URBAN_.t\. mlnl�hratlva.. de Freita.s inforrnou que a ex-

um avião no t
-

-

.
, . , . ., .. _

Por outro lado, cIrculos do Pfln.- ã.o dos investilnentos éf.

Ih r.,e:au'lencano to do Soul, que foi cnaao magniflca e uhl, palestra ao Estão /'sendo > inicíado3 OS' �A'inist:ériõ da Faz�nda, e do I conveniente em qualquer con-,pa.ra' reco 'e� refens es�ran- COll1 a finalidade de ser.r�r execaLyo 's�obe!ltense_,- que trabalhos" de sinálizaçâo' em· �!apeJ,amt;nt? de..c:::mep.tlram 0:::;;.1 'ntura e perrnite. p_elo o seu'gelro� �o �eropC?rto d� Ki-
I ae.::>ülteressaaarnente, convi-- n'lostr<?u- aos leoes de Suo <

nocsa cidade En tôdas as curves. d.ra�tl.co'3 no orça:n:-ento efeItu multip1jcador, o desen�
,�anga�l. �'_lnedlda fOI �3:d?-, d'ou o Prefeito Otair p0:ra l.t'lluO, o grande tr?-balho do

.:l-
>

to end·· _� 'olóc'ada� dos mlnLSterlOS, �<?entuanpo -

vOlvime!lto não inflacionado'dq,Oficin�' auto�izada pela General Electric� t8_da aepOl,s. da adverte�cla soLcitar do nlesmo p�.c,rn] j- prefeito (._n03 pa'stidores)
ru

....a-s, �s. =-0: S
_.

o C,� .. � .: que ,0, que. se v�r�fICa, .�ea,men econOIn�a .. A �,ei do, Me�cado
AB .... de mercenarlos estrangeIros,' sao e lccal para construir quer se; a a elaboraçao -da plasa.:>- ln41Ga\jlv.as� m.ao,-Ul1.:, t� e uma per.lelta pÁ ogran1.a de CapItaIs exv"ite ha dOIS a-Philips, Semp, Johnson e C

Pro cujo poder encontra-o;:e b�· � bl"
'

.' � '10 I
1 t �� 'rJ..-, tI' A • k ca, ,l_Z}ll'f1.eren.cuÜ, escpla,:" çao -de ,recurso.s, desp;re-:zando- nos para, de'SE:nvolver o Mer-

aquêJ aeroporto con olê� I u�n a r IgO P:..I .ICOC ab.l!.�;O .c,-: '_P an _a cJ,u.�:S" ra, convenlO�, ptoibiâ:o,': etc .. Em pinturas se ��as despesas. de -cust:€:o, pa- cado de, Ações.
, Imediata reposição de peças orIgInais e:: -

> e��.
g

,

' �a,radas de Olllbus) na loca constante� 'V�",gens, estu�o,_.,. ar ísticas o bonitos ln'odéhj�, ra qu� .s� ob�en.ln_m recurso.;;;

f
Este e, enlretanto. menor

8 h
de "aue na-o f?�ran Lllam ",0 lldade de�O�;�ford. Será UHl I hJ.�pas, equlpe3, organIZo.:'" ,li> . .' tílid d para to�� c�d�. v,ez m�.lOr�s nos .se�ores huje ào que era. Pondera qU9,',,/, Atendimento normal denTro de 4 oras

"I�
r�torllo do aV1ao

. E� . W�_ci -

serviço, que .::virá servir a co- ções, memórias, reurí õ�s, sera uma y .... _

a e,� . - _' pUbllCOS. p.-,-,s.5�na.Ja�·Bn'1; 9'P '_-la, I o homen1. brasileiro nào é p!"o-, •

-:t

'ELET:RO .....C-A ORLAN 00- HANG_

'I
hlngton Uill

.....funclona�lo ln: letividaue d.aquele popu C'.::;o enfim, constantes e �rdLios dos que_ Vl�llJan"1, n��s:a �i(_ta : gue as reduçoes orçamer:tarl�s penso a _poupança (f8_lta dt: in-.� formou que �9 'amenc'=tnos, bairro, senlpre presen�e e trabaJh.Js 'aue terão O"" seus
de.

__ 'A�elruno� _� .

todos �ara se fq,zem cúm o pleno �enb- verno rIgoroso, paternallsmo0>- 7

NAVARRO DINS 506 f'em sua-maioria 'missio:rl2- 1 t 'r fr' y .... '� 1\"- '::>'b 1 que nao-
> danlü·lue::n estermento. de -todos �s m�nlStro.s governamental. p:::ttriarcario. --

\- RUA MAJOR ',.J. ,

rios' p.Dcontram-se 'na re&iio
a E:.:r a para qualquer in cja� ,: _.� ,Oj

__ num. u,-_ur.o < en, trabalho, ,de utiLdade para I e _pre.s�d�.t�s de aUIJurqul.as, to- .m�ntalidBde ":nf19c�onada" e

(antiga Paraná, esq. Rio G. do Sul)

I
'" K·�� �.

li:> tiTl&. que visa o engr2.nc1e:;i- l?XIfiOI ,MUltO. dlnhe ro 'todos'
.

-

,'d.o':) la�nLlf'_c.a�� com, <? espí- vário,3 outros fatôr�s culturais)
��� ... ,

ue L._,anganI. menta de nossa cidade, Co- deIx�u de ser canallzado pa-
.

.. l:It� ,de ,redUZIr, ,8? mln1mo o e qu!"'ndo poupa n=';o rH::nC'� o�.,
���������������-�>���-��������': lccou o Sr Prefeito à-disp�- ra Sao Ee�to e� virtUde üa

ES�� �E �,�SIC�
ae�rrt o���en�r� du co�en- inv��ti�ento em B�Õ0S e cotas

S�t;ã,o o lugar a ser es-:;c lni- l'alta de planos e a costu- '-

_,

. , te exerclClO,.
i de fl�ndos pelo desconhecitn�n-

do, �0D(o (�>mb Hl pronULl- _.<lelra burGc-racia Os tra,.ba- . ''',,.
t f' I 'd'

� I to de.ste !Dercado. desconfianr;.-a,
can(J:O-�2 a c21aborar H..) que h03 ri-. ',1�1'1t,::t· ca:cí.a,�tr3.1 1,.Na,_ prox��a sex a-:.e,1ra, n ,ustrla quer I mujta.s vezes just,ifi�ada:, dif�-�

A fôr pr!:.cis,o, eHl nomp c}a têm C'ido á��dua' e--rTrandÍO:so' ena 1:1, t{?re:n�s, no -audltor ()-
lO' l\Jr .mO'1j- �fl·ca[''''.'_o ,'culdacl�" OpeT'a.Clo:r:1.�,S. ma 1-

,
_...

--"

�

.,.
'-J...L ._: , ria r Scciedade Giná,st:ca� a l..!.l. _ '..... ,,' mageln do ernpre.:::.ano e do 1n-Prefeitura, c.a sua jndúst"':Ja v0nvenlO� A cratados para � 5-8a. apresenta :'0 da Esco�à I cro, tax9_ção .elev�,da etc. Por

de Oxf0rd e de sua p;::-óíJna �onstru/��o d� casas popula- r •

ç
t. O Há, rea)mente. _opiniões fa- I outro' lano, dJ«s"B o empr�c;;árjo

-pessoa. Será esta obra a t'es (mais - de-- 200)' -levanta--'·,_ct� �l\t1us�ca", ,c<?'IP, ya� Q .·P...r. -

�:yoráveis ao -rgtôr:qo do jmpf's- . não é nropen�o à democr h­
próxin'1a exe-cuç b do Lions mentos de ruas- rios levan- gr�l:TIa,� de num-er.os. �elecl�- 1:-0 de vendas e cdnsignqçn.o,� BO zação do c'=1pjLal nr->m a dar

?-e �ão, Berft�,. Ptroc���mc;.o ta�ento� �m v�o�os o� ltS,e 0l�' �:ic;l��e�t;�rb����d�n<?��Z� ,����mó�ryi�;á��l,táer���eta���i����� �"u�t2gSm��;��f?ri��S t�� q!��o f�;�
í ll��.f).a .q",�m]:us raç;"J_ �,c.e I

r-e�, ql�e,- :g� Ice a, cu, ur�:, mann: Va�"l1os' prestigiar- 0: b�'aI?- _:n�lto a atItude do P<_?- a�ora. nC? Bra,c;;il, am�g-o dos
I ç:t. Ir, dlnamIC? p!"-2fe .... to, I e?uc.3"ç-�o, ..>aude" tudo. te��'l

1. e é 'nDssrJ a laudindo dia' CITO. 1,<:TaeJ1,a em sua fuga
. C!0 .

en1.pT�s.pr'os D'-'rn pstlmllhr10r
<;ol�bor�r desl1?-teres::md0_- _' Sido feIto, poso . bas�Idore��, C11} �

t· +' dP ú·e de, EgIto, comand!'lda po!"' .]!vIo:<:'e,<� I de novas jn:r':.ia�,i\T�IS. AJirrr)!'l,_LOT'JDRES (BNS)-"'- Ó-c::: -5o:-'...!. mente em prol de um SàO' �rah::::1ho er1'1 eq_UIpe, e" so-- � _os ar ... lS\>2. a _m SI�. .

I,NO
dec::�r·o� ante as p�_!TIJ.e:_r�,s! qU.e o de'Sonvolvlmento ecuDf,)-DC1i<> cat-n�icos ingleses são ex- ,Be!lto c:cda vez major E ú�.:e- bretudo orient-=Iêos por pes-; �ao B�f1t� ,-

-

_ .
-:" dific'11dad"':.:. ,-sentia. o_ po:'o ''1, TI:ico...) é facilH,.a0o .pela exi",r.E'n-cepcionais' nu s�nt-5do de n�m ,lho!'. f C:-'V;'lç: de c�,p3cid"-de. Ainda /

> t?a'lld�de 0'J e,s?ravldao ._Db� o c'a ce .H� d-,n�tnl1c� merc<:ld:-:>f'erern :]p proprietárjos nr-;m es ...
- I � _ O ,GRAND'E l\-1ARmO pode-! de Finno. ,de C:Bpltals e este e um fort""tÇ)rpr�� ["01-:) o contrôle da I�
P'V7'n' � rrV7'C: �' I v�r.sou sobre outros as�un:: .

�
-'
tá 1 NO"- A deciara�áu Bcimn fOi foit-n, elemento de conc:::o�idacão rlC;greja. Pertencem e spa Bâ- _ I t0C' r:ruel;' agr c�ltura, __ q' eA

_

Un1. ·gr�nae -eS1?,e cu o.
. pelO pre",-idente da Confeder::t- : r2�ime dBmocrático renresen-rfl'nlstradó.::; "'exdusivam2nte pbr .EXPLICAÇOES , cultura, ensino, .saúde, ,,--tc� palco �o BandeIrante? �la I çãó Nf-l"',;o",!:::tl c.1s, Tndú.s+ria F-e- I ta+ivo, com b9}:'e na livre em-leigo'3. I

-

I' '"22 'de· 'tulha. -Pela prImeIra !'ho ....�' TOn1a�s Pomne1l de SO��lsa : pr:3sa, almejado pelo nossoO esclareci!l':{,en+o a.dm'3,_ C01'l.,c:tâ" N-a p"p'ro�-"'"l8, reun'9-o> do CULTURA TE�.t\._TRAL v,ez o �atro Carlos GOmes, Bra.'Sll Neto. �re.spondendo umA, país.
r'J: p�üa r,�c:rn::1 do C'"l'��'""'::f Lions, c lccou-s'e à cUs ")051- ' 'de Blumenau" estará no, p�rgunta . �9bre� o po�to de f F,sta configpr�r>qo do .

pro-
-

-

I H,;,ena-n, ��C�bl'_'PO de VV ,--S ... -. :;:-
vo

• f-l ; t Bd· t <A _
vl�ta dp H"lQ )c:::tr,a TIQclonq,l a- bl�ma, a npcPssldade de rnsol-��ií........�ii'iirfi"iriiI'ii"i..............,,.,..,rrllMr...,.,,...nnr'll"'�_�"Y"'fr..,.tI1.....-tI1""·""'·""'''Ir"I,!i!!.......r...-.�� <-i n:llnsi.,er� llC!-a- r:2cente�n__ente dll- \r' _0 no <;1ube o p·.efeLo ,:le Nos divers�s setores d� Tea�.r0 aTI ��ran es.

'. -,:p�" ct>r-:;a, 00 impA�tu de circula- 1 vê-lo e a difjculdacle d� o fa-
••

I
i r8n!,c> a rn1.<:;C::�. em tod�s as i,- �HO' Bento, pa1"� lhe serem cul�1:.'i-r'8 'qu0:' pc,c:sui o münieÍ- �C() � nrande l\1:arld9 e ção de mercadorüts ('me tem! z<:>r levanl a urg€-ncia de in:o;p,,-,-

JOlnVllense T " gT�J'O>��h� ,cape"s da dF�""_",,�--' ,_4� : fí' .....��11?��S nprQ:llnta� el1 pio, O 'Teatrô Bandeiran�es é �promlssora. " �iqo'- criticado en� alguns se- j tivos par3. o ,mercado de açôe'3, .'. >

,

q o C�rdeal Heenan explIcaçoes, ref2rente a Sl�a -
,

"

tores. C01)1 cRracteu,sticas ainda mai.sque at� !eCenteuler-:_te a-ímp::-e-.n a-dministracão 8S quaic::: res- '
-

- I '.
"

'_ �C't-in1.uJantes d� que a,s criadas
l.sa C:1.,to�:;c.:8i;. -em o':' ros pr-u.:ol')

t ponderia c0m prazer O Sr I !:.'tClUliiUHUI[llmimtmt)lImmlmrlm"jUlm�]'HuttlH .. t,lln,uunnt]l_lmm"�· PROG:_RESSO para uS pro;-rarnas de d"",sen-
I e'Sta�a lnt,elramenle nas rn.aos

/!. ............ 0 Fen�ri('h d;sse--'ht:> u� == I'
,

'

_

,'- � volvimento r�gional. Trata,.-c;;e
. j
do �_ero.

'1'
. .' - '�

- ,.� -

�� iq �

:: "A N O T í ... - I A, ��
. �

, FriE'O'l o senhor Tomás Pom- de Uln des�n'(1""olvimento ,c::;��o-
I � .J� a lmprenc;;g, f',<.:l,tpcW8. hrl_ I

nao era neC,-,ssarIO �xpL.car :: .... ;-
, '- J

-

,- ..-. ;:. ���1 -p..Tp.tO·
'

rial. Se o govê!"no pode dar ;::>0
I t;nlCa - p:t;:0ssegulu � pre'a- !

n-q po;:e>!)ireCer 80S Jeoes OS � r�&'CF _� vendo no'X�-RIF�S BAR ('po- ....o de'
�

- HNão há dúvida de aue o T. reflorestamento p à pe,c:::ca 2'5
i?O

- ln�Jnt��m uma+ Clumen:a trabalhos que estão se:nco:: 11; .... 1" � • -.._.llJ ª CM, vem tra7endo a'g::.nn�.c;' por ceni-o P BO turL<:::mu a pa,rtir
f lndepen�e.r�c.ta. T�.n�� lou_ya I vjstos a olho� nus em todos:; "'I:, da� J;rnnrêsas', Reu-nidasl LI- ;:: rlifiell1d�n�s. tanto n�) c<;:>mr\f) do próximo �no, 50 por ccn�o
! ���?ic���tlC::�0�S .c:::�t��l::�o')de� (�c;� I setore� da cidade. mas que. ª '.õn, -�us

t""',�
e .nó !i riq, iniclotjva. privada, como no d� imp�\st.? de :r:enda, por rqJ.�

=
l

ryp� hn..-'1 p h�-- .... �,...� 'O"osüm� que o Prefeito fi--=- VRAR.IA BEHR em Sao Bento do Sul. : �rh�����1.raJ��l��bl,i�;SUl;;:':;: n80 PC?oera fp.7.er o.mAc;:rpo po_

� ve'�utoridadesm ecle.siá.s� j '_�SS8 �ll"Y)a pPqnen8., e<;;<nlana-�' ê do f9,to de se tratar dA um �pr�:J�-;-" d�e.�;;���;-lmento elo

. ç_El_o__sobre seus trabalhos de ,HltlUlHumUnmnUlUtlCllmmmHtlrumllllur,mmlllllltllllllmIIllCllllfllmh tributo novo, mas não é poç;- tam os empre«ário"'i

de Televisores

,

-Catól1ica
�B�jtânica -r

é Diferenté

Atepção
SALVE UMA VIDA DOANDO SEU

_ Si?N­
-'i dUE! Compareça ao Banco de Sangue. Nao ,lm-:­

porta o tipo'- Tudo serve desde que tenha bo.a
:" saúde e mais de 55 quilos. Melhore� esc]a.Fecl­
,. meritos pelo Fone 2158 ?U c0:r:! Dna., Terezlnha,
no ,prédio nôvo do HOspltal San Jose.

, O Banco de Sangue agradece.

���MM__�����������������������������������--���.�·�����"�����--�����������
Resolva já o Problema de Jardinagem em 'Sua Vá Buscar Uma Máquina d� Cortar Grama Schadrack em HERMESMACEDO! A!

Mínimo Cmlsumo de Energia! Aproveite a Oferta de Lançamen�o nas LOJAS FAMOSAS! J
\

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Os alvi-negros que sábado viajarão para Criciúma, a fim de darem combate ao Comerciárin, pelo Campeonato Estadual; rnoviment.a.r-a.rnvse no ca.mpo do São Luiz, sob as ordens de Lú­
ClO F'Ieck da. Rosa. - A novidade no coletivo foi a presença do volante J. Alves, que reaparece após longa inatividade, pois encontrava-se em tratamento médico. Tam.bém Norberto Hoppe
voltou a t.r'e

í

na.r , e mostrou condições para domingo vestir a jaqueta 9 do Caxias. Coruca também. estéve na prática coletiva, most.rando nada sentir.
,�t.!.'W«M.I"faItIJlm;t.t.�ltlu.l.a."'_1I1.1�t"'3'���.t.:68I.t.t.'lti!.�.���'Í>����""'!��� ���oi�-WCilll...a.l__�.'.'"'''.tll'.'!I'.'.'.'IiiI'II,.nlll.'.'.'''

PE·L,O CE,RT'AME. BA,RRI GA VERDE

A psicologia social errsrna até que ponto Lsso rfet.er-rnirra. a
estrutura cultural da vida co tet.íva.. Seria, porém, errado perivar
que o futebol tem valor por sex apenas uma canalizacão dês.ses
i:!��:pulso�, Como todus os esportes, o futebol POSS}..Ii um

-

valor po­
SItlVO, V1StO que o adversário é o mesmo tempo um parceiro em
to::lo caso, não um

í rrí rn ígo . Permitam'-me senhures. cha.rn s r .

lhes a atenção para estas considerações teóricas acêrca do fu­
teobol. :F.: claro que o' futebol, como uma das muitas formas de
comportam.c::ntu complicado é envolvido errr inter"'!sse,s pes(�oai.s.
O ver-da.cíelro e sério. futebol, oue deseí a.rno.s corrror-ee.nde-r é [-1,S­
snnto da literatura esportiva, onde antes de sermos apenas tor­
cedores, devemos oorrrpreerrder- as condições psiculógicas da si-
t"uaçãu criada antes de uma parttcta de futebol. Pode alguém a­
char tudo Lsso r-í d.ícujo ou Ia.rnerit á.ve l, coristct=r-arrdo tratar-,c.e de
urna explicação, que no ca.so não ser-í a necessária. O futebol ver­
dadeiro, que quero consideràr, é o 8,contecimento das grandes e

pequenas a�..,suciações, das negociações, d3.s conferências inter
nacionais que fixam as regras e os regulamentos, S:>ria r';dirn'o
e <;> té imno'3sivel em· uma ps.rtida de futebol, um quadro sai ven­
cedor, &em chutar uma bola siquer no arco adversário. Entre­
tanto, n�sses. encontros é natural. que o .futebolista, juntamen­
te cum

-

o..-c::,_ torcedor�s e o noticiário da impren,c.a, cr�am o ver­
dadeiro ,futebol e, inversamente, a 2..tividade "futeb01ís�ica.

O pintor conhecemos por suas. côres e· tem 'loS,. a dona d�
cQ.sa pelo arranjo doméstico e o desporx,ista p'or seu esporte. Fa­
lando mais simplesIl).ente: u hom8m. é, em grande parte, o que
escQ1..heu ser e continua a .ser. Pode, poré::n a qualo"per momen­
to tornar-se outro, o que não se dá com o animal. Por is�o mes­
E'll::) não é,- qualquer um qUe pode to�nar-se um -b<;>m futeb01i,sta
'n 8m tampo1:.lGo um espectador entusiasta. Porque os dirigentes,
os técnicQs, não s'= ..0cupa3ll de outr-os expedientes t)<;:\r·=t' .iustifl­
c '1r a c.rv-ro"a dR UIYla equipe. ,Será Que ::) substitn1ção .. o e.8t�­
do nervo.s\) 'dos jogadores, a falta de eonfianç,a" muitas veZ-8S "F.âo·
0� Y',rinc1pa.;-:;: fi'to""_'�c:: de uma c:er-r-ota. Depoi.;;; d.� uma p?.. rtida,
já tiVE" a onortunid.q_d� de v�!"> d:rlg�ntes, alegarem, a n1.?" orga­
n:z'1.ção da Federar;fío. da Liga d"l. árbitrsgem. Porf1ue" procurqm
�8P"1Dr� u� d�.c.ci)lp:::l para .1nc:;tificar erros (1ue SRO pratjcado.""�
antes mesmu da psr::i:1'"'t ser inici?-da, Que condiçõe.c:; re1.1nem o�

,i1'lzes p?-ra UITla �""'o:.. ar',itr-' g�m. Se muitas. vezes antes da par­
t�d�... ssr jn:ciad3 o� d'!"��-:;nJ,0C-:, a ir(lDr-:>nSR-, já cr;'-".r...,rri o C1ifi;! ......

desfavorável - para UIl1:'1 bo'l, arbitragem. - '''Todos os 'jui­
zn'� e,c.'�o .<:rni"':+-.o,::: R,� �'�aic< õeç:phonadoras cri.tjcas. como seipm
S�l\/[ PERSONALIDADE - LADR.AO - GAVE'FEIRO � De­
verLul1 em primeiro lugar cunh::,cer a vida intima de cada urn

para depois: se ocuparem de um' jornal, e publicar as majores 0·­
f�nsas Que um hor-nem pode pa_'3,sar. Quantas vezes até o pró­
prio presidente da .Fed::;ração é injustamente atacado, pois 41.1-,
T-::lnte a sua vida, de5xando o aconchegu de seu lar. c-om SP-U':::
cabelos grisalhos, .entregou a maior parte de sua vida au fute­
bol. Poiq ,coe os juizes _não encontram maiores condiçõ2S para a­

pitar, não é pur fq.1ta rl..e intere'3f'e do cada um. poi� canform,r.
já tive a Oportuni.dade de dizer, os juizes são m"'is co'aboradore:::'
,do que muito.c; cari-olas, que se ocunam de :::;euc:; cargo� 'por in·
torÉ',c:::c-:_pc. D'Ç�.<:'03,i'i), Apitar futebul não se aprende ,em universida-

. de,. e situ nos campos. Por isso �u faço um apêJo 80� c'ubo� ç1
no.<;.c'o oc-:t-:>,-o

.

COT A._BORE�j[ COJ\lI OS J'QIZES E TERE1\10S:
BONS ESPETACULOS.

N e
• AMANHA O úLTIMO COLETIVO
• CONCENTRAÇÃO COMEÇA A NOlTE
• REVIS.L\.,O NO SABADO

ASSOCIACAO DOS CRONIS'FAS ESPOR�'
"I'IVOS DE JOINVILLE

I, Art.'20 _:_ A equipe rejares'err-.

f t.a ví va de urna sociedade enten-
de o total de 15 (quinze) bo�o­

, ri is ca.s , sendo da produção de
Art. 1.0 - O "II TORNEIO ro c oez j computados os pon­

MA.:::.CULINO DE BOLA0 A- tos para efeito da .. corrt.a.gcrn
CEJ" será pronlovido sob os fma l, que repr�sentará o re-

auspícios da Axsoc
í

a.ç.â.o dos sultadu do j ôgo .
,

Cronistas de JoinvilJe (Acej), I
21 - Cada equipe terá que

dAvt::>n'io _c;;pr ·in'r·jado no dia 23 jogar com suas própriâs bo ra s
de julho de 1967. sendo-lhe, todavia," _

f'a.cu lt.ad o
Ar G. :'::U _ O .� II TORNEIO I

o· direito de usar -as do a.dver=

MASCULINO DE BOLA0 A-- aá.ii o , quanao esse 'as�ll.Ll (,011-

CE,J" será disputado ern dua.s I
seri t.í r .

fases: a prirneira de c ia.ssrrr-
AL .. , 22 - Os +o-ros ser0 o

cação, em ca.ricrra,s neutras; a' dirigidos por dois fiscais (um

outra ,em t.urno e returno com
de cada clube), que, obc:;erva-'

í

nver.sã.o de m rricto, tendo o
rão o trabalho dos apontado­

rriaznda t.á.r-io o direito de jogu.r r'e.s, preenchimento de súmulas
em sua' própria cancha. contagern de porrt.os , etc.

Parágrafo único _ O -turno Art. 23 - Cada clube. ain-

de classificacão' 'vi sa selecionar da, poderá inlciar,' 'digo" inei--
a as rne

í

h.or-es
-

equipes { para a ��r /P�mei���,alPcid��dOco�:;01J'�
Pizolatti que dO�I·n-go

I disputa .da fase final, das quais equ.í.p e 011 outro elemento qual
,

, surgirá a equipe campe..ã do - -

es ara, errr a.çao., _fl<:J. ,.e�t:reiL.a.- ,"TI Torneio Masculino de Êo- quer.
díre�ta rubra, contra 'o

'Me-11ão
ACEJ''"". -. f Parágrafo único - Os pã-

h T,.. (iu f d
tropol de Criciúma. Art. 3° - Os jogos de H II

f �i��ir�Sro�f��n�fa��spa;�i�a ��=
·

emJ
T'o rneí o l\.1:asculino de Bo:ão

I'
ciedade p.ropr

í

et.á.r ía.. da cancha

U In O e ra I re O ção dos dois valores na es- ACEJH re�er,-se-â9 pe!,as re':" onde se realizam os jogos, c.a-.
. quadra americana, peran, e gr�s do COdlgO Desportlvo que

I
bendu à.--. duas' representações

,
í

n t.esrr-a o oreserrt RcO'u'a TI n o ue P
..•;:;;:t�J:'am _l·OSf.ando , procede'ros joinvílenses, e just.ame�- to : serãô ;eall'Zeado,�baloc:.r ed'�o= '-_... - c

- .�=

A r t a d
� J.J a 'indenização desta despesa ex

O., Substituto no-' me' rtce rfo -s. ���ea�fa�ã� ��1���:�1 ��nt��efael�la�g�a:�� ��f�ece�= �I�i;sft�Oaçã:��e;-Jfs nnaa'f��,�e ft�
,

-norte da cidade. CEJ .: nal a.s despesas de paliteiros
Também Cláudio Zinn e�- - correrão por conta do manda-

. -'.
_ Após diversas conversa- cialmente no América Fute- tará pre�en�te, atuando pel,a I

CAPíTULO II� tário.
.

·LJF Re'u'n'''e-se 'ções, mantidas durante .0 boI Clube, pois treinando l�teral dl!eIta, em substltUl- i DAS INSCRrçõES ju:-�;· S��ã-;- ·�.;o[:J�;ta��s �1��
..

'

corrente -més, chegaram a entre os rubr..o$, já o vinha

I
çao a �dlnor." -

I mulas especiais, - diretamente

H
.

't
<."

1· 'bom têrmo.
-'

fazendo há dias A ma-IS provave formac8.() Art. 4° .- A data de abertu- lo:necidas pela .ACEJ.
- oJe

.

a nOI,e ser.a .�ea Iza- Assim e que no dia de ho- �

.

rubra para: o domingo é corn ra das inc.c-;:-içõec:; será divlll�a- Art. 25 - 0,13 apontadores
.da maIS u.J;TIa ,r.euT.llao-- da. je o gaúcho da capital Gil-

Ibere ap:;__'8voU a contrata-; Rsul, Bosse' Cláudio Zinn. da pela ACE ..J, em tempo há "I:;> i I àBS equipes disputantes.. ano-

LJ� f-l1:a-...s�de da .e:�·ltldaje no !r�do assina.rã compro:biss(_) ção, e asslr1. o América COll- Roherto; Adae] e Antonr- at!,avés de Nota Oficial, pu-, ta.rão os resultados, das· jó"�a"7'/
Eàl�..lClO Ru.d�nas.',N.� opor:- por um ano COl.TI o Am-Lrica

tará conl mais um valor l!ho; Antoni0 Carlos e bhc�da na Imprensa e Rádio das nas sÚ.mu1as, �m três vias

t,un.Id�de. ser�o_ .... �.e3,lgnados, k'Tutebol Clube. _ p.ara a temporada do c�r- Qranjei.ro; P·zolat.ti, Jorg�-. 10�;t 50 _ So' poder50 nar-
as quais serão· por êles -a.ssina-

-
'

At d.L' nt ano li I
"'" dRS juntamente com' -os fiscais_

o,s JU�z�s;=; para uS. Jogos �. Gilfredo já _. d?fendeu o
re e . ln o,,' nneu e AlcIno. , ticipar.. ao T.orne50 bo'oni�t!rl.s Art, 26 - As "súmulas ter§ola. dIVISa.O.

,
. �.G:çêmio. de Pôrto Ale.�re� <

'

IT1ç�ã.qo�C�a'''I�d():as qeUme tfeanvhoramdainsc.:oi= o seguinte d�.strF.l.o: a primeira
, - .'

C h d O h d
. ..., via para a ACE.!: a'segunda'e

G';g�D' e'.flf...:n:a:-to'"
' "

l'
p.� ,oelra' e ac OE..l�a -

o
.

.'
ci�dade ('ue .�'o'ic;tou a sua par terceiras vias' pa;l.�a os' c�ubes'

-Lfi,..I..iI.... u-:.
-> 'Sul e outras - agremIaçoes, Crl·ado d C

" .. '

R -t
" ticipação no certame. disput_.ntes."

,
' - � J'�' éstando atualmente pra�i-'

� res, e anar!o. e -ornaranl Art" 6° - Considerar-se-á Art 27 - Tr,âa e 0'ualquerd"e '''iOj':le'�'o'l cando futebol de sa-:ã:) no
_,'_,

.. válida a inscrição feita direta- irregularídade'ubservRda d'l-
..
'. 1" � C'ruzeiro do Sul de nossa ci- Retornaram de Porto Ale- I por2�, destac,a-se -o 'tra- mente pelu Representante 1e- rant3 o transcorrer de U1lla

À' L· tI· N t c;- dade.
-

. g!e no �.,a de ontem, os se-! balh:J do.s c):'iadore;:; joi.nvI- i gal- da socied�de, acon:1.pan,ba- I parLtda d�verá. :ser co'n:1.nnicad.:t,
J

19a A ")�lÇ� ar e, I -Como Gilfredo semp-re dFS-' nnores Valdemar Boet·tch'er_,-, lenses pelq,s ,ótimas c�:)loca--I,
da da, respecL,lv� tax.3.. aos fi.fcais, devendo êstes', s'e

.L<--_.L.Le..L...i. • ..le CUmU1l1Ca ao.._:, C1U- 41.1
,.

Cd· � ParaO'l'"afo 1 n� A t conytat rnm
. ...::1 �

bes intere�.:::ia�aos que �onti- tac?u-se na mei3:-'cancha,' n UlSIO .0=,1 e;�a e o�lJros_, I
ções alcança,Cl��,

.

de-insc�icão s�ritcodeNc� ,��.�õ r(?gistr:� e� o�Ol��rici:er��u�ü:
n2.:.ét.t..LJ aoertas as inscri':s-ões sera, ao qUe' tudo uld ca, o que pa�tlclP�-: a!ll do cam. Para o pr(})i�l:I!-0 ano) pr�- I (trinta éruzeiros no,\'os)-

$
por' nIu.ia.

pvld o.':) cert.a..L.ues de vo1ibOl substituto de Bad�quinbo peon,�to BraSLelro' de ornl-, metem os orn�lologos da CI- � sociedade. pagáveJ. no ato .. do

n'lasculino, It;lTl.luino e ·uve- que transferiu-se para .0 Co- tOl0�1�. , _. ..

dade c_onsegulrern melhor�s I pedido da in.scr�ção.
'

lYli.
J

ríntians da Capital Bandej.-I
Va,nos cananos de JOIn- colocaçoes dQ que as do ar.!. o'! Art. 7° - Cada sociedade

I
rante ' vilenses partic param do I em cur�0, para então terem

.

p�derá in2"cre\_'er até um má- riA CONTAGF:M;' DOS

Novos ,Ju''l�'z'es'.
-

- HOJ·� mesmo G�lfredo ini- certame, conseglJindo diver.-, canários de ·Joinville entre ii xImut de 20 (vInte) bo�onistas.. PONT_9S
,

.' 20 '-:>0 1 -"

b ·1· d· t
Ar '. 8° - Menor de 1..8 anos .

ciará suas atividades Ofl- sos se.) sugares, nan

I
os raSl eIros aue lSpU am �e idade só Doderá p t·· Art 28'

,

A
.' .

t�
.

rl
'-o- -i'- .'"

,

conseguindo apenas algum o C'a:n�e?nato Mundial pela do "Tornei� côm e�pres�� lCl��� _-

jôgo, ·para �. sabce<;.n qaJ:Jma so�A L10a Jo-,-nyll�I?=S� de. �u- . �... _
campeonato. Hemlsfeno .. '

_ I torização do pai ou tutor, e ciedade vencedor·a da partidatebol ven1. .d�� ,abrIr lI?-scnçoes Ant CI a�ao?' .
com exclusiva re,::-$)onsabi1id'a- sp.t"á feita pela soma dos pon�

,parÇl. nqvos .Ju1'Les da, cidad.e. e' p � •
_ �. '

' de da .sociedade a que perten-· tus obtidos pelo 20 (vin·te) bo--
�aJ.-'feira 'próxinla haver,). .

. I" •

" I ce. lonistas, os 10 (dez) melhores
.uma reuniáo 'entre o pres>

.. 9
� en��p.tro entre Flun)l- �mllllllr:llllllllllh,[]IIIIIIIIII!I[lllmlmmtlmllllm,I[�IIII�mJllj[lIUlmlml[l":;: r A�t. 9° ----: A sociedade de- de cad� eaui�e, 'tendo-,::se daí

dente do depar amento _j,3. nen.:>e x 1 de Sete..c:nbro mar-
:. ',_ .'_ _ ;; I ver� encar�'llnh�r_.. com u seu o resultado flnal, com escore

árbit�ros da LJF senhor caao para q. eS�-"C11L) aJ.lle�h ;:; EMp·RE'�AS REUN,I.·�A�, LL_d � ! p�dIdo d.� lnscnçao u�� rela- do vencedor e perdedOr ou em-
•
'.; r lo.! CaIlO e valIdo pe ...Q certarne -... O ..:I......:> li a. ==! çao nomInal dos bo10nlst:='lS dE' pate.

FTanclsCQ. LIblO �Ira e os·
da. la. dlVis..::..o podera. ser ª . _,'.. .

. '. ''- r'. . ,� ! seu qua�ro\ qu�' participaFão '. Pa�ágTafo. úni�o -":':_'·A.:,'�lfls_.sí-
. :1_ov.os juí�es. -

__ � a.nteclp�ú:lO :-pa.ta domingo'§ .

VIsando prOI?or?lOnar qm transporte, 'rapldo e segu-- :\ I do TO::TIelO.. Íl.c?çao das, eouIp�s! dur�nte. a
'.

,.,
_.

--, -1- a
'

'bado".r- = ro Informa que aceIta despachos. oa ..nt, as. 'seguuües . 10-
- p:;, I Art. 10 - A .,:::ocledade que dIsputa -do TurneIO, sera feIta

,�.)i'a..I"'_·xa Gr'ena'" r:td� l.a'I����da Ud� sad da;:; calldades: Campo Ãlegre, S� Bent� 'do sUl-- 'lÜO l\ltdg,.nuno =. s.o�ji�itar in.�c -#'ç�o para, par, na ordem decres�e�te,. isto ê,
D

.

ta.rçie.� tl O epen e e ; � Ri N .- "
." ,-':, .;_.... =- tlclpar do Turne�o. devera men colo.candQ-se .em prJ.me:u:o lu-

.
acordo -a c1 ar entraaa na se-_ t ==

o egro, Mafr3., B_lume_"t"la�, .Inaalal, _!lmbo, CUrllJIOa .

=- ! cionar o local onde desemne- gar a equipe que
-

tenha maior
0- Joga,,'lor R..qnald 'foi a cr.etaria .. da LJlf' hoje., == _." Papanduva, M.ajor VIeIra, Tres Bar.ras', Sao Mat.;eus do· Su.. ,= I nha as suas atividades' esdor- número de poptos p.btidos e as

:ún,iça ba�x:a do . -OHll?pico 1_- � -.'" .

,�. C�nOln..ha.s: IriI?-eópolis-Valôes. -Pôrto U�iãn, d� Vitórla, 'C l\tiV�.
. ::.im por diante; ,prev�iecerã.

-apQs;. Q j0go com o 'Perdigso
" ;;:; Porto UnIaO,. Buuruna, Jangada, S. JOaqUim, Agua Doce,.;' para esta .cQn�age�--º ,�omputu

�rri 'Vid�ira,. 'Ron�ld. está í Raul B!oss·e ÊS Urüzici, Olinkraft, Urupema., rt;a.iópol1�; Parágua..çu, Ho:n- ª CA�íTU,LO III
, �'eral ôdos palltos

. derr:,!-b3.C!-0s
e��tr�gue ��o departamen to , ÉS zont�, P�imas, �enas((enç_a,__ .Ri.ncão, To_rcido Clevelân�ia, ;; I

.', DOS JOGOS duta�a��S as _�part1.da� ,Ja dj_s.-
medlcp, do °c ube ...

' .ri'
t d·d == "MarIópohs, Pato Branco, VItorIno" SarlLa,Ila., 1\ilarrnelel1:'o, � Art. 29 - Para a classifi-\Jon un i O ;:; FranClsco Beltr�o, Lebon RéglS, Curitmanm Santa CeCl-" ê' Art. 11 - Os jogos serão cação final serão cúmputados

Ause.A.nc· I·as> � lia, Ponte Alta do Norte, Ponte Alta do SU..i., Encruz. 'de a disputados em Joc�is onde e· oao, 0'3 palitos derr.ubados, co
,

. .0'"arqueiro Raul,Bbsse na ª Rio do Sul, Lajes, Herva] Velho, Catnpo, Novo�.r Capinza1, '=1
xistam, eX"c1.usivan'1ente, can- õC_:'1ndu .se' à fre_nte, como Caln-

C.·
tre5no ,de boje' do Amé1'1Ca == Santa Helena, Jobará, Concórdia. Catc...ntiuvas Ponte Ser- ;; chas com plsta<:;-d�plas. ,)eao do T<?rnel(�. o clube que

no' aXla-s sofreu uma gràve' contusão, =
deI P M· R' d V' PI'· M =. Art. 12 - OS ]O'?,'OS serão 1l0UV2r ObL-Ido, ISto na

. f:::l�e
�.. o _.�ue poderá. de'ixá-Ió de fo- fi

. ra a, ,e - a�sos ala, la a arge�, a �ares, .

- a- -= in;cindo� à.::: 84', hur-as., h<q,ven 'nq,l, o f-lITloir número de· pa-
_ Edemar; Luizinho .: ron1.oas, RaTf'.cno Grand�. Alt<. ..bela \'lst;a,. �allLa. Ho.':>a., ':-' do, porém, 15 (q_uinze) minuLo ljtos derrubados.

.
' .

.

ra �o en�ont,ro ..cont!a o
== Joaçaba, Luzernb, TH_",� Tllias-Papuan Tangará, Pinhei- >.= '_.i_f� tOl:::ránch.. Art. 30 --.--'" Será 'Campeãon_ln�o l�v�ment:e c_ont1!nd�- M�tropo_l. ,ClaudlE> esta. bem == rO.Preto. �omerê, Fraiburgo, Marcelino Ramos, V1adutlos, L A1�t. 13· - Ant�'s de qua' Tndividual o ·bu:onista que no

. �os,' Alb�no- q}.le, esta'. lIce:rl·-' e poÇiera ter a S11a grande;: Gaurama Erechim Fachinal dos éTtl8UeS 'Xànxerê Xa-.' -: quer partida não serão per nnal do To�n3io houver derru-
eia;do e .L Alves e� .. t.ra�a--I c?ance�

caso ve�ha a, COD.:-';1 xim, Cordilheira Alta, 'Chapecó, Abelar:do 'LUZ, Pass� das .� I?itido� en("L';o<:.::" nem;. .mesl11.o bado o -�aior nú�e:rQ I de pa'i-
me.�to,.f0r�m os 3U�B;!ltes..�o fun:ar=s.e, a- a�sênCia- do r- a Ant.a�_ Bocallla da' Sul.' Can0as, SaULa Clara, l:sóm H.eLll'Q -;� aaA:�,cl��a� �'���:t�ainícIC I��' a��nJ���raf��������J�p�rt�-tre!no

..

caX,len,'se . �e" �nte�.. quelTo tItular.
_

. !-êE Alfredo W'agne-r, TaquaTa&, Santô Atnaro, Palüoça, tiao � de qu,1,lquer partida sp:rá feitc Art.. - 31 - Se tio final do
� Miguel� Matos Cpsta. Calr'non; Caçador, Hio das Antas, ·s, o sorteio entre duis adversário c:erta_me dois ou. mais c1ub'?s

TA., ç A l)' A='V.·�I ',8
.

§ �!�:�l�a�e�i��e��ve�����v�ib�:::�,�:l'��::O:�t�lO�ac�� t, ���� i�ic���1�).aSl d;a�����a eH. .��l��d���eTe ��ntJ�g�si�Oarrad�;
l\..la .Aftor'_l·C-.'a '>do Sll'';-,. OS,' Dra'.sI·lel·r'O's ª tinga Vorá Nova 'Esperanca' Rio Tur{? "'Rio do Ma'to' No ',_ Art. 15 - !Iaverá inversão a AÇEJ marcará ��a séri� eLe
��..

_
.t D =, �" .. �'-, -.

' "�de cancha aJ?os cada um do. partIdas para deCIdIr o tI-tu 'o
,

.

__
"

, ,_.'
. '" . .s va conc�rdla, Al�o Vere, Ve�ezlnho, ':'er�. ,-Sao JC?Ige do ,::;.; bá onl.sta�'3 ter cúrnpletado

.

o de Campeão, com Jogos en�/

JOI�ANESBURG _:_:_ Ácom- Mandarino e Thomas Koch. :: Oe;-,te, Vl-S"La Alegre, Sede Plnhali Sanla LJ1CIa, CanIpa ''S nÚ11.1€1'o de 5 (cInco) arreme.s, canchas n,eutra,s, sendo rea1i---

panl;lados pelos campeões' de pràcedentes' de' 'Londres .. e "ª Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bonl Sucesso, ChOPIllZl- ,: sos. ,'adas tantas séries de pelejas
dUpl�JS mascjI1inas, de ,Win::.- com uma hora de atraso, re- ê nhu, São Joao, Lara.qjeira, DIOl)lSio CerqueIra • .Barracão. j5 Art., 16 - A orc:len� de jogF\-- �luantas sejan} neces�árias.
bledon,. Fred ,Mcmillan ,. €' tendo o� apa'l'e h.) para 'a -= Santo Antonio, Capànem.a, Guaraniaçú_ ;:: ,

da sera de UlTl apo.s uUl..ro, com Art. ,3!? --::-- Hav�nno 'empate
Bob �ewit" chegaram os viagem até Durban, lOC21

-:;
.

= I 5 (CInCO) arrer.. lessoS d.e cada ent:re OQIS ou m;:tlS bolonistas

tenistas br,asileiros ," Edison
. do� jogos finais do grupJ B §, . Melhores Informaçõe� ,na AgêncIa: Rua 9 de Março, 60'1 ..� I ��lO��S��j �\�t��n������ssoadL�s �: ���S�!�g;-ç�o r:���i�'i�al, ��;
t da zdna· europeia d.a raça § .

- - Fone: 2140,. :: núme:ro n2cessário para. o l,é.L' 'ü_ais. "9" paus tenha derruba-
• D

.

d d· 20 -: " .
, .;

- = I ln.lllO Uu parclaa.. do em todo o Torneio. Se per-
. O,a��s�f�o��Çe��i�e�'LlUí�a�Ta� ;íl:lm ....ulU[1 .... tUmUC:U ....ttIU .. '.lI ..UII1II1.[llll.4 .... lttt:l ......Um .. ':UUUUtu.ii

I'
Art. 17' - Antes do início :.:istir· o- empate será' Campeão

vares, afirmou quel ainda �� i1������1�nfe���dda s���fa� �i ���'�r;:��'� pit�l� Te���ll�a.sJ��l��=
hoje chegará d t .....cnico da todus os bo:onistas terão de ve durante o To�h�5.o. Se ain-
,equipe o australiano Lew Metronol p'rote'sta' Contra I apre�enLar um docum?nto de a ��.sSll11 persistIr a igu:J.1dade,
Hoad que não pôde deixar

.a.- (identidade, podendo ser: Títu·, ACE,..T indicará uma' cancha
Londres. Koch está ansios0 . i lo de El'?itor; Cert.Ificado ti n'?l1.tra, pur sorteiQ, parar'que os

r

Quaj--1Cidade Das Ar'bl·tragens ! Reservista; Carteira Profissio ':)O'onist:ls efetuem un�a ,;:;;:éri�
por atuar na quadra que � nal; Carvdr<::L de Mo::;orista, o. de 20 (v�nte) arrelnes.sos cada
resiste à chuva, o que au- _

t 1 f.'
. ..

t d
menta a sua curiosidade�

-

CRICIÚÍ\tIA - O Metro- de torcida, com bandeira:; -e �-:;�� :f�����áWa� ��� bre�ve-a ��m;�'�o q��di����la��on a o, .o

pois pela primeira vez atua.- pol estd revoltado com as 'charangas estêve em massa sua identificação. Art. 3�3 - As disPI1tas p�1a
rã em quadra de ....!imento. atuações de alguns juízes no no estádio do Comerciário. I ci�{::de l�oderáN��l��aa ��'-�- ���;�ãcfe �� ���:V�c��d�%���� ��O campeão Bob Hewitt, fêz atuaJ. certame catarinense � ,

-

I tida sem que tenha, no mínl- fi'nal' do .

Torneio, serão cun-ver aos torcedores sul-afrl- o.s ;netropolitanos. estão dlS- FERIAS '
'

m.o, 8 (u�; o) boíoTIi.--:;hs prp':;:"'n trolad'::lS' pelas mesmas regrfts
canos que a sua recente vi- pos,:os, a vetar os que .0 ven1 ,

.. tes, dentro dos 15 (quinze) mi- e auto�1tdades- que dirigiram os
tória sôbre Koch em. Wim- preJudIcando. O treInador I ,O' dn�etor DJalma Campos nutos de to,erância, estft.bc.J.e- jogos de equipes.
bledon, não pode s.er apo.n- Jo�,o' Lima informou que o entrou em férias, tendo rú- cidos no ArLigo 12 dêste CapI"
tada como argumento para juiz do clássico de domingo m'ado com seus familiares tUlO.

"

colocá-lo como favorito, já con i.,ra o Comerciário, Sr.' pará San tos. Deverá retor- Art. 19 - A eqUIpe podera
que o tehista b!'asileiro não Adelsio Demo de Menezes nar após 20 dias . Enquanto

ser conlpletad?- d\1ranJ e o :..,r n

apresenta o lTIP-smo rendi- foi u� desastrt? completo. ',I isso ..
o pelotens'� Barbo�a fs��f d��tfor��lr5a (J±���)g��-

men�o em quadra de grama. Deu uma penahdade contra contlnua en1. testes. i reluessus iniciais. Art. 34 - A ACEJ reserva-
O Metropol que não existiu e Se o dir�i-to de transferir qual-
ainda andou errado na, co- li quer partida programada, -

brança de falhas. A direto·- Ciu.8ndo' um dos competidores
rja do. M,etropol vem de en- F O N TA N T R E I N A N D OI apresentar motivus justificã.-
viar um ofício à Federação

-

. ve��t . 35 - Transferido um

C.atarinens.� �de .Futebol,

pe-I
F'ontan, �que êste ano já trada n L-TF ,os dois contra- jÔgç>, por esta ou aquela razão

dlndo provldencIa�. j-ogou pelo 'Caxias Futebol t
..

os por êle aSSInados, m an- .

sera marc�da _nova data para
RIO - O zagueiro Di' ão Clube e posteriormente aQ- j tem-se em forma treinando 1 a sua reallz.açao, sempre de.n-
d' d· f TOR'CIDA COl\1: .".

ü
�. , tro ou no flnal do turno dlS-

o F amengo o RIO oi re-
C RA G

SInou compromIsso com o entre os alv]-negr�s, COOl

I putante após decisão do Con-
colhido ao Hospital Miguel I-IA N A América e também com. o quem, tudo indica, ficará seJho d� .Julgamentl)� especial-
Couto com suspeita de fra- O Metropol vem reagindo Caxias participou dos trei- mesmo, pois na equipe da mente, digo melhor, prOCllr�n­
tura no braço esquerdo em em tôdas as frentes, numa namentos que o Caxias rea-· z'ona-sul da. cidade Fontan do-se, no entanto. não alterar
consequência de um aciden- promoção "do presidente Dil- lizou nesta semana. 'está bem mais �ntrosado, a. ordem gerál da tabela afi-

te de trânsito, quando seu s.on' Freitas, muito bem

aU�-1
,o p.onta:de-lança, que vê'. fa�tal:-do apenas a Liga i ��. noss;'" edícão de amanhãautomóvel colidiu CQln outro llado pe�os seus companhel- sua sltuaçao bastante com- I JOlnvllense de Futebol � de- i l'lublicaremcs .> final dêste Re-

na estraQ� da Gávea. t ros de dIretoria. Uma gran- plicada por terem. dado- el1.- I cidir a situação. I gulamento.

Grandioso deverá ser o espetáculo futebolístico do

próximo cíom .rrg'o, quando, no E'stádio uOlímpico", o

América Futebol Clube recepcionará ao Espo.rte Clube

Metropol. de Criciúma, agremiação qUe possui -Um gran­
de número de torcedores, pelo ótimo padrão de futebol

que sempre apresentou nos jogos realizados em Joinvil­
Ie , tanto contr� o Cax:'as, como contra o América. Os

alvi-verdes estarão- sábado na uManchester Ca tar-rnerrse",
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para no d i a. seguinte enfrentarem aos rubros joinvilen­
ses, que amanhã estarão em festa, pois o 'América Fu­

teboi Clube completará 53 ano_s de existência.

. I ciados, com a contratação
i de G ...Ifredo, de ser este

Tendo erri vista a ausência aproveí ta.do na meia-cancna
quase certa de Badequinho, americana.

que está no Corínt..hians,
Iberê Rosa, dependendo ain- IRINEU ,E. .JORGINHO
da-do coteervo de amanhã, NA FRENTE
quando encerrará os prepa- A maior novidade para os

rativos da serna.rra , pod r-á desportistas joinvilenses, .se­

lançar Antonio Carlos., para rã, sem dúvida, a nova d'.1-
formar a dupla de rneí.o c.e pIa de área do América, r'e.­

campo com Granjeiro. presentada por Jorginho e

Tamb-é'm existe a possibili- Irineu, que substituirão a

dade de, caso haja corrcret.l- Adernar e Otacílio.
/

zação dos trabalhos já ini- I .Ser
á

a primeira apresent�l-

MEIA-CANCHA

ESPIATóRIO"

ade
So

CAPíTULO IV

. P A ,.R A L I Z A ç Ã 0
f

�endo em vista diversos pr'otestas ainda
não'decididos, resolveu a Liga JoinvHense de
Futebol de Salão, suspender o campeonato das
Div.isões Principal e Juvenil até que os mesmos

sejam resolvidos.
Assim é que a Junta Disciplinar Desporti­

va trabalha ativamente esta semana, pois no

donlingo, é pretensão, deverá ser realizada a ro­

dada que estava determinada para a noite de

ontem, no Palácio dos Espor:tes.

PI/E70
SfI r/MEN�TO

NO ESTiI'D'O EM CAPíTULO V

DAS' T'RANSFV.Rl<�NCIAS
E SUSPENSõES

Ditão
Hos.pitalizado
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Ú L. TIMA l� OR A· .,. Um. dos bairros da cidade que mais Cl'CSCCA
í

nr. iscutivelmcntc, é o do Ga.r-cía, onde se localizam duas das maiores indústrias do nosso Muni-
� c íp io, a ARTEX e a GARCIA. Mas, mesmo assÍln, falta TI.aquele populoso bairro uma série de rnolhor-í aa, capazes de acom.panharem de perto

o ee� dese�volvimento. __ Was imedia-;;Õ;;-d� Cine Garcia (que necessita urgentemente uma re forma gei-al ) devc r-a ser inaugurada, nos próxi.mos dias, um estabeleci,mento que rnu ito irá
ser-vir o bairro. Trata-se de uma Pa�ificadorà moderna, com todos os cornp lement.os, inclusive pequena lanc.hono t.a e bornboni ér-e. Outros estabeleciInentos precisam ser ina.ugur-ados ah ,

corno por exemplo uma Casa de Carnes um restaurante, trrna churrascaria ou uma casa de eh á, Os rnor-ador-as dali, inclusive, têm pleiteado junto aos homans de ernp r-eendirriento da cida- '

de, para que invistam a.l ivoride, sem dúvida o sucesso será garantido, auxiliando dessa maneira ao deserivo lv.irncrrto daquele bairro já cognominado de Bairro-Cidade.

�_'Ml·'·'·'.'-'.'.'.'.'.'.1.1.'.'.'.1�'.'.'.'.'.��'_!à!�

I
!

"
série de promessas efetuadas p�lo.,atual Prefeito durante

sua. campanhg. eleitoral. I.
zado e crue es.tá sendo. p�to"��·

CONTATOS prática, �no dia à .râí a de &tivi�.
.clacles do Preferto Df; C?-rlos
Cvrt Zadr0zny. �'� _,

-

O, p la.rio ge obY$'1,S fix0 do,'"
auando do lancamC'n1·o de _uma

camp8.nha· po Lftica era a so­

má de estudos cansativos re­

alizados por' ,um�, eC!l1ipe dfO'

�écnicos, supervisionados. p�}o

���ou�'����:i!O dee qr��L;"��;��;_- �;-:.CARLOS CURT ZADROZ-
"!..lma população q1ta,�,,:.pn""l� pro '+ <f.�� _-d..!llami�'eIP1.�eu_f.eito ,de Blu-
.-:rre.s.siE"ta· e as n eces.sidade.s de ....... ..., ,.,.,

nl� _� I�
.. ., .. uma conlunidade oue via sem-;

'I I Dr= a iniciativa partiçuJ8-r., �e

-A- agig""nÚtr .

sen'l .nu� os poderes
lunos, dez. professores e di-

.

I :õJIC[ núb1icos municipais a. acompa-
rigJdo pela Irmã Maria /Auré- * No pró>dmo domingo *' O Flumi.nense da � Gua- -nt·'<:>_c'se.·",.· �

lia. É uma entidade da Fun- será dIsputado nõvu nabara ·está em CO�i.tacto!A Ao aS.""n:rnir .. os de�tino�

dação SoCial e Educacional cláss.c.:J do futeool menor da com o Palmeiras visando a as..o;;;ist'ncia;-' hospitalar, 1\/{":b.iôD81id�·de, o J?ref-eito
st\.). Huberto, em convênio com L' Bl d F t t d

.

d 11o·...j ten t
- -

f C�h10S ,Curt Zaàrozri.y. ,C::O�lJ:)C'
o govêrno 'estadual; Iga umen�uense e u- con ra açab . o Joga ar

d
�}!!OS a uan, e ator perfé.it8ment�' enfatizar. a.3c di

5 _ Curso Primário "Ne- teLol, reunindo em '1. eSLO Swing. É a notícia mais i..rn- a 'maIor preponderância ficuíd� o.�'3 aue iria�, encontrar
reu Ramos", com 114 alun-os, 2 Salto Juventus e XV d3 Ou- por,ante do trict).or aa.:> La- para UIna comuna como a- no de,<"'pmppnbu de sü� espinho
professoras, também sob a di-' tubro de Indaial, pelo '1 or-:' r�njeiras, nestà semana. nossa que trâbalha dia e '.<2a mis,:8-O. de· a:tufl1j<;>;ar o.s f"°r­

reção, àa Irmã Maria Au:rélia. neío Rio dos Cedros.' Ailfda - - - - - _..,,_ - - - - n.oite eJ;n busca d� seus

ver-I
vico� p11bli.r.os e- de dar à rná-

I
Da mesma Fundação; pela ante-penúltima roda- I *- O zaO'ueiro Dí do -a.E,. dadetl.·os e relais destinos, (1"11fna h'lro��átí.,cfl �-c; po&<ribiJi-

6 - Jardim da. Infância - da do referido torneio, Sete _ Ol� b. 't �

S necessitando consequen�'e" dades de atuahz2�ao d� ."'C"'lr::.

Nossa Sénhora de Fáttma4 cum d S t' O'
. lmpl.CQ, que �s frt em .

1 i t'
'-'

.c;ervÜ'o e; Diss;,e ,alnda do mui-
, W e . e emoro x �

.

perarlo e Paulo paFa te�tes na ):- ortu- I men..,e, es ar sal.yaguardat"l:.l, 1-0 d� ec-for�os "'OJTIado<::: � . all�

i! t=�OS:M:���bé�u���:��dO :8: I �ruzeiro x Antares estarão gUK).::)a
�

de DespoJ;tos, devera t!� doenças e nla...'e,s os maIS 1-erÍom' tue ser dispendidos in,

mec::;ma Fun'dação; se degladiando no final dcs- retornar sexta-f_ira a nossa CHversos_ r�, aler.f-,",,-p �� frrc<=>s· � f-p.clendc::
. 7 - Curso de, Corte e Cos- t.a semana. cidade. Participará do pré- I E o blumenauense, ,C'om r.f\c::neitó a e,�Yu'1}.<::Po. �

d�

tura, com 18 alunas� sob a di- - - � - - - - - - --

lia de domingo na bai ada questi:/i) de' h()Spita.i.s� 'l.rn� C?�llnq DUO � _um al1 ..f-_pn-
recão da. Irmã Maria Elzar Da. _* O' ��u .BO�A .??.E MEIA contra o Guarani- de Laj s. or.,g;ulh..:ir se d03 Que pOSSUI -o o�g-nl:ro de todo um Est�a-
mBsma Fundação.·- .

estéve 'em contato no , � __
l' 9s� três ("8 abelec.íd·leli.3)S .do.

_ "8 - Cur�o de ··ArtesAp1ica-' I
. j.. 'I � - -

d UlO--
C"'....,hc- ... �O pprfei+,�lTIent'p Que

da� e Artes CuEnári@s "Madre
dia de ontem, com o lateral * Dirigentes do C. A. Fer- :n.spH.:.�· are� «ao CI:J.a e,

<:Jn=n9e; c-om- a �"'Toe�d"""'�;:';o """"1-

• A:fónsa", com 22 aluna.s e es- 1 direito Orlando do G . ..ii:._. � roviário do Paraná i�- _ �e��:l: :�U��;::O:�se��t��� �'���:'-'1 -y"\r:q "rorlprq sl"'n,p.r 're-

I �a. �út5,����e��la��ti�r��s,��� I ���T���c�iue D��se��g�L�a zs�-= form�ram qu'e desconh�ce.dl VhL,@W e das nossas neces- ,-2�;;",��p:�p�:!�,.n�:��Dd�o ��:
ma Fundação; mana estará viajando para qUfldue�p.r<?l?osta do lVfetro-. s1.ó.ades. n �-n-'o.-F� (lt) T.:i'VOP.�H.T·0 �'")

9 - Escola de Desenho· e .São Paulo, onde ao que
po e

,
_ nC:1ull?-a qua? o a Um d, 'les _ o .Hospital '') ::'l""0'"" c;"q T'()'""�P o�"'al'1;""'n"

l Pinturà, parti�u�ar, com 14 álu .

consta tem um empr2go fe- transf,erenc]� do Jo�ador Santa ILabel _ sohress ..._e-se 1'Y'! 0.,.-".-,.-....... ,<, d-n_r,...,no r1'''�
- n+-é

I: nas, pertencente a pr'ofessora

I deral reservado ao atle�a _
Pau�o Vecchlo,- na qual en- dos de,,",,"�a.s} p/elo �eu maior ') lTlO'''''�--'''''''�O UOYV1 .'::'1'='1'00

..i D?l· o" cor�!���lâ�iar�i�ncia _

Se tudo der certo, orlanêo
trarIam com? .parte do p�- de�envol·"l.ni.e:nt4)7 pelas suas

"�n+--r-;rnonte rv,,\qt.o· em prática.
i

deixará definitivarnente nn�- hgament� os JO!7.�dores G�l=. I condi:::ões meJ.no-res, pela su" Inicfou ,contatos ·com as es-

li lV:::�I:!,te,iro LO�àto - p�rt.�n�r:=:n- .

d d t d f" d
�. erto Tll�, Id.__...ulO e Hamll ! atu-ahza..:-:ao. pelO seu COI no ceras federais,- levando até os

te a ConT1...1nldade Evange]�ca I sa �

Cl a e' an 6� o Ln. c
to.n e. maIS uma sorna enl: �e' di�-..n. e- P'""'�;;;;';: suas· va-·"';Ã� naic:: d"ver.�o.s. sp.-ture.'3 de ac·ãb I' C07TI 46 alunus e Eob a dire('�_o ' mes. dlnheIra'. 'I :�i� � IÁ. ':'�E� o ;;;t_a

......

n�t . .". I'l.abel.
1. .......... ��

do Govêrno brasileiro os, seus

t �:l��roIe.ssora �ta. Miriam Ci- - - -

b
- -

T d
- -- - � -

-=-
-

=-
-

-1""'HosPital �ue�- te-Di �btidl_) lla,nos de .tr�b·8.1hOi su�s e�pe-

I teC;:::'�e�e :���;�t>��ci���;�;,r: * �s��oc�� �a ;euor;-:s,: * ��, �:n���:�ã�O d;�������· ��g�:�r��'''':�': d�Ias�:i�:';� :�0�?;;�ç��:�::a�::: eh.::::
teso Ibirqma é uma nas prin- �OG-l�Ce��� ae Vp�r:de�e Pqeu:� tnne

que rea�me�t.e foi solicitada t UiÜ dos' l:UeB:IGl.'es de qUall ...O:':' )�ltro<;; o··fvrs,m ,e o ,<,,;5{) em to-
ê1uaiC! cidatle� do·' nOC::EO �::�ta- - va.:.e

a guantia ae NCr$ 50' 000,00

I
conhe{:_e:Lfi. �o o Brg <'iI. R o; ...�indicou. .su--

dÔ, em. qU8ntidad� d� e�col.-..s. NCr$ 6.000.,00.
.

pE'10 seu jogador. mas que ""�-ilL pxig-lu. N�o i.'l-rv"�'o�on

�;à�.d��I!61��li��i� �r�ai��� I - _ � - _ - - - -- -

até o momento não recebe- ---000--- '�orqne fp_z soentir a importân,...
f01''2:rTI comeguid8s depo:s de *' ��� 0p��:a��ev:e t��:' ram qu ..alow"r pro:puncia-

� ::ó ��1:_��;."14e����;1�id"'ea�ju����=muita luta e de r"l'litQ fo��� d�
t nando coletivament� a equi-

mento do clube. catarinense
ti deral rnlli:t0 po'ie f".-o;zi·��r ',no:-

��n���:�.p��;e�����,.. lh��en= pe Juvenil do G E:, Olímpi-
- - - - - - _ - - -

�.

lumen:-'u, pDl.�;;'n'l, cresce ·rale mnjto qá PTri b"oea da,qui­

crianC'a,-o mo:;o e a moça, - é co. po;r outro lado a eqúipe * A esta a·"tura do� acon-- e cresce. PrQgride.' Projeta-:-
..

o.;�
....,� fui ,s01iCit��oO ..

M'n' ..

claro.
i titular apesar do máu tem-:- tecimento.s, o Sr. 'Osni se de manc-ra eficien'ie e hoi�a���. ���1; ��l""'_c>Ci��;. 1�.I;;��
i po reinante em nossa cida:'" 'M€llo já deve tsr escolhido seg�ro, �umo ao futuro. E, r"=-1-orps de D�uartaln�n1-os fe-

I
d t b'

.

t os á bl·t o nar- .

o o�s do porl.Sso J.nesJ..TIo, em razã.o d.er·�.l·_CO o re.sp·eI·tam. T""dos o·.�,_am em _!!_e�oVImen 'OU. finar d:st�.i:-" s:m���. g Boa desse seu crescimento verti- c-onh;c�J!Í ,�o�o aQUel�
_
qU-3

* P 'd' t s O
. ginoso; e.st,� a e'xigir sempre pede e detern:liu8. em nome d�

.

rossegue omlngo corp sor�· _e� �n� ._ _

.e sen:lpre" o progresso. de 11m no"';o ("'1':> mnito dÁ �m' -ro.n·
,

I quatro partidas o Tor-

* p c o meia-.can- t�os os campos de ativida.:· +rib',i.cáo para os cofres fede-
, : neio João Alfredo R,ebello., ,

are e que des :nele ·loealiz.ados. rat:vos. >

.Assim sendo, teremos Va�to cha Jairo Casagrande A .direçao do Hospital
......

r-,o� is<to'. mesmo :os -ie.sül-·
Verde e Floresta no e.stj,d·o TI?O vai 3CD:rtar c:Jm 6 C,.A. Sa.nta Izat.H}I, sentindo esta ta:cfá-'3 aí e_.<:jtoo .. Re.sult<;i,dos 1J..;:.<0

Gurt Hering. Guarani x Se-. Tupi de Gaspar. As parteh
-

ânsia de. crescÃ.nl.ento e pro _ p..spera dos
_,

. siq�er �pe.lue;_' , �ais
10+-,0 de Çi-uar-�niirirn em ,interess:;1da�. na,o chegaram grc-sso que Incent!va. e. C.Hl-

otimi�ta,s <tn?S ·-l't-ue ref1etr,.m' 0-

Itoupava Nofte. lI!m Jara- à uma conctL.�sáo quantQ ao LJala os a.nsews do povo da·:. �����o, .g:t;.'-.�.��ig��t 8;. ·����r;;�i-·f.:T'·i_ do 8.111 atuarão Bae,...: "tutui� e, JaÍl�o posslveln1ente qui!> prOCU.l�dr crescer Junto.: já prÇ>cfuziu _em"fa,vor do,,? cO�'.
-

pendi- x Ulnão· de TLnbJ'." não mais atuará pela equipe lt".l.eql.ientc'i..o.en�e. na inICIO a ribuin:'e'S municipais, '_
- - - - - - - - � Gasparense.

I·'
obràs l.·cmodela.d_oras, atua- É 'um plano de metas;

.

Que
lizando mais e lll.ai� o seu J.� sianer seus adversários políti-
uloderno e atual es ....a'oeie�.i.- coe; uusam contradizer, ��t.á ,c:p

meu to.
.

' tornando plell;a e aplaudída,
, Agora meSmo . velU de rea.lidade.

.

J �ce-_.lta:r o inICIO de u!na obr,_J. TRA�A;J:_HOS

I
nova. In .Cld.T-a os trabalhos
de es aqueamento para
construç._t� ue' unía nova ala

. que vu·;a, .«aJ.:, aquele J:-Iospi-
, tal, con!licoes aind.a Ui.eiüO'·
!

res ue a te�ndimen to.

A ·Heport�gem�do. Dia
Plano de I s

E Fallor e

.

"

d
. \

',A�té ·me.sm�' <;Írçulos -oti�i�tq,�"A�' m��txa�:�s:u�:��
pl�ê:os f.rente .aos result:i(;l,os do- l�"rimeiro �1'1.O de
G�:ry�rp-o Carlos Curt Z.aClrozny -;-- GO!TIo',um pla-,
nejarnerrto ,p.ode se t9rnar -re-ali�lade- ·a�r,�vés �c\p
dirjam ismo de .u.m traq-alho adnü:pis"trativo,>·-
"Blurnena.u hoje é, .�o�r�h�c.i.d�' em 'Ministérios c

Departamentos FederaIS ':'_' .Não implora .. rna.s

exige a retribuição justa· ao tJ;ap�lJ�o progres-
aist.a de 'seu Povo

.- Numa antBc:paç�o que sur:preende _até mesmo �lguns .

circulas dos rrra .e ot trn ís.ta.s. verri se c.urrrpr-íricto p�ena�.­
mente o Plano de-Metas ,do Govêmo C�rios ,Curt .zu-
drozny. � \

O Cb.efe
'

do ·Executivo oorrtarado corn, �Assess·9res -que-
d.íraarrrízararn serviços dos mais essçnciais para a �á­
qu.i.n.a adm rrístrat í.va., conseguiram já nós pr�meiros mê­

ses cíe urna etapa de serviço tornar r'e.a'l fd.ad.e ple'�a· �n:u��_

Estes rQ;-::u1tadus, qu e p�ra
s,lgun<j seL'-.)re�:> S3,.o con"�equen-·
cias t'ão .somente de UJua eL.2p:.J
de serviço';. d::::v01,ados à, cau.sa
pílblica,

.

na g·rande verdad-e
S2"0 conseq-uf'neias de um pla­
nejament.o ,de há rpuito reali-

Blumenau, 13 de julho de 1967
Sucursal dé. jó'A NOTICIA�' S.A.
Rua 15' de Noverrlbro 600
Ed� llisc-onde de
FQde: 1436

��������������������������������������������.�- -�*�-��������������

Direcéio: SOUZA FILHO
Diversos redatores

D .:]4
..c.

--) Por Abelardo Souza

lbirama é um� cidade pe­
quena do vale do Rio Itajaí,
mas tem ·calçamento, tem ilu­
minação a merçúrio, dois es­

tadiuns ..de futebol com refle­
to.res, duas sociedades de bolão
uma' esta.ção de rádio difusãu,
um . cin�-teatro, . algumas fá­
bricas e muitas escolas.

:�. '-_dy .escola que V_OU tratar
aqUI, pom merece regIstro. ten ....

do €m vista q-ue com Ulna

população- de ppuco mais de
.2.10Q habitante..':> possa ter dois
gin.ásios; um Colégio Normal;
unl. Grupo Escolar; 'uma Esco­
la Primária; uma. EIsco1a de
Artes ApHc-adas e -CuJjnárias;
uma Esco�a de Des�nho e Pin
tura; UIna E.sco1a de Corte e

Costura, dois Jard:ns da In­
fância.' .

-1 - O, mai� antigo estab81e ....

c;mento ec::co'ar d --, cidade � o

Grupo Eseo�ar ��Elizeu Gl.li­
lherme". que cunta atua.lmen­
te COln 290 alunos," 12 prof�sso­
Tes e esta ,�ob a direcão rija
profe.c:."'ora Da. Magrid-' Koffke
Barbi;

I

2 - G;ná,,�io bá<:jco "Hamo­
nia,", .ent-idqôe :nartlcuJar, mas

em convên�o com o guverno
do Estado. cont-qndo: com 1�2
a l.unos e dez profe.sSores. É di.­
ri�ido �p10 professor dr.· G-çor­
ge Basedow;

3 - Ginásio NO"iTI "'! 1 Est., -

dual "H�nrique Sant?na". a­

nexo PIO GrUDO E<::co'a.r, acima
mencionado com 71 alunos. 4
prvfe,s::-ores e

.

diri�jõo pe\a
professora D. Magrid I'C. Bar­
bi:

4 - Co1égio Nprma.l "S·:u'1ta
Catarina", noturno, com 45 a-

CAIXA:S�· 'COLETORAS DE LIXO:

·Clubes de :Serviço Ze'larão:'
Péla Limpeza dà Cidade
A Cidade de Blumenau. que rl!as principaLS, no p�T-írnetro

.sempre gozou. da merecida

f9r-1
central. e- dentro das. ou�is 0-;;

ma de cidade limpa,' ultima.:.. .:> ;_.unen:1>u.en3es depo'31tari�m as

mente ·vem desm3recendo o s'o ,suas sobras e o lix·o comum,

gan, visto_ que a limpeza Çl� como carleir.a...'s, vaz.ia.s" caixas
cidade decaiu e muito. de fósforDs usadas, jurnais ve-

A Prefeitüra Municipal, in- ]po.s· e outros' pequenos detri­
clusive sentindo o agravamen- toS.
to do 'problelna, providenciou Aporveitamos para sugerir,
na conlpra de caminhõ.es �bas- a.inda, o aproveitamento de

cu]antes Que estão sendo pre- parte dest� lixo (papeis, prin­
parados para a coleta de lixo, cipallnente) que podeln ser ven

nos vários beirros da cidade. dídos e cujo lucrp reverteria
_ Em coment-ér)o que fizemos, elTI beneficio de obras de ca­

�travé�s das páginas deste jor- ridade.
nal falamos da po,s..cübiJtdade Gomo Se vê, a solução qué
de 'ser in"lplantadas, principal- apree.sntarnos, pode ser du­

nl.ente no perímetro ,central, pIamente benfazeja. Primeiro

caixas coletoras, que auxili�- erradicando o problema do ll-

riam �obei�:rnr>nte a manter xo de pequena monta. E se-

limna Blumenau. ' gundo aproveitando este mes-
,

Nossa idéia, ao que sabemo,s mo lixu para benefício de en­

foi bem recebida p'eJos bons tidades assistenciais da· cida-
b1umenauenses. principalmen- de. _ :.

te aqueles que se encontr�m Esperamos que os Centros de.
organizados sob a bandeira dos Serviços da cidade �Lions Clu

nossos diversos clubes de servi- be. Rotary C?lu!=>�. Camara Ju­

ço. E, ainda pelo que consegui- nior, -SoroptImlstas, �tc,.) re­

mos saber estes mesmos

C1U-j
alm'ente encampe.m a Ide.la e a

bes de servico estariam dispos- de,senvolva�. �e maneIra .a
to'S a colaborarem com ã tloa-; brindàrem a CIdade com ma!s

ção destas caix"'.s coletoras., .e êste serviço de g!ande utilida­

que SerialTI distribuídas pe.las de para todos nos.

A Prefeitura se Movimenta
Mas Quelll Realiza é o ,Povo N?i,o ba..<;;ta ..·'l}:;em o� .c:::et-,., qui.-

16metros de \ canàlü�açã,O, de
bllPtro� re�Jiz8dos em ponco
mais de um ano de tra',a1ho�'
N�.J foc::<:elTI �llf1cíenf-os, os no-

I vue; arruampntoc;. Não che-
fJ"r-ec.os�m 0'3 rep�ros em vias pl'l.

I! bJicas. instalação de i�llrn{n""
, ("'8,0 n'íb1ica e outros serviço<::.

C que po"!" si �ó. di"�nificari�Tn ,n>

om a, construcão desta b·"'hq'l"o p1'lblico de qualrn.1Ar
a ...� nóva do I-Iospital Santa. admi�istrador, existem -resul-

I�ab-eI, novos rUIllOS se abrJ.-j�ao aos blu,nenau�nse� que,
í.tuma eUl.e:rgencia, rie(.�es::-a-

ftat::em de, tratain.ento médi �

co, de cirurgIa ou de hosp�·
taHzação. ,
Ala moderna� atual" 'que Polícia •. 1016

atenderá convenientemente Trânsno �
'

.. ! •••• , 107:t.
UIU ·-núlÍlero maior de enfer- Bombeiro-=; _ . . . . 1696
.lnOS em l)usca de cura. Ala -P�efeit-ura

I'

••••••••••• 1620
nova e atualizada7 a '-;er 120�
constru.ída àentro dos mul- iios�., �;�.::_�����iO .•..•

ll�á.des mais modernos e atuais os,,
Sr.a Catarina li:;:

d� téc·nica· < hospita.lar brasl- �����).nidade -'
.

_ _ ..

' 1086
lel�a ._ , . .. .

I Jnformacões _ .. ·1480
E uma no_!:.cla alvlssarea3. SAMDU'. .

'

_. . . 17f?8
.pary- todos n . .5. Pelo que re- Luz : _ ._..

'

_ �
._ ,,:' 1327

. yresenta·a obra para o nos-

so fu' uro . E, principalmen­
te, pela certeza que tere·mos
da��i para diante, que aque­
le RQspitaÍ estará acompa­
nhando passo a passo o pt.·o­
gresso e o alto desenvohd­
me·nto de Blumenau e dos
blu1nenauenses. -

É sabido que uma adminis- tivos vários, ac�rctando .sé­
tração pública reflete selnpre rios probleluas para a adminis­
os an.seio.s e necessidades da tração é injusto que se preten­
co!etiviuade, dos contnbuintes da imputar a culpa au povo.
que, em última análise, são os O atual govêrno municIpal
'mantenedores des0a adminís-� tem sofrido críticas. in.íustas,
tração, através do recolhimen- com relação às obra.s de uma
to de tributos. prRÇ"a elll frente ao Teatro

Bl�m�:;�1,it���d��n��iairen�� � ����r���'�i-tan�r:t�a'-à�ue��
um. administrador -jovem e de- Sàciedâde e é, acima de tudo,
CJ.dldo, VelTI dando cursu a uma· um patrimônio de B.lumenau.
sçrie de· realizaççõe.s. Aqui .e Foi por isso que a Prefeitura
ali. o cOhtribujnte se depara decidiu colabora� com a sua
com novas ruas calçadas. C01� construção. Os serviços qUE:'
construções de bueiros, canali- competiam a· Prefeitura reaH­
zações, reparos. nos calçamen- zar. já foram feitos. Movimen­
tos, pontes, salas de aula, cen- to de. barro, calçada. instala­
tros sociais, novus caminhões,. ção de postes e assim pvr di­
motoniveladora, carregadeira, e I ante, Agorã, a parte "final, a

as��cg�o d��tiódo�municíPio I �O���S�jar��n����� -8�op'��l�
- �Ó que' no nosso bastante I mente dito, cabe à Sociedade
diferente - as obras de maiur Carlos Gom�s, que não temos
vulto estã.o sempre

aSSinalad8...'31
dúvida. irá dar curso aos tra­

com placas, nas quais o con- ba�hos, o que é' do _seu pleno
tribuinte pode ler o nome da interesse.

/

realização.- Estas placas con- A Prefeitura e:;;cecutou a sua

tém, ·aqui, Uln dístico onde se parte. A placa que lá estava
lê: "Realizacão do Povu a-,' indicou aue o povo. através da
través da suã Prefeitura". Sim

j
sua p'refeitura, ./realizou algu­

porque a Prefeitura· é qw�'m ma coisa. E êsse povo, satis­
movimenta homens e ·máqui.- fpHo cont";nua a ver, 'a Gflda
nas. Mas a realização, � o mé- dia que passa mais e mais re­
rito das obras, pertence ao po- alizações du seu govêrr..o. E
VO, êsse mesmo povo que, as sente orgulho em poder parti­
veze.<;; CUHl sacrifício. recolhe cjnar, tão de perto� de UIUa- e­
reJigiosamente os seus im- tapa que. êm futuro bem. pro_­
postos. E. se, alguma.s vezes. os ximo irá' espelhar um "mg.r­
':;rabaJho.s' não seguem uma se- co" de 'progresSo e desenvolvi­
quênc-ia irlinterrupta, por mo- menta' da

.
terra blumenal.fense.

.
T�lefo'n�5Io

dç UrgênCia

..

····CONSTRUiôRÃ··F.ERiiAZ··
...

�'
CAVALCANTl SIÁ. �-,JOINVJLLE - �

Necessita· da SOLDADORES para 801- .

ã
da· Elétrica. ..

Os interessadus deverão apresentarem- ª
... :��..�r::.���.�.�����=::::.:'::����!.���: ..... �.

o SE�I não ·é urna }epa�ti­
çi!:0 pública�' é uma institui-�
ÇUv de aireil o privado 7nan­
�tl.da únicamenie __pelos érn-
pregad-ores em. benefício ,dós,

t e7npre(Ja_dos.
'

"lt-adps' ou tr-os, de va.lor imenso
"para .Bl,ulnena.h· e que rros per
m

í

ttrrrus .€nUn'lel"ar::
.

Vultosa verba v.erri de ser
liberada �Ú,r?':vés de Convênio
�c,om o DNOS-USAID que irá

/jp.o
- ibilitar a corí.st.ruçã.o da

rxova Est�c§,o de Tra.tamento de
águá. Outro convênio, igual­
'li:H�nte. j.a definido, 'vai tirar.
.de Blur.aenau o e.spectro doe;
'ra.croria.merrtos que rior-ma.Irneri
te est.ava.rn a aoo'n t.ecer- nas é­
poca,s de caJor. Os dois da rã.o
acima de tudo a po-ssibilida-

Prefeifos interessados erri eo­

ribec er: as· rnocter-nas . t.écrifca.s
oe Adro íritstra.cã.o irá rao= erise-.

_lar ter uma planiftcaçã.v
.

de
trabalhos do mais alto nível
para nossa rrrá.quina burócrá-
t.íca..

.

A "Unid3 de - Cultural" a

�er í.ri.st.a.Ia.d <;} em nosc:o Muni,­
cíp ío peJo Ministério da Edu­
�ação e Cultura nos dará .trrrra,

�ibliotfO'�a mod=r-rra, ampla e

o que é importante, equip�da
co.m modernas técnicas aUd1U

1 vrsnaí.s e !iR,1as de recreação
p3ra Q público infantil.

.

1 O Mjnistro Mário Andreaz:­
za., dos Transportes. aqui - ��!a-­
rá no prõxil"no dia 21. A dj:}or­�

tuni.dade de ,<:;:na viç,it,.,.: Àn��':'"

1 j<:>rá .a.o Executivo a cíernorvstea,
I CB,O d q; necessidade de obr-as i­

I nadiáveis que poder?o ser ern

I
breve . executadas por,

.

aEluela
pq<::ta. •

-

/
F'Iraa.Irnera t.e , para não é'I1n-

m.Or�,r1no<;; muitos outros fnvo­
; res f�derais,' para cá canaliza­
i do= atravp�. �0 riin�rni�n"H) .r1_q.
1 ação du Prefeito Dr. Carlos

'I
C IIL Zadrozne,

-

resta-nos como
n,,�1-r�f?-p';1J 00 corre=ãt.o oue -m�-

r�ce nacionalmente o. fa.to de

I
t811 sicto ofldaln'lente convidá':'
do rsero govêrno d� Alerna.nh.a
Or;idental para visitar aquele
pníc:,_. Blumenan é a únicA. n'ío
('"--- .... i-l-.-.1 br<:>si1pjra q1Je t�'rá. F:PÜ
Prefeito jntegrando a caravana
'�11P. ftind� ê.c;:t� flno perco,1rerá
importa,nte.s cidades do paíS: 0-
'11;0'0. Lá. ('"�rtamp.Il4-�. ncf"<TO.s
contatos ,serão mantidos com
V1.st19S a catRJi7<:l r psra êsre
'/rnnicípio b€nefíc';os liga,dos à

de: Ú que tenba a população d�v:;;,t�;�:��za�6��a����c; aJ�=
,para seu consumo água potá- ra pntidades assistenciais e

vel, de qualidade Ideal - den- benn.n'ler�ntés.
""ro do prec�ituado pelas auto-- Se o Plano de Metas de

.

um
rf�ades sanit�J;ias internacio- c'"'uói-d-=tto está; .se .trans:form�,n
nai;s. ,1. ..,. do em re<:J.Jirh,de n1en'-'t 10�v·
Gonvên.iu assinado com o após o prüneiro ano de �>th)i­

SENAM po-::::sibilitará a imp]an ('l9(1nc;: do pleito . .indo
- sérá 'e-s­

taçáo em B:urnenau de _...,uma

I
pprar-.se para .0 tinal de

-

::::eu
Es-cola Modê16 de - Adminis- 'm?nrl�t..o ·resultados doe:;; ·ml'íi.s
traçã.o Municipal. Tal escola, poc;itivQ<:: parq, 8, CornnnidqrTe

��� p�ia��1g:���{�����;'fo� �-�.' �f�iP�l :evou à Preteitura ,Mu=-

.. O Hüspital' Infantil da Mun';c'palidade, a fur..cionar
anexo ao H8sp':-tal Santo Antônio, aindâ não teve con--

/

cl�ída' .a· ..construção \ do p�édio.
o

As obras prossegúem­
rnu'·to rnorosamente, ao que parece, por falta de verbas·
específicas. As autoridades locais bem qUe p'odüim �.;­
'l!c'tar dos .seus repr�'sentantes n.a Assembléia Legisl�- �

.

Uva do Estado e Congresso, eonjugarem esforços nb sen- .�
ti,do de q"_le fôs�em obtidas ve:.�bas para complementa-;<­
ção daquela ca.sa hospitalar tão aguardada por todos os

blumenauehses ...'.. E'stá em pleno funcionamento� em
TI9ssa cidade, um Curso de Introdução à Mabemática
1\1:odernà) s<:J1? os auspícios da FacUldade de .;Filosofia,
Cj.ênc'a,c; e Letras da. Universidade Federal de Santa Cã­
tar�na, com a col.aboração da Faculdade de Ciências
Econôm':cas de B'umenau e Secretaria de Educação e'

CUl,tu:a, - o_ referid? Curso es}á sendo ministrado pelo.
eminente mestr� e matemático gaúcho. Antonio Ribeiro,
�la U:rüversidade: do' Rio Grande do Sul. • O P.rofes-
sor Robél1tO Z�mrnern'1.ann. pess9a vastissimamente co­

nhecida ern nossa cidade.· Agente de Treinamento do

S�NAI, vem de. ser non'1eado( para representar. entre
nós, a GRESCINCO.. conhecida emprêsa de empree�di­
menta· do' v�zinho Estad-o do Rio Grande do Sul. .-

, HKIBRASA-" é o -nome do rióvo estabelecimento co�er­
cia1 da Rua 7 de Setembro, 1015, fronteiro à Estação Ro­
clov'ária. Ueverá ser' inauguràdo esta semana. Tnlba­
lhará: Co.m6 H<casa-de-'tudo", abrindo sábado, domingo;· fe­
r1adQs e .até tarde da noite. Frutas, legumes., 'artigos
enlatados, fi�.unbrer" a e armazem. • Os deputa�os e-s­

�

tadua��. Abél Á�ila dos Santos e Evel�sio ·Vieira, q�e> se
encontravám na' Guanabara e' Brasília, participando do
Comis·s5es de Parlamentares', regressaram a Blumenau.·
prométer'am' tr..ans�it�r-nos grandes novidades a respêi-

. to. do' 'que' trat:aram naquelas_ capitais. • On.tem;- em
nosso TÓPICOS·, .fizemos referência a ida de vereadores
a Belém: p'ara participarem do Congresso ,de" Prefeitos c'

'

Vereado'res Municipa:s. Ao enumerarmos a caravaha

que já Se encqntra no local onde se real:zará,o Congres­
so, fizemos uma afirmativa e�rada.

\
A delegação que

daquj partiu no último dia 8, estava integrada dos edís
Ne�son TÓfano, Wolfgang Jensen e Edgard Mue11ar, e

não Dr. Alfonso Balsinl. • Os Contadorandos de 1967
estarão oferecendo à jovem guarda blurnenauense, sá-
bado próxüno uma grandiosa reunião dançante num dos­
salões do Restaurante Aquarium. Reina grande expec­
tativa em tôrno daquele· acontecimento� • O frio sE:C'

.abateu s.obre EHum·Êmau que, nas últimas hOTas� "teve a�
marca' do termômetro baixada consideràveTmente� "Fr1o·
e �huva. .. Viaja hoje 'para Belém do Pará� oi:ld.e Pà-r�

,

t�cipará do Congresso, de Prefeitos e Vereadores Muni­

·cipa:s. o Dr.; Carlos Curt,- Zadrozny, Prefeito Municipal
·de noc-sa c�d�de. Part�.cipará} o ilu'stre- Chefe do Exe-

cutivo blumenauen$e7 em Be�ém, 'do conclave que reu­

nirá r�p::-esenta:ntes do Executivo
-

e LegIslativo dos qlla­
tro' quadrant�s do Território NacionaJ.

, i"illtl!IIIII!J"IKtllllllllnelf[]IIIII"llllltll!111)111111r:]IIIIIIIIIIII[ll!lljIIIUllt::aIIIII'�
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� Asstne e anuncie em, "'A NOTICIA", o mat?.Ltino de ==
� ''tnaioT circula,_;:�o no EstadÇJ. �

I I
.& Maiores ip.forrnações poderão ser obtidas com -

.i . jSOUZA_�F.lLHO� pelo fone 1436 na parte da tarde. E
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'

C01n os votos de onze vereadores, conforme riaricia­
mos orit.ern, o eâiü Norberto Sirn-m. teve na noite de têrça­
- f�íra pàseaâa; cas-sado o seu mandato de vereador, deci­
dindo peta suo: cassação; na -ord e-rn: de cnarnaâa, Os se­

guintes m&rnbros da edilidade [oirurilertee: GuiJ�h-:;rme

Zuegq, Ed:mu12;do Macedo�, cur: A. Moni'ch, Lvart J. Ro­

:drig_ut3,S, Arnaldo 'Wetzel, UZVss -:s Lopes, Ldarl/õ Silvei <a,

D�agoberta J. de Ca.m.pcrs, Ja.mel Di-ppc. João Ferr._.'ira e

'Francisco .M'arq-u.es, não, votando o 'julgado, por razões

'f$t;>ViaS'! e o pre$idente I-Ierrn.:.s Kccesem.odet, pO'r dispost­
, ç'_i?es' l:eilm1s. .Apr-eseruou. o t5dil Ncrrberto S'irnm, na opor-
'tfi;nidade� deteea escri.ta. e orcü, a primeira d.a.s quais, riá
,·í1f�tf::iiT..P;; teve o seguinte conteúc!o:,

.

PDdnnENTE PAlt(lIAL

H�el� "notjfiC3,.çáO do dia, 3

l? p.: e � pelo Edital publicado
no, Jornál de t.Toinville do dia
4 transéurs'o, tornei conheci­
me-rlto 4esta r-eun.íão de Irote e
a �ua re:spectiva Qrdem do', Dia.
Hqj(l ser-ão tratados e descuti­
dAS . no _ Plenário desta Casa 6::;
réquerimentos "- 12/67 e 13/6T
enqereçados a" esta Presidênci9
respectivamente pelas banca­
das' do 'MDB e ARENA. rni..
ci�l:'-�H�nte çlesejo' prÇ)var a es-.

t-f;t ,Cas� da parcialidade e ar,­

bitt:ariedade corn que se hou­
ve esta' � Presidência quanto' ao
l�gal e ético recebimento

-

dos
éit.a�� . �,xpedient�s . e parà
ta.n to é oporttino e necessário
qu�<:_a,vivemo� Um' prnrco o oue

.sejam ; a� .pr.errogàtivas de fa­
to-' e de tltreit.o de Um Presi­
dQnte de Câmara de Vereado-
zes : '. , -,

.

. :-�, fun.çâo da mais alta ,res­
I?oh�abiUâade aquela atribuída
�o Presidente da Mesa; daí por
que; heste mis-tér, compete-,-lhe
a direção do.s -trabalho..s 'com 0

tri.á*,iIno_' critédo
.

de ju�tica e
de imparcialidade. Frederico
Motlloff

_

assim escreve no :seu

TratadQ de' Direito e Brocedi­
íneIjtp' Rarlamentar, pg. 48 "o
�rincipal atribuoo do P.ie5i­
dent�·- é 'a imparcialidade, a NÃO', T�� CONTEÚDO
qual é tanto 'm�ior Cluanto mp.­

n_os êle 's_e manifesta: pártidá- ':Voú n:g.ora demonC'trar� à� C'""
rlO de -

uma corrente": E-' con, �à (lU"'" o<=; reau""rimentos -12/6"­
firtna,.-;_o grànde -tratadista Luís ',� !-3/()7 aue pédem a é�ssacã.c
Izàg� no' seu Direito Político:

-

"l�; meu- mandato 'se legq,lmen,
u

," • pelo m�smo 'caráter de:'" stta..q" te 'tramitam não encerrarrf
à1f,ribU).ções, ,0- Presid'ente' deve" '�onteúdo �legal e

'

regimental
s�r uma autoridadé neutra.l. e ";enão

� vej�mos: _ O Brt'g-o 6:7
irt1p�:Tcüil de sorte" 0ue nenhHn1, ': da: Re"'o1-.ur.ão nr. 6 da Câma-'
qo.s partidos que' lutám na' Cã": ia 'de" Vereador..e.'3. dqtada àe 2

�a:fa., ·y:t.<:ilurzybr�m nele', incli:"
..

de dezembro de 1965, ÇtO fi_;x-=u-,
naç�o,_ a u� :partido nu algum as providênciàs que o' Presi­
mem_l)rQ- da '

cbrpor,açã,o: " dente deverá turnar nos casos
',"..Exp'r�a·-se .ainda dã, rne.s;- Çle excessos CbTupt idos por ve­

mã--forma, Hellv ,Lonp� ""Jrn;!� .....,_' ;r�ador, prqvidênéias
-

que 'po­
les-�' :no' Dir�lto :Mu-llicipal . Br1-Í::" derão 'ir, "jnclw:iive, à- proposta
s:ileifo-;

,

, '.'Oâ"
-

: imparCíàlidadé de cqssação de mandato. res­

que � qéve )n�ntéÍ' ,o ' P:Fesi<jente tring�1;l_, e nada '0 impedia. de
-

'� 'da ',autoridad-.e de"'Que é ',- in- fazê-1C'>, dáda a 9u4-onomia ID'l­

'\Íé�tido 'P)ÇtI"-à. dírig'i:r a 'Câmara- 'nicipa!. - taLe;; providências ape­
'Ç:lefl�}, � r�W��,:·_de:;; -abstenção

c dé ':lf4'3 aos casus de. excessos co·

vot-o nas ,_�rJ11)-erãcões ·de Ple- metidos -nó recinto da Câma.-
lUirio' etc "_,.. o�� Sr.: 'Presiden-' :��",': <> _

-

te�·�. ExeiBi:,,',;não-�e.xe.rceu' a:" Po;,t-_!3..nto, qualquer' excesso

�utortdade ,que '0 'llltó '. "'car"R"v ""bmpt!do
_ peloc:; vere8dores fo­

lhe bQn:(<?r�,- '-permitinào , rine ra dêF:�e recini'o. escapa à a­

�tp. ,dos Véreaddres 'que '�tem - preciaçã.:o dR CâmQra.· É vér­
a..c:;.�f"ntQ - fie.l:;tâ

_
.Casa _, usaSse, d�,ctp ('111e �o ítpJTl Vr( do mpn­

(!.otl.tra mitn, ;valençlo-se,' da _
cionado artigu 62 faz uma re­

�i:r;pa< âU,�ênq,ia, das' mais iri- ferênch ao parágrafo ,terceiro

�tI.I?OS��, e -; in�am_es � exp�essõe.s: 1 inciso 2, artigo 28 da Lei Oro

f-;êrindo grosssefrarneri te O decô­
ro desta Casa, o que perfpita­
'mente poder-í a ter sido repri­
mido por y. Excia. Se o Ve­
reRdor é Irrv+otá.ve t nos ,C:R'l.C::;

:;n:onuncian�entos em Plenário,
cabe, todavia, à Presidência, o

dev.er- de reprimir ofensas mo-

':ai.s e fltltude.<=; de f18,grante
ieFconhecim.�nt;o de ética par­
lam�nt9:r. E, V. Evcü::t,. .a.sstrn
riã.o procedeu, permitiu oue
nesta Cq'sa se -a.ví tta.sse sordi·­
daniente a dignid�de e a honra
de um rrrernbr-o dêste Legisla-
'''''0.
Mas n� o bastassem est..-.,� cir­
curiat.ãricías que em rrrn í+o de­
-:")ilitam ê:::;tr:� ór�f-io 1eQislatjvo.
houve-se ainda V. Ex�iq. com

comnrovadá pàrr.ia"idade ao
receber o requerimento 13/67
'-"0. rr=de a C8.�sac�0 do M""ll
M'a.rid a.t.o; 9p-ondo �ng nrimei--,I
rq, linhR a sua a,c:sinat·'lrà. qU?TI
do em tal circnnst?ncht. no

�xercício dá Presidência da
Mesa:� deveria se limitar ao re­

cf>.bimen�u do expedj onto .e' p-e

inc;iividuaJmente intpre.�c:ado
"'m f.::'nrlo"'c-� y. o do�'�-rn on+o des­
cer a Plpnário e fa'7.ê-"o.
'Sã.o estas 'conc::ideracõ-es' Que

até éerto' modo não entram no

tnéritó dà O�rh:>m do Dia da

r�união de hoje.

lntel1uacional

VULTOSQS PREJUíZÓS- ,

.' -,_ �ÕQUIO; 12 CUPD_:'_·O Govêrno Japon.6.c:; an'ln'c-;oll- roie
qu� as,. chuvas que caíram sôbre o P9.t� no ,"ltiroo f.';"""t_..-'to_cr:>.,-y-'q,_
na, caú.sara.m,prejuizos nà valor de 164 rríilh�vS e ,500 mil cruzeÍ­
r,�s_ ��os, com a dest-rNiçã.o, de p0I!tes, -estradas e outras obras

publIcas., Um porta-yoz' do Govêrrio divulgou a informa�ão. a­

,cres�et:ltando, qU,e ainda não está concluído o levantamento dos
p�ej1;lí?o? A� zon9JS, que mais, sofreram com as chuvs.s foram
Nagasaki, Sa:ga e 1-Ij_roshima.

. ,

DISCOS, VOADORES:
,<,. MAR�DEL �LATA, 12 (UP!) � Dois automubilist?s ar­

gentinos vi,ram ,discos voadores à noit-e p.as,�ada. nO'ls9dos em

lcx:al próximo a"Santà Clara, vila SUb'.lrbanq, dê Mar Del Plata.
Informaram qUe çom- a -apl;ox;imaç§o de se'13 vefcu�oc;, os di�co,�
alçsJra:(p. vôo e d.esaparec.cram. Projetava,m luzes por aberturas
reta,pgulares., semelhantes a pequenas janelas:

VIOLEN\.TOS CHOQU�S
HONG KONG, ;12 CUPI) - Po�iciais armado-=; e manifes­

tantes
..
comuni.stas voltaram a entrar 'em choaue na madrugada

de. �OJ�, em. Hong Kong: I?urante os incidente-s, centenas de

manlfestante-: forali'l presos, enquantc�.- outros ficaram 'feridos.

MELHOR' INTERCAMBIO _'
�

. ASSUNÇÃO, 12 (UPI) _ O Para�uai terá livre trânqito

,no pôrto chilenu de Antofogàsta. Anunciou hoje a chancel3,ria.
Oporti1na}'nente serão a$sina�os convênios entre Chile e Para -

,-�ai� ,p�ra úI? ·mel-ho!' intercâmbio.
'

� ,
- '\,

NECESSITAM VENDER
.

YEbA. (Arábia Saudita.), '12 nJPD - Será neCP�'S.Ário re-

considerar étn breve o bJoqn'eio dR"; entregas de petróleo aos

F.:aStadOf) ,U:�idos e Grã-Bí:etá.nhá: Di&se huje' a rádio oficial da
Arábia' ,SaUdita, .,em comeritá]í'-ió oficial sôbre .o� reflexos econô­
mieos 'da crise-/no

_
0�iente-Médio. '� bom re-co-rd9r, di"''''p a. f>,_

roiS.sot"�,' q1,le aS vend:as, de· pet-ró1eo 90S p?Íses daquela 'área, são
as_ to��e8 pnnQH::UlÍs, .de ingressos' -monetário::' aos naic;ps árab�C"
�áo devemos d�ixa-r-nos arrastar por rea0ôes pa,�sionai.c:; que
ameacem' li. Arábia Sàudita· e Seu 'povo, conclui o comentário.

PRE}y,ENÇÁO ,AUSTRíAGA,
.

"

; : VIENA. 12 (UPI). _' Mil ,e' q:uin}:1c_nt-t'is horn�ns do �XÁ1�C1
to a,ustt-íaco foram p1:k<;tados hbje na fronteira a fim d� hnnnrl;�
a pa:s..�·a;gem' de' terroristas nara

-

o t9rri tório i ta 1 i::Jno. A d�ci-": 8 o
d� enviar três, batalhõ� pã,ra 'controlar a fronteini oue corre

p�]9�C;; montanhas dos Alpes foi tomada ontem na reunião-du ga­
binete.�_

PODíCIA X MINEIROS
CALCUTA, 12 (UPI) - Dua.<; ne<::,,<:;,o:.t,g morreram e duac:: fi­

c"!ram _feridas, entre elas um juiz, nuul choque entre a. polícia p

mjnejros comunistas pró-Pequim do cent.ro mjneiro Ml1gna, .no
estado de Bi.sarf distante 320 quilômetros de C8 lentá. Tudo co­

meçou
. quaI1do alguns empregaâ.os foram despedidoc:; e cêrca de

mÍl ope�ários cercaram a gerência da mina em protesto.

DE GAULLE ,NA ALEMANHA
BONN, 12 (UPI).""-- O P�esidBntp Char1pc: De G?1111p '-'''::,1''>_

gou hoje à Alemanha Ocidental, sendo recebido por editoria!s

çi,a imprensa local, acusandu-o de p3ra1izar poliUcamente a 1=<'"

ropa._· O Governante� francês foi TPcbido :neJo Ch<::lnceler Kurt

Georg Kiessenger. Fontes autorizadas inforn:u:-r::""m q"'le Kie"'sen-·

ger sublinhará nas suas reuniões com De Gaulle a fraca -oposi­
ção da, Europa na pOlÍtica internacional, em consequência da
desunião .do continente.

Facu�dade de Engenharia ;d,e
J()invilIe Tem Nôvo Diretor
A Portaria n° 38-67, de 6 biênio Julho 1967-junho 1969.

de j\lnho último, publicada Apresentamos a_o ,Dr" D8-

pelo Conselho Curador da mingas Filomeno Neto os

Fundação 'Educacional de nossos cumprimentos pela
Santa Catarina, noticia a distinção a'cançada, agra­

eleição do Dr _ Domingos Fi- decendo, ao mesmo tempo a

lomeno Neto, conhecido e11.-- t con'lunicação oficial sôbre o"

genheiro residente em nossa assunto - '�úfício 229-67 - c

cidade para o cargo de Di- as- suas referências elogiosas
retor. da Fà<:u�da�� d,e E�ge- tl ao nosso matutino.
111u�na de l.tOnlvl1.le�, para o

� �

PARA QUE OS NOSSOS LEITORES 'p-vssarri ter uma rápida idéia do quanto
despertou a atenção dos habitantes de Joinville a sessão de têrça-feira úIti­
rna , estampamos esta foto, feita qu.an Lo ainda faltavam quinze rrrinutos pa­
la à início dos trabalhos da Cârrrar á Municfpal-. Em primeiro plano est.ã.o os

edis, faltarido apenas o presid_ente da C .rrrara , que, entretanto, já estivera as-

< sentado em, seu lugar, tendo-se r-et i.ra.do da sala por alguma razão particular.
Ao fundo vê-se 'vários populares que, ao final da sessão/ compreendiam nú-
rrJ:ero suficiente para lotar totalmente o recinto da Câmara Municipal.

.

�I

gânica dos �A:unicípios, e que,
êsse dispositivo não distingue o

local onde se haja revel� do o

mau procedimentu do Verea-

I _dor. Mas essa referência é fei
ta apenas para determinar ou

precisar a FORMA por que Sf'

há de fazer a proposta, e nãc
os CASOS em que a proposta
jev� ou pÇ>de ser feit,a.
Deduz-se d�í claramente our

)s requerim!?ntos que propõerr
'- . cassacão do lueu mand8 �

c­

lãu
. enéerram conteúdo regi­

'llental, ,pojs en�uadram-se nc-

{Ue se cham� de "atas prat,j.
'aélo-:; po arrepio das norma.<::'

�egjmentai")" e.. consequente-.
nentR ,nulos. Maq nem por is­
"'0, de�x�rp-i de al::>reciã--1os e

Fazer ,aJgurnas con.siderações
rnieü�1mpnt� e ic-o'r-tõ"'rnente 0-

reauerimpnto do MDR. suhs-
�ri�o n-e'us Senhores Veregdo­
res Id�rly Silveir:::J,. L1y"',c:es Lo­
"e.s· e Francl.""co M"'1ráues.
Pena aue não ex;e;;te Hn�a lei

""<ue permité a cac::s"l cf.\.o de

'J�i��a1� li��11t:���'� ,/ d�c;t�eC;��
<uerimento. a 'ém e a·pesar de
n,\'ocr' r leis inexistentes, fe:::e
� m::ü-s �lpmentar�s reQ'ras do
.l-;o"'na pátrio, 011P todo homp""'_
")úblicu, ao meno�, em se di-
-�ig�ndo a lPYl'3, entjrl'dp Of1Cil=l1
deveria conhecer ..Já não, que­
'0 nam djva�<:>r a respeito dar:;
�i.t'2'Gões de lpi� porquanto. a

lobre Comissão de J'l�tica
'ntenc1�u e1TI reconhecer

�

o�
'x.hi1o cometic10.

.

Pretendo an' ret'lnto. OUA me

eja o.c::c1<:"lT'ecidu .� item terceiro
to refpriro rc' uerimento cu i,"'
'edp�ão extraída do t�xto

'"ig�nal é a seguinte: "3°' Os
rnob-ivos que se ouvem a. ho�a
Ta,nele con'lentárjos, acreditq,- DOCUIt'1ENTOS LEGA-:S

_
-O� S'2' tot"11P'lent� ve:'dadeiros

n����: ��m���6;�avà���t,� ��-� �";:��,���e:;,r. e,��,:;���t�u��� ���
pelo vereador em foco, não • .h ....01�7tO' pr�tenrJo e""tt""'�hfn,' oe

merecendo €n�ão, em hipó�.Jese I nqel1.C: Qr""'lllUpn-To� p...-n l:itprar,�--rB

a]gllma, representar o povo e I O" dpyan�ioc:; filor:;óJicos. TA

p8rticular a vida pública

g�-I
nl""o era mGo'3 documentos Ir:

ral".
Q'q,;c: e p:flf-icv"'_ ('p,A no d"Jo"'(7t("�r

Não E"!l�pndi re1ativamen+;e ����ir��ã�.__��:;:�:�3 '�p:���
nada' dê.'3t3 ít�lTI do rel.uer.�- 80' domínio Dl"b';ro D?r�' 01Y

�n_f��'�;J� S:mdlf�rr���at�vb����� "'� cumpra a legendária ssn1;en

úma coi,sa se manifesta e res­

:--a"!.ta à nr,üs mediana inté11_,­
gÊ'ncia: ... é-a m;n·úscu]a con­

dicional SE. SE TOTAL­
MENTE VERDAD�IROS, etc ..

Orla, Sr. Presidente e .Sr:<3.

Vereadores, un�a acuc::'ação ou '3

se estriba num condicional, d�­
monstrando claramente a dú­
vida em que ela se afirma, co­

mo bem evidencia o contexto
do requerimento do MDB, ja-
mais poderá se constituir em

documento sun�ienteInente i­
dôneo nara sustar a _ continni­
dade, dê um mandato que uma

substancial parcela do povo
reforendou.
< Ademais, se dito requerimen­
to: encontrou amparo re-gi­
lnental, e tanto isto' é verdade
que compõe o proces�o contra
mim instaurado, pergunto aos

Senhores Vereadores e esp�­
cíalmente à nobre Comissão
de Justi0a, estribado em quais
argumentos forn:tu'ou o seu

parecer par,a a.preciar e .iulg-�r
o meu comportamerito? Quais
.s sindicancias Clue toram rep·­

iZHdas? Quais as p'-ruvas que
-,odem ser apresentadas a mim
·")u. ao PJenário de.'3ta Casa que
',7erqacleiramente e leg;11mente
'�!rV8m con�o te.�temunho- a

,,;omprovar -a mi.nha .su;t..osta,
culpabilidade?
Claro e nítido se nos apre-
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uitos'Anos Até O e 0,
U8 80mb" Atômica

,RIO, 12 (Transpr�ss) -- Seg�lndo o pcof'e-ssoz- pauH:;;:t'l"
Jose Goelden'1berg9 secretário geral da Sociedade Bra-silei Ih
de Fi"sica, o nosso, País tem condi<tôes de fabricar::t borilh�,
atômica.., mas os recursos que são investidoS' n"" inv�""-I-:o-,,,to�'l
cien�,ifica precisariam ser aumentados no mínin1.o dez vêzes.

��"r nYe vá.r+o-s orios não se f�ri<l bQmba alguma: Seria pa'�­
CISD desenvolver' substrato científico educacional e tecTI-oló­
grco q'ue per-nlitisse fabricar uX'ànio enrhluecido COF,'ll p� ..},1I-ô­

l1_íO, q ne poderiam ser usados então na construção de explo­
SIVOS nucleares.

Demorará.
Bra ii Pôs

experiência em operar c rresaa
ãrea e Tá conhecem os' cien-­
tistas e têrn idéias çoncre­
tas de nossas possibilida '.

des". O'bservou , por fim, a

construção, de .reatores en­

volveria trabaJho � de
'

equ 'pe
de físicos, biólogos, mate­
máticos, técnicos e � tecnolo,-

CINCO' A DEZ ANOS \
anos para fabricar a bomba gistas, o que não pode ser

HDepo�s de tudo isso ainda a i.õrn íc a, porque qualquer improvisado da noite para o

levaríamos d,e cinco a dez p r-og-r a.rna dêsse t.í po

nece,_sI-1
dia. '

---I t�ria da constr�çã.o ...de vá- OBJETIVOS PACíFICOS

C· h r�os rea��res a tôrn ícos para RIO 12 'UPD - OI f' �
..

Rlllpan a f'Iris pac írt
..c�S, tais COI�:lO p�- cos e 'enge�heiros nuc�ea��s,

d V'··
..,.

Ira.
produ.ç?-o de ene,rgla eh:-

que partic�pam da 19a .

e aClnapao tnca e Isotopos. Como um·- '.'
.

� s'ubproõ'uto dessa ato id..--d"" Reu�u�,?' A:-nual/da SocIedadt�
I .

.• �.

IV a.
�

t:� • SraSJlelra Papa o Progresso
sentam as excusas intenções ça: "quelTI oem ferro fere corn' De acôrdo com o progra- I r�sultar:-a o :plUt,0I1I0 ou ur�- da CI'e�ncia deba'tem hOJ'e o
dos signatários daquele expe- ferro sprá ferido". I nIO enrIqueCIdo que prec1
'liente, que em se arvorando Au cabo destas considerarões : ma estabelecido, prossegue i

'

. '.� , .- em·prêgo da' enérgia atôínica

uizes implac-áveis, não calcu- passarei a focalizar conjunta- h_?je a campa??a de va�ina- f
s,a.rIan'l s-er retlr��os qUlml� I para fins pacíficos:

-

_,..,

'ar:clTI a gravidade da n'1atéTja. mente os requerin'l.'entos que çao �nt�aman,llca que o De- camente e pur�f.cados
..

d...
.�,

- ,

�xpundo-se êles próprios ao PPd-=;lTI a ca_C'"sacão do rneu partamento NaCional de En- modo a ,poqerem ser utIlIza- DESE.NVOLVIMENTO

edícl}.Jo, pela levia.ndade e

ta-I
lU<1ndato apr�c{ando-os no; dernias Rurais está pro..__e- dos como �xplosivDS"J. - LIY�E .

-

�"1nb03 conhechnentos delTIOnS- sentido das falsas' afirmações dendo em Joinville. . _
.

RIO� 12,' (U�'I) -=- O clcn�
�rado? .

' qvP a,pre.c::entam. .. I Nesta data os postos de TRA�ALHO DE �QUIP.E tIsta. J08-31 LeIte Lopes,. _u:m.
�Sena muIto oportpno aue a. Fundamentam-se e� lnve ....

- I vacinação funcionarao- 'pela 'Abordado pelos JornalIst8s, dos f'undadore_s do l-nstltuta

�.ar:J,ara � procedesse. a emoldu-

j
dBde,ç:. em t.orpe�, ��ntlras e ra- manhã, no Grupo. "FJor-esr- a.o. chegar ao ��o, para par- �rasileiro de Pesquisas FÍ-

)�i;��d�e!�e��6���r�e�t�ixa�;� g��ta��SOl;��������i� ����� I ta", das 8 às- 11 :;30 horas e � tlClPar. da reumao .a�ual que s�cas� d�fe.ndeu o ge�env_?1-
�m lugar �público, a fim de recc1"'undem à verdqde. tarde, na Escola Estadual do a, <::;{)cledad� BraslleI:r:-a. .de I vlmento"

llvre de, l�mItaçoes
lue servi'3se de atestado a

con-,
Atribuem-me um cri.me de. Km. 4 e no CESITA' no Flslca e.SocIedade J3rasllelra

,externas,
da pesquISq nu-

-c"irmar o procediln.en'to e a eul- Fedução:- ouando p�ra. t'3>is cri- : Itaum, no horário das' 13 :��O �,a�a o Erogr�sso. d.a C12n- e,lear ,no Bra.s:l.
-

De��fldeu
cura de hOlnens, que galga.ndo mes eXIste uma JustIça . co- I às -16 :�O horas ela promovem, assInalou':, tam'bem o desenvolVImento
um lugar' na e�i1i<:lade, se pr-o- mt�ln a dar jUÍ�o..

.

Ama;lhã nov�s postos se-
H

Ach? que, o _Govêrno
-'

deve- da energia n�clear selp lI�­

clamam os �ute?tlCo.s defen 0- A-fJe o pres�nte ::nomen�o nen- rão ec;:'tabelecidos _ na, Esco- ria estimular os atuais -ór-j mitaçôes para outros. 'países

i:����� ���l������rnd�,s gl�r��� ��� e������·�co����a. âlla�i���: la ":'T�r�sóPOlisn, 'pela' m�- g�os ,�� s�po1;"te
'

,às

pesqUl-1
s:ub-des�nvo�-yidO? . ressaltal1..-

"'as tradirões de Joinvil1e, mas ues..qoa. E neste- p8rticular. o nha, e a tarde na E,scola sas, ,prInc�palmente_·o Oon- de: a, p.eGeSSl,?-�_9.e de, sereln

que e� verdade consfurcam- :D,obre coleg� e abQ�liC::8-�O caú- lv.t:unicipal "Santa Catarina" seJho Na��qn_�l d� PesquI- erradas CqI?-dlÇ��S: de t��b�­
nas, pois que,' sendo Jo:nville sídicu Dr-. Jamel Dippe, com e na Escola ··Cnanabara". sas e C�mlssao Nacl�nal da lho nas unlvers�d_ades e l'ns-

uma c:dade du traba1ho, nem vivência, cotidiana em assun-
' EnergIa Nuc1ear que. já: têm titlltós cientí'f"co·s.

'

por
-

ist·o, seus filho'3 d�ix3..ram tos forenses cert�,mente vai
:

de cultivar o sentido do be�o, confirm:1r, que a terceiros não da Câmara, por conta própria
do juc:to, do certo, o' que in- compete julgamento legal e que 'u31quer por:::;i-çáo em nome d'8..

f-e:'izm:3nte' n;=".:) encontrou o t'J,da aC'.J..sacRo 8Pl'U aue eqt,f-��a Casa, ,por isto ser ilegal, não
,dev: ;:::0 }'Àro�ungarnento po:- par- �mbasad.a· e!l'l. pyo--:'a.s C-01'1tnn- c8jbe l.gua'!.luente 8:0- .órgãu le':
te d03 edís do MDB.� d�ntes e verdadeiras é nrp';'ldi.- gislativo a competência de

Sp ao r:::; cúidador� de ve':(sR,- ,'3,(18, por ia 't;::> de funàam�nto. julgar a�os pessoai_s eventual­
j_ores� dêste gabarito, sem qUE' Sé me 'acu.r::arn d� a'1gumQ 'mente cometidos. No en> anto,

l.m�J 'at1tll.de viril lho,s :::->Here a ",1<::,'1, f,..",,_·,sP mj.c::ter, Bntes de rago aqui' hoje. documentos
-:onc:ci€ncia, estiver joc;ad'3. a mais nada que iC'+-o C'"p'q, prn ue poderão ser examin-ados e

arte d:;:!, cornnn:d"de jo'nviJen- -H'do �.c.1'11 o r ",e n2nhl�ma a- ,ue darão ensejo au.� Senhores

�e, �rr""'piq, rne
.

o p"'I}.-:;!3r no �11<::'flr>r;U no�lAT{l �""-'" 'l"Tn'r)',..-=-r,7Rd., "��.:e��o·a,-Pb'�4-, ra<::l.l·,�.m--'!n.� jUvleg-l-ael�daPndteos PR',:_O'FERIRA- O, ,SECRETA--RIO· D�·"e-Ltn0 d_,s,ste -povo urdeir-o e "''TI t;;rr'iO" de .TU-t1r:-g, F np.c:g- ""� ',o, n l.1o_- ., �
_ ...:-:\..

tr8balbador. Pols que auànd.o -<'-'ia '" ''''l1,�lrp,,",�� um ctn"" Senho- poaticas e represente um ato

��ã�:;��:â�!�ifec::��n���t\R�� ;a���::;:��gr��8a r:6.��:��r(":o: ��- Sp .���aa;���1�l�;t:��. de pro--
AGRIC_"Q�-TU.RA UMA OONF,�RÊNCIA-'

'anos. 0'1J.9ndo DOr6!"Y1 se igno- ,'Upr;r °nLrv'" f"!ue nr'dr::Y'1. a ca.s- �OC8r l_lm sen Qc;onalí.c;IY'cO, e

�<:l 8. 't)-r"ópria iqnorâ,n-cia e Dor � .. �;:;') r'':) lTIP" vn�!",r':!�t-() �OyYÍ-O ef?tivampnte oco��'�é'..l, V

�gnorá-la se' aSSUlue n�')nife'3- "?n� O'1t!"O Jado, admiUndo a -Sxcias. leva_das 1"'0'0 nfeito rlo

<::leõOc; danos2,�. então é fIa·· 'Lipn����, de nl�U c ..rnro.,..-'·... ..." .... ..-.-.l"rloç:: cuchicho." a;:;si-

!��tea� j�T��u����a;eOpoU};J� ·��:�;o r�:U p:�;�o::'o � P�d-:����� n:�:;� ;o�r.��l��le ��je�n��:;_
'", o ('lirE";�'o rie 1nv'�dir a ec::- ""q,d ..... � q.s 0SD0r.1112r>,�e<:" O'Y't"l tAY"_
P'r'1, das r0nn,p'-..-,c; i'l""'O:-O"'l,'ic:: 0' "'0 do meu c�<:"o. _ip, podem V

, --"1.?}f""lJ.'2'r v""'rp".--"r'YY· �x('.io�,. p (>o�""''") dnTT0"'l'l.. YPv":.r
�">e:: ;��·�n'."l'1il"(.J�,...,--:> ......,""0 ,c::-- ) B� ....O (,:)'!ll,p+-:c1" p ..... , .. C';,Y'l ;::l1-"o

°r d� "f7()-'C:C"""'!tc::: �unc-r';�j)��"""ro Q' iA_
') 0Q �.".., il'<::'tj'-'á e da insensatez
-, _,...., n..L

•

_, p
........

-

F"T,l --=<-xr::L-'c::. t� ....<'i0 pc+q, 0-

2·:t'����� r::� ,�:}� 1 pn:'"�� pà� r:;:'i;:
,;r:b T',',1,1;,.,.,.-, f"'0-:-Y10 hO"""lons
'lP' PfDt-';"I'T�r"'0.,,1,.., r.:q�C\'�,,,, _

e� �--: com �orrc>�§ o e digntda-

s. A.

É necessár:o possuir exper:-...enc;a em d:.:;senho de formulários e

bOI1S çonl\cirnerttos �e Sistemas e lVlétodos :Admin:strativos.

Os candidatos deverão d:r'g'r carta,· relatando sua experiênc:a
neste ramo, cu apreséntal�-:s.e para ent.::ev.i.;;ta, eu"! nosso Departamento
Pessoal.

o

-(o e o
Desfi,le Dos "Soldados-da-Fogo" Pela Cidade e

Aprresentação 'ela Banda da Polícia Militar elo

Estado, as G-randes Atrações Desta Data
Transcorre hoje� ef�Uvamentel> O' 75Ç) aniversário de

func2açao do Corpo de Bombeiros Voluntários d'e Jo'invíZ­
le. Em. 17l3io às diversas soleniJdadclS qUe se estão de­
scn:rolanld'o d'e1sde o dia 11 dO' co1rrente, nunca é demais

repetir que! se trata de urna data d3 alta significação.
Não apenas pelO' que r'e'presenta em relação ao espaço de,

- tL'TJ'lPO' transcorril.[1o, desde o longínqüQI 13 de julhO' de
1892, mas tarn.bém pela comprovadd eficiência pre'.Stada
por essa briO'sa 'e: exemplar corporação, no combate aOs

mais apavoJrantes incêndtos que se lastraram pela cida.d3'",
du_rante essa lJonga 2 píroveitosa existência.

MERECIDA
CONSIDERAÇÃO'

Qualquer cidadão,
menos esclarecido que
CO-:1l'1.t:ce c con,st lera Q

�S ,
......

O e�beleza e impermeabiliza a fachãda
�'

.
.

C'ONSERYADO

I

Na noite de hoje o Rotary Clubé de Joinvillé contará
com a presença ,'do Dr. Luiz Gabri�l, Secretário da Agri­
cultura do Govêrno do Estado, numa visita qUe se re-

veste de importância.
-

O 'ilustre homem público' deverá proferir naquele
clube de s�rviços úma impo;rtante pale.st'ra, que está sen­

do ag:tmrdada com entusiasn"!o pelos rotar':'anós, abor-
dando temas da pasta qUe dírig8'. '

An'lanhã, o Dr. Luiz Gabriel perman�cerá ·ha uMan­
chester" - Catàrínense" para um program'a"de- visitas aos:
órgãos subordinados à

-

sua SecrJ3taria de Estado' e ao

Pref,eHo' Municipal., /"

"No sábado, ,o Secretár:o' da Agricultura se jncorpo­
rará à comit�va governamental, quando o' Governàdor
Ivo Silveira -visitará Joinville. _ na oportunidad.e de di­
versos a tos oficiais.

(tinfa em

. ,

Protege
contra os estragos causados

pelo tempo. Impermeabiliza
os ·paredes, evitando
infiltração de égue. De

fácil aplicação e grande
beleza, é apresentada
em várias côres.

SIKA S. A.
Um produto de qualidade

Produtos Químicos para Construção

o sendo igualmente o sen A noite ainda, no Palácio
pat-rimônio moral. E, fora. dos Espo:r;tes, às 21 horas�
c:e tóda e qualquer dúvida, a dar-se-a � a'Presen�taç_o da
c:ata de hoje, realmenLe inl- Banda da Polícia ]\1ilitar cJo
portante nO calendário joiu- Estado de Santa Catarina�
vilense, P015 com a passa- noutro acontec:mento q'.l2
gem do 75° aniversário c1e desperta total interê.sse ú

tundação do Corpo de Barn- qUe deverá lotar o "gigante'
heiros Voluntários de Joill.- da Praça da Bandeira, haja

I
ville, está de parabéns tôda vista que o:: ingressos serão
a cidade. franqueadO'::; ao público.

f

PROGRAMAÇÃO DE HOJE AMANHÃ E. SAB'ADO

I Não é necessário se dizer I Amanhã, dia 14, haverá
'que a programação prevista festividade interna, a partir
'para o dia de hoj e é total- das 20 horas� com a partici­
mente espeCial. Nela tere- pação dos bombeiros, dire­

mos, às 20 horas, pelas ruas tona e famílias. No sábad.J,
centrais de Joinville, o des·- às' 21 horas, teremos o tra-

I
de 'Bombeiros Voluntários file da corporacão, num es- diCional "Baile dos 75 Anos",
de .JoinVille. seu� pat��imônio PEc'tácu1o que es'tá sendo \ Í- com a Ballclf1 "'Trernl''', de
SOCIal, conquistado I a custa vamente esperado pelo pú- São Bento do Sul. Nessa

p.ür de mu!t?- l�ltu dn, próprIa. blico local e que deverá ser data, às 23 horas, será feita
seja, f ge�"!te" J?_ nyl1ense_!

,

.digno .de entu�iàsticamente aplandid.;) J a el�trega qe lnu.chadinhas e

OlpO re,;-..peJ.t::l ye. _

refcrenClél,.J �H3:;í.nl« po� todos"
__ '.,

',
__ ' _. _ conaecor:;tç�es dlyerza�.
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